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JÁ depois da profecia do«N'ew York Herald Tribu­
ne", acerca de Monte Gordo, chegaram-nos à

mã'o notícias frescas da'

� •••••,�." •• , ,............. ••
simpática predœ de Beni-
dorQl. à frente de cuja
Câmara Municipal conti­
nua o grande entufiiasta e
«revolucionário» Pedro Zarago­
za. Como os nossos leitores re­
cordam, tomámos Benidorm co­

mo padrão dof.que se poderá

.14.::' P,RAI·A .DE ALBUFEIRA

•

• no »\ tUr ): I UI

Quem diria. aqui há ciDqueDta
aDOS. que a mulher assumiria o pa­
peI ecoDómico-locial que desempe­
Dha hoje DO mUDdo moderDo I To­
dai as actividades e todos os postos
lhes Ião acelsivell e até no campo
delportivo, elaa m�rcam pOllção de
graDde relevo.' Que má cara fariam
as sufraglstlls +. ploDelras da eman­

cipação da mulher - se vissem o

traje lumário desta simpática des­
portista que salta lestumeDte um

obstáculo I E' que us sufragistas.
apelar de • revolucloaárlal>. usa­

vam lalaa até aDI joaDetes e uni

peaado. e abundantes chapéus que
fariam rebeatar de riso as rapari­
gas de hoje. Mas aão há dúvlda,que
apeaar do ridiculo do .eu tralar. do
seu ar masculino. do chiDfrlJà que
provocavam nas ruas de Londres. I.'á elas deve a mulher de hoje 'G vi- .

tórla económico - social que alcaD' -I '

çou. Por isso não fica IDol à mu-
.

Iher do BOSSO tempo uma -1embraDça •
de 'gratidão às iagéauas e irrequi,,'- '-Itas sufragistas que taato deram que
fazer à polícia loadrina e que coa- I'
aeguiram .. afiDal.�que. aeDi reservt;l••(Iates com: simpatia. aós a�ii'"Dios
boje a mulher numa das maaUII.ta- 'I

•
ções D!ais simpáticas e s�lu1!1res._: 'í"

o deaporto. ,

,L._ �� �,!..

. ,por TORQUATO DA LUZ.

'lIIl1'M mês dé' férias no Algarve serve
UI para retemperar forças, lembrar
tempos passados, passear e

:

gozar do

convivio .de velhos amtgos, Esqueéemos
Lisboa por uns 'tempos e vivemos a vida
calma e despreocupada do bom algar­
vio que sé preza.
E o Algarve' é este' pedaço de chão

que vai de Sagres ao Guadiana, sempre
belo e sempre diferente.

.

_

Fui .até. Albufeira passar um dia des­
te ardente 'Verão algarvio. A vila de­
eenvolve-se turisticamente, ao actual
ritmo do Algarve. :Il: das mais belas es­

tAncias de Verlio de toda a ProvIncia
e das mais ardentemente queimadas pelo
Sol. De manhã e durante quase todo o

dia, a praia enche-se de veraneantes,
m u i t o s estrangeiros. principalmente
franceses. A praia é a principal atrac­
ção do turísta mas em Albufeira há

algo mais que pode vir a· interessar.

A arqueología estA pr.esentemente a

chamar a atenção dos curidsos. O Al­

garve é riquIsslmo em achados arqueo­
lógicos mas não tem aparecído quem
se Importe com o assunto. No Norte

explora-se, há interesse,' faz-se «maté­
ria de turismo. Aqui deixam-se mor­

rer entusiasmos, desdenha-se até.
Em Albufeira há um apaixonado da

arqueOlogia, o rev, .José M. Semedo

PODE�OS, dizer que a ?�_oyíncia se apaixonou 'pelo t�ma da coorde�ação do turismo algar,!io. O ca­

. so nao e para menos pOI'S ,trata-se de um aspecto vItal da economic do Algarve que convem defen­
der, mas de,fender com equilíbrio e semse correr o risco de injustiças e de protecções q�e'reverterão

__ _ (;¡ � � •••••••••• naturalmente em prejuízo de alguns e, como soma-
.

.,,,
.

tório final, em prejuízo colectivo. .

Ilnll nln��' ['M' �H�ffl'lll� I I ('n'lII'H'M'
Parece-nos que tem havido vantagem em se equacionar o

, ..,,'
. problema, dando opo.r�un,idade aos organismos locais de turismo

,
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. Aa ,�CzeOr;R���ai��·oa, en'aof·ª]I�Y�;1��ff.4�-

, '.. li serão tanto melhores, mais efi·

QUE SERA A FUTURA COPAeABANA DA EUROPA TURISMo ALGARVIO E ::;:Ed;.¿t::�'::£��:�
disciplinar. Não se pode apli·

I'a" . 70' '.- 00".O y''er'anean' tes AS LEIS PORTUGUESAS :: ��eO�ed;�����:;a:e��a :a::;:Mas estãe ral, Nesta distinção é que reside
p o r A N T E R O N O B R E O mérito do fisico ou' do curandeiro.

De Festo, parece-nos que neste caso

do turismo repete-se aquela verda­
de da medicina: não há doenças, há
doentes. Ajudemos pois a tratar o

doente,
..

Há no Algarve pessoas que pela
sua categoria mental e capacidade
construtiva podiam fornecer-nos
opiniões sobre a díscíplína dó nos-

Prevê�se' que ,de:ntro de anos será um eentre
,,-�rbànode melemilhio' de almas

de elrenta hotéis

*

*
�� � .

A CONSTRUÇÃO
DO AEROPORTO
ftf,� reunião do Conselho Nacional
W de Turismo o sr. dr. Gordihlro
Moreira, activo presidente dá 'câ­
mara Municipal de Faro, informou
que já está firmada' a cômpra de
noventa por cento do terrenô para
o aeroporto, o quepermite encarar­
-se para breve o começo das res-,
pectívas obras.
Aqui está uma noticia que nos

agrada!

* Portimão é de parecer que 'a dita Comissão
só ocasionará 'atrasos à soluÇão dos
problem'à:s, 'turísticos aJg�rvios

* l\rmação Oe Pera acha' 'conveniente a sua
criação, ncmeanêe-se func,ionár,ios e

acabanüe-se com' es "amaêeres"

Em festa integrada na Campanha de Equipa­
mento doHospital deVila Real de Santo António
Esta noite, no- Bar-Restaurante (ex-Casino Oceano) de Monte Oordo

EJeição ,de· «MISS MONTE GORDO»
(COM A ATRIBUIÇÃO DE VALIOSO PRÉMIO)

Apresentação do popular cantor ARTUR RIBEIRO e da
artista M.ARIA TERESA (T.ERESINHA) da Emissora Nacional

(VER NOTIcIA NA 2." pAGINA)

1 - O prometido é devido! Pro­
metemos voltar aqui ao tema, de
flagrante oportunidade do comando I

único do turismo algarvio e, embora

depois da nossa promessa o ilustre

deputado sr. coronel Sousa Rosal

já nestas mesmas colunas tenha
dito, por outra maneira e em sinte­
se, muito ou ou quase tudo o que
pretendíamos ainda dizer, cá esta­
mos hoje a continuar as nossas
considerações. Considerações mo­

destas e sem dúvida deavalíosas:
(Gimelld· na 6.· pdgína)

* Possui mais

*, E: uma adv�:rtência sobre os ser­
.', viços telefónicos na futura cida­
de de Monte Gordo,.Vila· Real
de Santo An'tónio

(Goncl". fÍ4 6.- pdgína)
.......� .. � .

Visado pela delegação
lie Oenlura

PAT'ENTE
,

(Gonol". na 8.· pdgina) A SITUAÇÃO DOS PESCADORES
PORTUGUE ..$ES EM MARROCOS
OBJECTO DE CUIDADO DO MINISTÉ.
RIO DOS NE�ÓCIOS ESTRANGEIROS
� CERCA da sítuaçãotdos pesca­
IíW dores algarvios em Marrocos,
problema de que nos temos ocupa­
dó, recebemos do Serviço de �elá­
ções Públícaa do Ministério dos Ne­

gócios Estrangeirol! o seguinte es..

clarecimento:
.

,

Uma vista de Albufeira. sem d�vlda a mais característica localidade algarvia" de.coatllado naturalmenle Olhão

Lisboa, 149 de Ag08tO de 19614

Br., director do Jornal do Algarve
. Sob o título «Que providências
toma o Governo

..para amparar os

pescadores portugueses de Marro­
cos ?», o Jornal do Algarve, da mui­
to digna direcção 4e V., publicou
no pa8sado did "1 de Julho uma

local inteiramente oonsaçraâa d8

dificuldades com qUE! têm lutado,
de8de há algum tempo 'a esta par­
te, os portugue8e8 fixad08 em Mar­

rocos qué se dedicam à8 activida­
ães da pesca.
Tal como e8tá redigida, esse local

sugere que esses portugue8e8 esta­
riam de8amparado8 pela« autorida­
de8 portugue8a8 em Marroc08 -quê
não teriam· dedicado ao problema

(Gonol"í na 3.· pdgina)

,

UM MUSEU "ARQUEOLOGICO-HISTORICO'

é a maior riqueza

EVITANDO MAUS
HABITO
Dedo na boca, medo de

estranhos, choramingar en­
quanto não oat para o colo,
recusar a alimentação e to­
mâ-Ia somente após uma sé­
rie de promessas, são coi­
sas que não deoem ser per­
mitidas às crianças, para
que não se transformem em
maus hãbltos,

Coatrillaa para a lIoa 10.1'­
_a�ão da per.oDalid••
de do aea lilbo. e..itan­
do qae. Da iD/"Dci•• ele
adqair....a, laãllito••
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CRONICA

por MÁRIO ZAMBUJAL

'Vila �Qal dQ Santo A"t(>nlo

TERÇA-FEIRA, Kim Novak,
Jack Lemmon e Fred Astaire, '

em A notá"el senlaoria. A po­
licia pensa que ela matou,o ma­

rido! O diplomata que quer in­
vestigar o caso! (Para 17 anos).

.

QUINTA-FEIRA, Gi.ante�
da Iloresta. em tecnicolor.
Kirk Douglas vive um dos mais
violentos papéis da sua formi­
dável carreira. A história de
um valente que à machadada
abriu um império no seio da
floresta. (para 12 anos).

·OE
Coronel Mateas Cabral

Acompanhado de sua eeposa, a nossa

comprovinciana, sr." D. Isabel Baptista
aabral, seguiu para a Ilha da Madeira
em serviço da cru» Vermelha Portu­
guesa, da (Jital é 8ecretário-geral, o nos­
so prezado amigo, sr, corone; José'VUor
Mateus aabral.

Partidas e claeaada.

Por motivo de ter sido nomeado chefe
da seéretaria da Escola Industrial e
aomercial de Ovar, fixou ali residin­
cia o nosso assinante er. Renato da
üosta Pinto, a (luem um grupo de ami­
gos homenageou com um jantar que se
realizou num restaurante da Fuseta.
= De visita a seus primos, estece em
Vila Real de. Banto Ant6nio o sr. Il£dio
Francisco Monis Rodrigues, fUho do
nosso comprovinciano e assinante em
Ponta Delgada, er. IHdio da aruz Ro­
drigues .

_:_ Encontra-se a férias em Beja o nosso

prezado assinante em Lisboa, er. Da­
mião Teixeira.
= A nossa assinante sr." D. Virg{nia
Maria Martins transferiu a sua resid�n­
cia da Oonceição de Tamra para Bo­
Ziqueime.
�

Foi ti-ô/nsferidõ do pastó da
�

G.-N.
-

R.
de Almodllvar para o de Tavira o nos­
so assinante BT. Manuel Francisco
Mateus.
= Esteve em Faro, acompanhado de
sua esposa, o nosso' prezado assinante
e amigo BT. Joao Marcelino Ribeiro Fer­
nandes, gerente do Banco Portuçuê«
do Atlantico no Montijo.
= Beguiu de avião para a Ilha do Por­
to Banto, com demora de alguns dias,
o BT. Jaime Fernando Pacheco üonoei­
cão, nosso assinante em Lisboa.
=Foi promovido a l.· subcheie da
P. B. P. e colocado em 1!lvora, onde
fixou reMdencia.' o nosso assinante sr,
José Ant6nio Gonçalves Madeira, que
durante alguns anos chefiou, com zelo
e agrado geral, o posto de Vila Real
de Banto Ant6nio.
=,Acompanhados de suaS famUias e do
BT. ,José Mortágua, seguiram em digres­
sao ,para o Norte do Pafs oe srs, Mánuel
da costa üarâoso e Ant6nio da oosta
Oarâoso, 'lassos ássinantes em Villi
Real de Banto António.
= Passou alguns dias em Vila Real de
Banto António o sr. Virgmo Mateus da
Bilva, n08so assinante em Giões.
= Com sua esposa e filhos tem estado
na praia de Faro, em casa de seu sogro
er. Carlos Bilva, o er. dr. António Al­
berto Monteiro, director da Acçao Bo­
cial ooroorauea.
= Visitou o Algarve ti a"8sisti1' em Aia­
monte ds festas a Nossa Benñora das
Angústit!8 o sr. Francisco José Bales,
nosso prezado assinante em Arraiolos.
= Tiveram a amabilidade de visitar o

Jornal do Algarve o, er. Hermenegildo
Neves Franco, nosso estimado colabo­
rador, e oe nossos assinantes Srs. José
António Martins Vicente, José Manuel
Ferreira e Bérgio Nascimento Bancho
Agradecidos. '

.

= Encontra-se em B. Brds de Alportel,
em gozo de férias, a sr." D. Maria da
LUIII Brito Pinto, nossa comprovinciana
e assinante no Montijo.

o pescador desportivo é já uma constante da paisagem
algarvia «fim-de-semana». Dizem que há mais pescadores que
peixes, mas deve ser exagero. De qualquer modo, como muitos
âo» meus amigos e leitores 813 entregam, com as suas canae,
as suas minhocas e a sua incomensurável paciência a tão,
interessante actividade, aqui lhes dedico esta croniqueta, como
homenagem e prezto de admiração. Admiração profunda como

as águas em que mergulham o anzol das suas esperanças •..

Maria da' Co,ncei,ão Tole­
do Fernandes Vicente

AGRAD-ECIMENTO
Seu marido e família, na im­

possibilidade de agradecerem
às pessoas que directamente ou

por escrito manifestaram o seu

pesar, bem como. àquelas que
se incorporaram ho funeral,
vêm por este manifestar o seu

profundo agradecimento.

'Vila IIQill ofQ �antv 4nt6nlv

de 6 a 1 i de Setembro
EN'l'RADOS: portugueses �São Macá­

rio», de 1.039 ton., «Mira Terral>, de 563
ton., «Maria Christina», de 550 ton., re­

bocador «Praia Grande», de 512 ton., e

«São Macário», de 1.039 ton., todos de
Lisboa, vazios; francês «Mogadonj.. de
1.164 ton., de Nantes, com folha de uan­

dres; inglês «Seamew», de 1.219 ton.,
de Bristol, com folha de flandres.

SAíDOS: «Mira Terra», «Maria Chris­
tin,a», «São Macário», todos com miné­
rio, para Lisboa; «Mogadon, com carga
em trânsito, para Casablanca; «Mira
Terra», com minério. para Lisboa;
<<Praia Grande», com 2 batelões a rebo­
que, para Lisboa; draga «Mowe», para
Lisboa, vazia.

.

---------------

UBI algarvio no Rádio

Clube do Lobito
O nosso comprovinciano sr. Elisio de

Lacerda assumiu o cargo de chefe de
produção e locução do Rãdio Clube do
Lobito.

� Por exemplo, retorquiu, já verifi­
quei que a aviaçao a jacto liga agora
Montreal a Lisboa tão rdpidamente como
a Miami ou ao Porto Rico, os dois lo­
cais preferidos para vilegiatura pelos
habitantes da parte atlantica do Cana­
dá, especialmente no Inverno.

- Paralelamf!nte, o. clima portugues é
tao ajjradável, sobretudo no Algarve,
como o da Fl6rida ou do Porto Rico.
Temos, portanto, 'uma vooação turís­

tica em perspectiva e posso a¡'!rmar que
tão depressa a vossa bel{ssima provín­
cia do Bul estiver intensamente equipa­
da com facilidades hoteleiras e turís­
ticas será uma verdadeira avalancha de
turistas canadianos que virá no Inverno.
1!J claro que há simultaneamente que
cuidar do já inevitável "Publia Rela­
tions» no Canadá, mas isso também não
tem dificuldades para os portugueses.
Prosseguindo na linha dó seu pensa­

mento, o sr. Charles Denis acrescent<lu:
- Nao vejo ralllão para que, no espí­

rito dos canadianos, a Praia da Rocha
nao substitua vantajosamente Miami.
Babe-se a importancia que, para um
país, representa as «exportações invisi­
veis», como 08 economistas gostam de
chamar ao turismo. Nao há razao para
que nao seja esse o caso de Portugal.
Mais: considero que Portugal dev.e Cf#­

pitalizar à base do seu clima.

---------------

Campanha de Equipa­
mento dó Hospita.l .. de'�
Vila Real de Santo António

FARO

Como já foi anunciado, teve
início neste mês de- Setembro
a campanha parà equipamento
do Hospital de Vila Real de
Santo António, em cujas acti­
vidades estão já incluídos até
ao fim do ano váríos progra­
mas artísticos e de variedades.
Assim, hoje, a comissão bal­

near de Monte Gordo apresen­
tará dentro das actividades da
campanha, um programa de
festas no Bar - Restaurante
(antigo Casino Oceano) que
constará da eleição de «Miss
Monte Gordo» à qual é atribuí­
do valioso prémio.
A festa terá a abrilhantá-la

a actuação do popular cantor'
Artur Ribeiro e da artista
Maria Teresa (Teresinha), da,
Emissora Nacional.
A cedência gratuita do Bar­

-Restauranté deve-se à genti-"
leza da Empresa.

�\fá,ri.D t�lImrJra Ilu�l,m
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
Consulta" diárias à" 16 h.

-§-

Rua Filipe Alistio, 21

Telefone 413

1�'lIi.tinllal;slllu I�Ú I� I i.t n
A sr." D. Maria José Correia deixou

'os cargos de escriturária de 2." classe
e terceiro-ajudante, interino, da Con­
servatória do Registo Civil e Cartório
Notarial de Lagos, por ter tomado posse
de outro lugar.

- Está aberto concurso, pelo prazo
de oito dias para provimento do lugar
de chefe da secretaria da Câmara Mu­
nicipal de Ollião, vago péla promoção
do funcionário, sr. Virgilio Nogueira
Lalanda, colocado em idêntico lugar em

Torres Vedras.

Agradecimento,
Ester Ribeira Pessoa de Pádua Cruz Cine-Foz
A família de Ester Ribeira Pes ..

soa de Pãdua Cruz, vem por este
meio agradecer reconhecidamen..
te a todas as pessoas que se

dignaram acompanhã·la à sua

última morada e ainda àquelas
que, directa ou indirectamente,
lhe manifestaram o seu pesar.

ALUGAM.SE
Mesas e bancos, tábuas

e paus para cortst�uções e

todo o serviço. Qualquer
quantidade. Luciano Gon­
çalves - Moncarapaçho.

DIVERSAS

Ca.aBlento.

Na igreja de Belas realizou-se o ca­

samento da er» dr» Maria de Lurâe«
Felililardo 'Ferreira Bilva Dores com o
er. tenente Ant6nio da Bilva Dores,
filho do nosso cOfnprovinciano er, An­

. tónio Dores. Foram padrinhos, por par-
te da noiva, o er. dr. juiz desembarga­
dor Albino de Almeida Rezende e sua

esposa sr." D. Candida de Almeida Re:
eenâe e por parte do noivo, o sr. maior
Rogério Ohermont Bandeira e a er»
D. LucHia âos Banto» Correia Alemt10
das Dores. Aos convidados entre 08

quais se contavam o sr, co�ndante
José Pinto de Figueiredo e sua ,esposa,
er.« D. Ivone Teles de Figueiredo, foi
servido um àlmoç,o no Hotel de Vale
de Lobos.
Os noivos enoontrœm-se em viagem

de núpcias no Algarve.
=;;' RealizOjf-se na igreja 'de B. Joõo de
Brito, em Lisboa, a cerimónia do casa­

mento da sr." D. Maria Alice da Con­
ceiç(lo'Dias, filha da sr." D. Maria Ce­
leste da Conceiçao Nunes e do er. An­
tónio Nunes Dias, proprietário e indus­
trial, com. o nosso comprovinciano er,

'Jõsé Vitor Guerreiro Coelho, funcioná­
,ri,o da «!Jorel» em Lisboa, f'Ílho da sr."
D. Maria da Conceição Guerreiro e do
sr. José Coelho d'Avó, proprietário, na­
,turál de Fontainhas (Albufeira). Apa­
drinharam o acto, por parte da noiva,
1ie�s pais, e, pelo noivo, o sr. Manuel
(Ji¡¡;erreiro Caetano, funcionário superior
dá «Borel», e esposa, sr." D. Maria, Júlia
M:,!ra Caetqno. Terminada a cerimó­
nia foi servido aos convidados um lan­
che no 'restaurante Castanheira, tendo
.08 noivos seguido para o Algarve em

v�gem de ..núpcias. '

,
Em Lisboa, no Mosteiro dos Jerón'­

'/nos, celebrou-se o casmnento da sr."
D. Aurora Godinho da Bilva, filha da
sr." D. Arminda da Conceiçao Godinho
da Bilva e do sr. Raul Caetano 'Calisto
da Bilva, com o nosso prezado cqmpro­
vinciano sr. eng. Rui Duarte Correia
Pacheco, filho da sr." D. Maria da Puri­
ficaçai) Correia Pacheco, professora do
ensino primáriQ, 'e do nosso amigo sr.

capitao Inácio Monteiro, Pach�co.

Assumiu o comando do posto da
P. B. P. de Vila Real de Banto António
o 2.· subchefe ªr. Pedro alaio dos Ban­
tos que teve à gentileza, (lue agrade­
cem08, de cumprimentar o Jornal do
Algarve.

Doente

O sr. Rogélio Lopo das Neves, pro­
fessor oficial em Algoz, encontrCJ-se
doente por motivo de um desastre ocor­

rido próximo de Torres Novas quando
8e dirigia de a'litom6veZ para Fátima a

tim de aBsistir ao congresso dos diri­
gentes dos organismos juvenis da Acç(lo
Católica.

Terrenos para plan­
tação de citrinos
Dão-se de arrendámen­

to hortas com terras e
clima próprios para plan­
tação de pomares de ci­
trinos, em Quarteira.
Trata: dr. Santiago

Pontes - QUARTEIRA.

I,

Foram eleitos os novos cor-

pos administrativos da Mi-

sericórdia de,Vila Real

de Santo António
Os novos corpos administrativos da

Misericórdia de Vila Real de Santo An­
tónio, há pouco eleitos em assembleia
geral, ficaram assim constituidos:
Mesa - provedor, dr. António Manuel

Capa Horta Correia, reeleito; vlce-pro­
vedor, Fabricio l1'ernandes Pessanha
Barbosa.; secretãrio, Emilio dos Santos
Ferreira; tesoureiro, Jacinto de Andra­
de Figueiredo, reeleito; ·vogais, D. Ma­
ria Teresa Ortigão Gomes Sanches, dr.
Alonso Vasques e João Leal Socorro.
Assembleia geral - presidente, dr.

José Diogo, reeleito; v�gais...... José Ro­
drigues Marques e José .t'ereira de
Oliveira.

Vício fumardfl
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no I?razo máxi­
mo de 15 dias, de�xará de fu­
mar. Ítxito absoluto. Envie
'20$00 e este anúncio a

ABADIÁS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

� ....

................................................

A GERÊNOIA

1��úUria �� �anifi[8tã� fUnla far�n!�, l�a.
Sempre atenta às necessidades do público consu­

midor, não se poupando por tal a esforços, tem o pra­
zer de comunicar que tem já autorização superior para
ampliar as suas instalações fabris, convidando portan­
to os empreiteiros interessados em concorrer à obra,
cujo caderno de encargos se encontra patente no seu

escritório na Rua de Santo António, n." 109, onde pode
ser consultado todos os dias úteis das 9 às 18 ho·ras.

dQ t) a III dQ SQtQrnbro

Vila Real de Santo Ant6nio

TRAINBIRAB :
Refrega
Brisa
Infante. .

Tufã,. . .

Triunfante
Audaz ..

Temporal.
Conceíçaníta
Agadão ••.
Vulclo ...
Maria Rosa .

Flor do Sul.
Nova Liberta
Leste ....•
Flor do Guadiana
Sr." da Encarnaçll.o
Janita .

Diamante .

Lestia . . • . . .

Pérola do Guadiana
Arrastão
Pérola da Ribeira

Total .

11.940$00
65.945$00
62.598800
59.085$00
56.527$00
49.106$00
4(i.593$00
45.262$00
57.785$00
57.496$00
54.855$00
28.259$00
27.752$00
27.047$00
26.4M$00
21.525$00
20.054$00
16.245100
14.592$00
15.460$00

A mais
_

merecida homenagem

.AO. domingo,
.a cidade divide-se em dois grandes grupos

populacionais: os que vão e os que não vão à pesca.
° primeiro grupo pode, por .Rua vez, ser subdividido

em duas alíneas: os que vão à pesca - e pescam; e os que
vão à pesca -:- e compram.

Durante um dia de pesca, o nosso bom entusiasta, exemplo
de pachorra e paciência que bem poderá vir a ter notável
ínñuêncía tranquilízante na

vida agitada do Mundo de ho-I ---------------

je, fàz uma data de- coisas: lê, O t
.

t d' d
fuma, conversa (em voz baixa.

s um as cana lanos po e-

Os 'peixes parece que são es- rão dar preferência áoÂlgarve
quisitos neste ponto. Nem to-

"

Idas as conversas lhes agra- para pa.ssar o nverno

dam), contempla a paisagem, o sr, Charles Denis; chefe da
tosta-se ao sol, constipa-se, redacção da «Revista da Bolsa de

faz contas à vida e, às vezes... Montreal» e perito financeiro, que

até pesca! se encontra em Portugal, foi entre-

Ser bom pescador desportivo, en-
vístado pelo «Diãrio de Notícias»

tendido na coisa,.conhecedor da têc- acerca dos objectivos da sua via­

, níea complexa de pôr o isco de gem e entre as suas declarações pe­
� molho, não é uma garantia. Talvez

dimos licença .para respigar algu-
mas passagens que se revestem de

nem seja uma vantagem. ¡\{uitas interesse para a nossa Província:
das vezes é o ae menos luzes na

matéria que arrecada o melhor qui­
nhão. Moralidade: não é o pesca­
dor que escolhe o peixe, mas sim
o peixe que escolhe o pescador.
Hã quem não queira! Hã quem

não queira, nem à mão de Deus

Padre, que se lhe chame desporto.
Mas, se me permitem que meta
uma opinião, eu acho que sim. Pa­
rece-me que esta actividade, embo­
ra seja pràticamente uma «activi­
dade inactiva», faz jus a tal quali­
ficação. Serã um desporto sem cla­

ques, sem barulho, sem ãrbitro,
sem «off-sides», sem caneladas,
mas é desporto. Porque tem outras

coisas. Tem a luta épica entre o

homem e o besugo ou o safio, tem
o 'sol vivificante, ares puríssimos e

ãg\¡a em abundância! Além disso,
não são muitas as modalidades

desportivas que· têi:n vista para o

mar·
Por tudo isto, eu, que nunca 'pes-

quei, que não pesco nada de pesca,
jã me sinto atraído para a prã­
tica domingueira 'de pacatos chefes

de farriília. El não se admirem os

meus amigos veteranos se num des­

tes próximos dias me virem apare­
cer, de cana Él minhoca, a tentar
a minha sorte de pescador despor­
tivo. 'Se houver lugar para maís

um, entre Sagres e Vila Real de
Santo António ...

Aferição de pesos e medidas em Olhão
- A. Câmara Municipal de Olhão, foi
autorizada a prorrogar até 30 de Se­
tembro, o prazo de aferição de pesos
e medidas e instrumentos de pesar e

medir.
Abastecimento de água ao concelho

de Silves - Pelo Ministério das Obras

P(¡blicaSh foi tornado extensivo a todo
o concel o de Silves o regulamento do
serviço de abastecimento de Agua da­
quela cidade.
Abastecimento de electricidade e áflua

a Faro - A Câinara Municipal de Faro
adjudicou os seguintes fornecimentos:
por 265 contos, à Empresa Fabril de
Máquinas Eléctricas, um transformador

I
trifásico de 2.000 quilovátios, tipo exte­
rior; e, por 70 contos, 200 contadores

1. • •1 volumétricos de água, de 12 e 15 mm.

TERRfNO NO ALGARVE
Vende-se, com cerca de 38.000 m 2, em Faro, na

zona de urbanização da cidade, no sitio de Vale <le
Carneiros.

Trata, em Lisboa, DR. PESTANA BASTOS, Av. de
Madrid, n.O 24-1.°-Dto. - Telefone 722932. .

19.381$00
776.697$00

L.. a goa

TRAINEIRAS :

Brisamar ...•.
N." Sr." de Pompela
Marisabel ...
Gracinha . ; . .

N." Sr." da Graça
Vulcània ..

Costa de Oiro . .

M1I1te. • •• •

Neptl1nia . . . .

P,érola de Lagos
Flor do Norte.,
Austral ....
Belnicete . . . .

Virgem te. cule .

Anjo da Guarda
Marla Odete. .

1.° de Ma:to ..
Bom Pastor ..
Maria do Pilar
Olimpia Sérgio
Lena
Mirita

61.290$00
38.920$00
56.350$00
55.200$00
54. ROOIOO
26.350$00
25.400$00
21.820$00
20.910$00
20.420$00
19.550$00
16.,090$00
15.659$00
11.000$00
'9.200$00
8.180$00
6.580$00
2.400$00
2.500$00
1.880$00
1.870$00
1.790$00

413.710$00Total

Albufeira

TRAINEIRAS:
Leãozinhó
Noroeste .

Clarinha .

Alecrim .

Salvadora .

Fernando Carlos
Alvarito

-

ARMAÇOES:
Castelo. . .

Santa Eulália

Artes diversas
Total

1.627$00
1.190$00
1.150$00

6�OSOO
652$00
552$00
558$00

5.768$00
810$00

87.647$00

98.584$00

Quarteira

TRAINEIRAS :

Restauração . .

Senhora da p'iedade
Alecrim
Clarinha ...
Sr." da Sa(¡de .

Noroeste ..

Leãozinho ..

Salvadora ...

ARMAÇOES:
Senhora. de Fátima . .

Senhora da Conceição .

Maria Luisa. .....

Artes dlverilaB'

Total

5.450$00
2.280100
1.440$00

,

1.120$00
944$00
621$00
576$00
148$00

1.816$00
1.420$00
357$00

56.991$00
71. 145$00

ArmaçAo de Pera

Artes diversas 67.059$00

Praia de Salema

Artes diversas 26.274$00

dQ ti • I() dQ SQtQrnbro

O I In., o

TRAINEIRAS :

Fernando Carlos
Estrela do Sul .

Restauraçl.o . .

Nova Clarinha .

Alvartto . . . . . . .

Nova Senhora da Piedad'e
Sr.- da Sa(¡de •

'

OeBte
'Srisa
Alecrim
Noroeste
Salvadora .

Costa Azul
LestIa ••

Infante ..
Leste ...
Pérola do Arade
Briosa ....
Anjo da Guarda
Sol .....

42.648$OC
29.755$00
28.409$00
28.095$00
25.505$00
22.494$00
17.697$00
17.flt4$OO
17.470$00
17.585$00
11.882$00
11.490$00
5.706$00
2.880$00
2.440$00
1.997$00
1.560$00

190$00
181S00
169$00

'rotal . 281.275$00
---------------

LOTARIA DE ONTEM
o 4.° prémio da lotaria'de ontem da

Misericórdia de Lisboa, n.O 21.887, de
50 contos, foi vendido pela Casa da
Sorte, firma nossa anunciante.

I� Ill� I� II t� N t� \V t�
VENDE-SE

Em Faro, acaLado de cons­

truir. para 4 inquilinos. Ópti­
mo empl'ego de capital. Preço
300 contos.
Informa-se na Rua Eng.

Duarte Pacheco. n.o 8 - Tele­
fone 574 --FARO.

dQ ti a 11 'dQ SQtllrnbro

PortlrnAo

TRAINEIRAS:

� ....

Ponta do Lador
Portugal 1.°. .

Anjo da Guarda
Maria Benedito
Dõríta . . .

Brisamar ..
Portugal 5.0 .

Arrifana ....
Nossa Sr." da GraçÀ
Trio ....
Briosa . . .

Belnicete . . .

Estrela de Maio
FcUa .' .

Sol .

VulcAnia ..

Pérola do Barlavento
Flora .•..
Nlcete .

Mêlinha '
.

Manuel Mat,hado
Nept1ínla . . .

Pérola Alentejo
S. Flávio ...
Pérola Algarvia
La Rose ...
Leãozlnho ..

Maria do Pilar .

Pérola do Arade
Farilhão . .

Gra,cinha .

Suestada .

Oc,a . • • • .

Sr.- do Cais .

Pérola de Lagos
Mlrita . . .

Costa, Azul .

Nova Clarinha
Flor do Norte
Austral ..

1.° de Maio.
Nossa. Sr.- de Po�peiá
Alecrim .,

Maria Odete. .

Virgem te cule
Costa de Oiro .

S. Paulo ...
Ollmpia Sérgio .

Jilarisabel . . . . .

Nova Sr." da Piedade
Praia VitórIa
Noroeste ..

Restauração .

Bom Pastor.
Alvarito

81.870$00
74 250$00
67.720$00
66.850$00
66.160$00
65.760$00
61.400$00
59.100$00
58.190$00
57.200$00
55.800$00
55.200$00
51.l00S00
48.ÓOO$OO
48.140$00
44.700$00
44.670$00
42·800$00
56.900$00
56.680$00
51.500$00
51.150$00
50.200$00
5n.050100
29.810$00
29.660$00
26.150$00
24.400$00
24.550$00
24.150$00
21.950$00
21.700$00
21.070100
20.250$00
19.740$00
19.500$00
15.850$00
15.750$00
12.750$00
10.580$00
10.480$00
10.150$00
to.corseo
9.800$00
9.750$00
7.800$00
6.850$00
6.060$Oú
5.400$OQ
5.160$00
4.980$00
4.950$00
5.550$OC
5.480$00
2.100$00
1.140100

Total 1.680.680$00

----------�----

Festas noAlgarve
Â Hossa Senhora das Dores,
em Monte Gordo
Hoje e amanhã realizam-se em Mon-'

te Gordo as tradicionais festas a Nossa
Senhora das Dores que à bela praia
levam sempre alguns milhares de visi­
tantes. O programa é o seguinte:
Hoje - às 20 horas, salva de mortei­

ros, dando inicio às festas; às 22, aber­
tura da quermesse e fogos de fantasia.
Amanhã - às 6 horas, alvorada com

uma girândola de foguetes e mort_j!iros;
às 11, missa solene CQm sermão ao

Evangelho; às 18,30, procissão com a

imagem de Nossa Senhora das Dores,
que percorrei'á o habitual itinerário.
Durante a passagem da procissão, à bei­
ra-mar, as traineiras e outros barcos
de ,pesca, embandeirados, saudarão a

Virgem. Ao recolher haverá sermão, em
frente da capela, transmitido por apa­
relhagem sonora, queimando-se fogo de
artificio preso; às 22, concerto musical
na praça Luis de. Camões, continuação
da quermesse e fogos de fantasia.

A Hossa Senhora d. Concelçio
e São luís, em Odi6xere
Em OdJáxere, realizam-se amanhã as

festas a Nossa Senhora da Conceição e

São' Luis, com o seguinte programa:
às 8 horas, alvorada; às 13, missa sole­
ne, cantada pelo Grupo Coral da fregue­
sia, e sermão ao Evangelho; às 16,
abertura da quermesse; às 18,30, pro­
cissão, com a imagem de Nossa Senhora
da Conceição e de São Luis, acompa­
nhada pela Filarmónica União, Marçal
Pacheco, de Loulé; ao recolher, ser­

mão; e às 21,80, reabertura da quer­
messe.

Em Alte, na segunda e

terça-feira'
Alte, a aldeia mais pitoresca do Al­

garve, vai realizar as suas festas com

o seguinte programa:
Segunda-feira, às 7 horas, salva de

morteiros e foguetes; às lO, missa de
comunhão geral e prática; às 11, chega­
da da filarmónica que percorrerá a lo­
calidade; às 12, condução da imagem
de S. Luis da sua capela para a igreja
paroquial; às 12,80, missa' solene com

sermão ao Evangelho; às 14, leilão das
ofertas dos juizes e juizas; às 17, pro­
cissão com as imagens de Nossa Senho­
ra da Assunção, Senhora das Dores e

S. Luis e sermão ao recolher; às 22,
verbana, quermesse, arraial e fogo de
artificio.
Terça-feira - às 7, alvorada com mú­

sica e morteiros; às 12, missa solene
com sermão em honra de S. Luis; às 13,
recondução da imagem de S. Luis para
a s�a capela e fecho das solenidades
religiosas e às 16, provas desportivas.

Trespassam-se
Duas casas comerciais

em Vila Real de Santo Àn­
tónio, uma com habitação
e estabelecimento na Rua
Sousa Martins e outra, só
estabelecimento com

óptimas montras, na Rua
Teófilo Braga. Informa:
Casa Rubi, na mesma

vila.
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BOM8A JECTAX: 67$50

CARGA JECTAX: 22$50
AGRO-QUíMICA PESTAX, LDA.

. T. Henrique Cardoso, 19 .. B - LISBOA
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A BOMBA JBCTAX com acção aerosol, dura deze­
nas de aerosois. Basta, esgotado o insecticida, subs­
tituí-lo por outro aplicando uma nova CARGA JECTAX.

IEllsill.. lI.t A\I�Jalr".�
Técnico

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados para prestarem servi­
ço, na Escola Industrial e Comercial de
Silves, os professores: sr.'· dr.' Maria
Cândida Serôdio Rosa, dr. a Maria das
Dores Jorge de Góis de Santa Cruz,
dr." Marla,Celeste Banos Boto, D. Isa­
bel Delfim Pardal, D. Maria do Rosá­
rio Silva Vargas Mogo, D. Marla Fran­
cisca Reis Prudêncio, D. Maria Bereni­
ce Rafael Sebastião Santos Ferreira,
D. Felismina da Glória Sustelo Cabri­
ta, D. Maria Adelaide Santarino Mar­
tins, D. Marilia L1Úsa dos Santos Vie­
gas, D. Maria Emilia Luisa dos Santos
Viegas, D. Marla Aliné A:lvares Mar­
ques, D. Maria Ana Dores Cabrita, D.
Maria de Lurdes Sousa dos Santos, D.
Maria Francisca Negrão Cabrita, D. Ma­
ria Madalena Tomé Negrão, D. Elsa
Correia Barreto, D.' Ermelinda da As­
sunção Moreno, contabilista D. Adelai­
de Maria Freire Fernandes e os srs,
drs. Américo César Teixeira de Santa
Cruz, Jorge Ribeiro da Silva Pereira,
José Jtl.lIo da Silva Martins, Elias dos
Santos'Irlo e José João Tiago Apoliná­
rio, engs, José Joaquim Ventura Rodol­
fo e Tito Olivio Henriques e os srs,
António Afonso Cánelas Marreiros Jtl.­
nlor, Francisco Duarte Figueiras Joa­
quim Teixeira Guerreiro, José Manuel
Ludovlce Sailta Bárbara, e António
Boaventura Gonçalves Brãs; na 'Escola
Técnica de Tavira, a sr." D. Maria José
Passos Viegas e o sr. José de Castro
!'lousa; na Escola Industrial e Comer­
cial de, Vila Real de Santo Antónlo�_as
sr..·· D. Maria (lo Carmo Santos, D . .M.a-,'
ria da Glória dos Sa.ñtós Mourinho, D.
Maria Jqão Mendonça Rolão, D. Isaura
da Conceição Costa, D. Milia Vieira Ro­
drigues, agente técnico de Engenharia
D. Luna Maria Coelho do Nascimento
de Sousa Arr.ais e -os srs. dr. António
Manuel Capa Horta Correia, rev. Antó­
nio Ollveiros Henriques, arq, João Ma­
nuel Gomes Horta, eng. João Manuel
Gomes Barroso e os srs. António Pires
Guerreiro NIcolau, Francisco Joaquim
Caldeira Alexandre e João António Pe­
reira de Campos.
- Está. ,vago' o lugar de 3. ° oflclal da

Escola Industrial de Olhão.

Prlrn.rlo

DE TERRAS DE ANGOLA

«Eus» engarrafados ou

a recuperaçãO d,o hábito

A situação do's Pf.�"S·ça,d'iJ�e$(J.. � ... ","" . J I �

portu,giJeses em Marrocos
QUa8e um ano de mato, 8em in,terrup- (�oncius,ãO, d,

a 1.4 pagina)

'I
das pelo Govçrn? Marroquino, tUd,O"cão; é afastamento demasiado longo d08

a atenção que ele incontestàvel- o, que a Emb�,xaâa de Portu;yal
�f�:g:�Ci�il�:a���iZi�d:o���a;: d�: mente merecia. Segundo a local,

em R�bat podta ff_Lzer era pedtr :f_L
bem paesaâos em Luanda, entlio a dife- em Junho último, o Embaixador de atençõo das auto":.tdad�s marroq�t,-,
rença de ambiente8 origina' um 'choque Portugal em Ra,bat ter-se-ia mesmo n�s para a- sjtuaçao cnad� aos sU,P,-'psicol6gico que traz 08 nómadas', do d to portuguese e envtdar todos
capim em verdadeiro estado, de embrute- recusaão a receber alguns daqueles I

's' s. " ,

cimento; cria complex08 omartantumte« portugueses, que o haviam procura-
os esjorço« no se�ttdo de 'q�e os

que �eZizmente se volatilizam ao seçun» do ar lh. expor a oñtuação em
seus 1,,:teresses fossem constde?,a-_do d�a pela recuperação âos tais hábi- p a e � o.

do E m m v d f t
tos que regem, as voltas do circuito, a que se encontrœm,

s, lS8.0
•

es o em sen o el 01
que se não poâe fugir: a tão discutida Não tendo dúvidas sobre as lou-

como cumpr!a, com t.0do � enope-,
«sociedade».

váveõ,s õntenço-es que moveram o nh5o,.e urgp�rnc,a que a s,tuaça� eXt!J;e�
Aconteceu comigo. Acontece com todos ••

s nt t b
08 que trazem dolorosamente gravada Jornal do Algarve a tratar do pro-

•
-

.

e e emen e, e ?Wo o s.-
a p,anoramica constante âos. lugare8 on- blema nas suas colunas, mas afi- mtantre 0r�"sposto ,,!as medldas aen-

de a civiZizaçtio s6 chega na forma de
gurando-se que, a local em causa

a efe tdas, conhnua a haver. por-breves folhas portadoras de boas e más t f d t
notícias. foi redigida sem um, completo ugueses az�n o par e, c�mo Sl�-
Capim e mata são palavras que pare- conhecimento d todos o dada do ples assaZanados, das tnpulaçoes

cem ter pertencido (JO pas8ado desde problema, é co'!, muito ;r!lzer Sque dos barco� de pesca. Por outrp lad!!,
sempre, com parca8 e8peraneas de virem

venho õnformar v. do seguõnt�.'
uma m.edtda recente da, Direcçãoa esquecer num futuro mai8, ou men08' •

pr6ximo. 1 •• _ As dificul¡lades de que o
da M�nnha Mercante e das Pe�cas

A gente atoe-se à ideia'de que 08 Jornal!lo Algarve se iee eco não Marítlm�s, d� Marrocos, autoræo«
dias sõo 8empre iguais, acórdar com os

� tá d b
pés quentes é «stonan» da rapaziada. atingem apenas os armadores por-

os �ropne nos e orcos, na pre-
08 íntelectuaís, de uma maneira,geral, tuqueee« proprietários de embarca- sente campl!nha, a �mbarcarem nos

conseguem. a «endurance» do espirita e ções de p,esca _ u,'nõcos que pare-
seus própnos nl!mos �omo !_nem-relegam para último plano 08 assunto8 • b d ttl

-

do ooração ; abafam-se sentvmento« em cem ser reterião« 'l'/,a local em cau- ros. as re8pe� was rtp� açoes.

beneficio da cülncia. Ainda que C88en- sa _ mas afectam igualmer¡,te um
6. - V�iflca-s_e asmm que, o

cialmente diferentes 08 n0880S proble-, importante núcleo de portugueses problema nao só nao foi descur�omas exigem procedimento idéntico; I trabalhan4'o' por conta de outrem, pelos representantes diplomátwosnecessário e8quecer 08' pormenores de
familia, 888e8 assuntos pequenin08 que em actividades directa ou indirec- e consulares portugueses em Mar-
eram em temp08 a preocuptlelJo mdxi- tamente ligadas à pesca., rocos, como,' ao ,!!,vés, deles mere-

'

ma' e que 8tiO hoje afogados ao menor ceu toda a atenç o interesse que.oinal de rebeZillo de um «eu,""que não $.• -, E8_sas dificuldades ,resul- ,

a e
_ "

¡Jode 8er 80brecarregado de pena8. Atec- tam de diversas medidas legislati- requeria. Isto mellmo na? é aluís-,'
tlvldade é 8in6nimo de empecilho. O

vas promt¡,lgadas pelo Governo ignorado pelos próprios ,nte;e�sa ...

;�f:;'ie::!p�� �r;�:n c��eo l�tac¡:m8e� Marroquino para protecção do tra- dos, que por duas vezes -,a �Zt'ma,
'!Iuvens do homem-cérebro que 8e pri- balho dos seus nacionais, medidas I

das quais nos. primeiros dt<;!s de
vou a si mesmo dos 8entiment08.

que pl'oibem, os ,súbditos ,estrangei-
Junho - enmaram delegaçoes à,

Blio e88e engarrafamento do lado afeo- Embaixada de Portugal em Rabat
Uvo e o' adormecimento d08 hábit08 80- ros, ,de, a qualquer títuio, fazerem "', .

'

ciai8 que decretam um e8tado de estu- parte das tripulações dos barcos as quais ao,contrano do que aflrma,
'(lor dificil de' di88ipar nas primeirat de pesca.

a local do Jornal do Algarve fora� ,

1l,oras do regre880 à civilizaçtio.
" •• _ Taõs medJdnD afectaram a

recebidas pessoalmente pelo emba,,�
Até parece hi8tória das MIL E, UMA <> • • "'"

NOITEB, ma8 tem 8abor de verdade, da actividq,de dos armadores portugue-
xador de Portugal.,

.
"

'

garrafa achada na praia 8ai o fum6 sés porque vedaram a estes a, pos-
Em face do q_�e precede, este Mt:, '

���t�v�u� �=�1a�á /::.�oG::/�8t�� sibiZidade de fazerem parte das tri- nistério m"fitc? ag-r:adecena se v�,
pidifica o homem afastado das grandes pulações, dos seus pr6prios barcos,

tornasse publtcos, atrq_vés dC? seu

cidade8 é apena8 o vapor que emana de que, em regra, haviam sido sem- conceit.uado jornal, os esclar...e.�men�
um espírito congelado ao contacto ao to amma tad
calor que faz evocar em toda a plenitti. pre os. mestres ou patrõe8.. E afec'! I

s
. pr�s.os. ':'

-

_ -.�

de 8entimentos ocult08, recordaeõe8 taram, numa medida ainda porven- Gr!! t o ante�padamente- pel ..,

recalcadas, caricias do passado. tura mai,or, 08 ,trabalhadores por
atençao que v. dtspensar ao assun.-:"Quando o fumo cria forma o gigante t t

ex-pr_isioneiro agita-8e e faz das 8Uas. conta de outrem, que se viam, pura
o, a�!,esen o a v. os meus, mats,

A �1õerdade pode muito. A certeza ae e simplesmente proibidos de conti- I
atenmosos cumpriment08.

uma 8egurança relativa e a busca ae d d "d
'

-'
'l)raZere8 quase esquecidos é 8imulta-'

nuarem a exercer o mo o e m a a A bem da Naçao,
np.a. Ai se revela o õom\Qu o mau gênlp que há muito se tinham consa-

Vde cada um. Nlio ha culpa8, apenas exi8- grado. asco Futscher Pereira
tem espírit08 mai8 ou menos frac08' 4. p' 7 ad 'l d'c 80/rimento roubov,lhe8 a8 forcas.' •

- romu.g as aque as me l- ,(encarregado dos Serviços de'

Burge enttio a Il,#erra contra-relógio. Relações Pdbllcas)
_Procura-se ab80rver o maior número
de prazere8 num minimo de tempo. O
medo de que 08 minutos d;¡8ponivei8 8e
escoem ¡¡nula a satisfaeão plena dos
uici08, o génio da garrafa de cada <eu»
tem 08 minut08 contados para m08trar
o que, vale,
A per80nalidade é impiedpsamente e8-

bofeteada pela manápula gigantesca, de
um fumo q'¡);e 8e, resolveu �m cO'rredor
de Maratonas contra o tempo.
Ao 80m dos primeir08 paSS08 nas ruas

de L,uanda forma-se a preocupação de
recuperar 08 vocábulos mais usuais,
enq;uanto, se vai normalizando a maneira'
de an(iar, porque 08 pé8 livre8 do pe80
das ,bota8 p(lrecem chei08 de hélio e
elevam-se a uma altura do cMo pouco.
c08tumeira. 08 retoque8 no ve8tuário e
no U80 repetido do pente 81i0 indicios
de que com o findar do primeiro dia do
regre880 a reeducaeão das atitude8 leva
(JO hábito mais uma vez.

Taxi, telefone, ementa e cabaré 8ão
termo8 caro.s e s6 utilizados pela força
das circunstancias, mas, como nesta luta
contra o tempo tudo vale, pas8am a
ser (18 palavrinha8 mai8 repisadas do
programa citadino.
Recorda-se muito e aprende-8e maiB.
Foi durante e88a crise de órientaetio

que eu tirei á prova real de muita coiBa.
Oomeearam as comparaeõe8 à medida'

que iam saindo os s,entimentos espal­
mad08 da garrafa onde havwm dormido
durante quase um ano. O e8plendor da
grande cidade nifo me bastava, falta­
vam-me 08 pormenores transformad08
agora - mai8 uma vez - em preocupa­
etio máxima. Onde 8eria possivel en­
contrar em Luanda os carinhos indis­
pensáveis de alguém muito querido'
Procurei iludir-me buscando algo que

me fizes8e esquecer... Impossível! A
comparaetio 8Ó 8erviu para me magoar
ainda mais; infelizes daqueles que jul­
gam que o dinheiro tudo re801ve•.•

O meu problema é o de todos. 111 o
nOS80 problema. B6 tem uma 80luçao,
e 86 a consegue quem tiver pacillncia

OLHÃO

APARTAQO 39 nLEFONE 279

,Stock permanente de todá o mate­
rial eléctrico ,para baixa tensão
- e material eléctrico doméstico ,

8RANDES DESCONTOS PARA RETALHISTAS E'

ÓPTIMOS DESCONTOS PARA ELECTRICISTAS

a toda a prova e 80uber controlar a von­

tade de forma a pegar nos 8entimentos
e recordaçõe8 e atirá-loB rudemente pa-'
ra o fundo da tal garrafa do esqueci­
mento. A rolha da indiferenea vedará o

gargalo e fica restando a esperanea f!_e
que, com a ajuda de Deu8, a ten8tio
interior nifo rebente as paredes /rágei8.
As aspiraeõe8 foram bem recalcadlls,

por azar a rolhá da indiferenea já está
gasta e deixa fugir uma v_§z por outra
certos desabaf08 que 'encontram eco e

doem. fundo. ,

Feliz ou infelizmente dei por finda8
as féria8 e voltei para o mato. Ainqa
que ,me 8eja di!WiI 80U obr'gado a lim­
par o firmamento da8 minhas preocupa­
eõe8, conseguir a paz do intelectual
que tudo relega para último plano em

beneficio do bem comum.
Tenho uma vontade de rir que toca

a8 ratas do diabólico, rir-me nas boche­
chas dos ingénu08 que pensam que o

terrori8mo e8tá a acabar.
Bem, iB80 fica para outro dia ...

Qulbaxe, Agosto 1962

VITOR SANTOS

Por motivo de idade do
proprietário, trespassa-se
estabelecimento de Mer­
cearia e Vinhos na Baixa
da cidade, com 40 anos de
funcionamento, e casa de
habitação. Tratar na Rua
Brites de Almeida, 34-36
-FARO.

ACORA! UMA REFEiÇÃO COMPLETA EM 5 MINUTOS
LATAS DE

250 gr. 500 gr. 700 gr.
Bifes de Hamburgo 7$50 15$00
Almôndegas • 7$50 15$00
PaSta de Carne 7$50 15$00
Carne estufada. 10$00 20$00 27$50
Carne à jardineira 13$00 17$50

» el feijão 12$50 17$00
Cozido à portuguesa 14$00 18$00
Guisado à saloia . 10$00 12$50
Mão de vaca guisada 13$50 17$50
Dobrada el feijão 12$50
Galinha el arroz . 20$00
Frango cl ervilhas 22$50
Frango estufado . 22$50
Pasta de figado . Tipo 90grs. 7$50

» » » » 160 » 10$00

À VENDA

EM TOD AS

AS

MERCEARIAS

Experimente a Pasta de Carne em Pastéis, Croquetes e Sanduiches

Sociedade (orretora, Lda. + Ponta Delgada +

,EM LISBOA: RUA DA CONCEIÇÃO, 125, 2.°, DTO.
Açores

Telefone 362312

Velhice calma e 'feliz
é espelho de saúde

e'de vigor,

As DRAGEIAS DE BELVEFER ricas em:

• Levedura de cerveja • Germen de trigo • Farelo de arroz

ser,vem de c'omplemfmto alimentar e aconselham-se's6s ou

durante o tramento d. APISÉRUM.

Sem problemas alimentares
nem faltas de apetite graças ao

Solução pura de Geleia Real
Estabilizada

MAIS SAÚDE
MAIS ALEGRIA
MAIS VIGOR

PRODUTOSINDICADOS
PARA TODAS AS IDADES

À VENDA HAS FARMÁCIAS
PEDIDOS DE LITERATURAS AOS:

Representantes para Portu9.. 1 Continental,' Insular e Ultramarino

FERNANDO DE OLIVEIRA & C.�
Rua D. Estefinla, 167 A'�'167 C ,- LISBOA

,f AGORA •••

/

QUE DEVE COMPRAR

OURA",'GLIT
PARA EVHAR E PROTEGER DA FERRUGEM OS CROMADOS- DO SEU CARRO

Plrodato ia.lê. - Lata .lrande :10$00

Rapazes do Ultramar
visitam O' Algarve

Vão realizar-se festas
em Tunes-Gare

TUNES-GARE - O Clube Instrução
e Recreio Tunense realiza em,22 e 23
deste mês as festas de Tunes-Gare,
cujo produto liquido se desti,na a acabar
as obz:as da sede. A direcção agradece
o enVIO de qualquer donativo em di­
nheiro ou de prendas para o leilão e
para a quermesse. - O •

Para o quadro de agregados do dís­
trito escolar de Faro, foram nomeadas
as professoras sr,a. : D. Maria Anto­
nieta dos Santos Reis Beldade, D. Ma­
ria' Luisa Caetano Rollm, as regentes
escolares sr.'. D.' Marla Lucma Diogo
Brazuna e D. Fernanda Duarte Frago­
so e .o proreasor' sr. Antóillo do Nasci­
mento Fontão.
- Foram exoneradas a seu pedido;, as

regentes escolares sr...• D: Ana Maria
Guerreiro, do' ppsto escolar de Pero
Jacque�, Bordeira (Aljezur) e D. Maria
da Conceição Costa, ,do posto de Feltei­
ra, Cachopo (Tavira).
- Foram extintos os postos escolares

mistos de Estól e Querença (Loulé).

o Concurso de Constru­
ções na' Areia em Arma­

ção de Pera � ,na
-Praia da Rocha

Tal como na ,praia de Monte Gordo,
decorreu também animado o Concurso
de Construções na Areia realizado nas

praias dI¡ Armação de Pera e da Rocha,
Em Armação de Pera a' classificação

foi a seguinte:
1." oategoria - 1.°, José Alberto de

Oliveira Quaresm!J, (mongol); 2.°, Ma­
ria José Rocha Silva (leão); 3.°, Maria
Zaira Rocha Caldeira.. (bailarina); 4.·,
Maria ,Teresa Lacerda de Magalhães
(velha a fazer tricot).
B.· categoria - 1.°, Maria da Con­

ceição 'Costa Henriques Barbosa (ca­
beça de s!J,lola); 2.°, Jorge Filipe dos
Santos Duarte (cão); 3.°, Francisco
das Neves Carrasquinho Gomes (ca­
beça de cavalo); 4.°, Maria Nalz de
Oliveira Pereira Neves (espanhola).
S." categoria -:- 1.·, Maria Amélia Or­

nelas de Vasconcelos "(cara de preta);
2,·, Marla da Conceição Làcerda de Ma­
galhães (cisne); 3.°, Carlos Manuel
Ogando Revés (galo); 4,°, Marla Ana
de Castelo Branco (palhaço).
Na Praia 'da Rocha classificaram-se:
1." categoria - 1.°, Maria Paula Go­

mes Bernardo (sereia); 2.°, João José
Garcia Mendes (árabe, rezando); 3.·,
César Pedro da SlIva Correia (faraó);
4, <I, José Manuel Marrelros Mendes
(freira).
B." categoria - 1.°, José António de

Matos Gomes (campino); 2,·, Ana'Lulsa
do Carmo Salgado (velha); 3.°, José
Marreiros Nunes (velha); 4,·, 'Maria
Perpétua Pereira Serralha (ésflnge).
S." categoria - 1.°, José Manuel Fur­

tado Nobre (palhaço); 2.°, Maria Veró­
nica Genjo Ferre,ira (gato); 3.0} Maria
Suzel Andrade Santana (cisne); '1.°, José
João,Mourlnho Marcelo (preta).

N. da R. - Agradecemos este Ioportuno esclarecimento do Minis-
tério dos Negócios Estrangeiros,

--------------------- _J

devendo por nossa parte esclarecer
que nQS apressámos, em 28 de Ju­
lho, a rectificar a informação que
precipitadamente nos tinha sido
fornecida ,acerca da atitude do nos­
so embaiXador em Rabat, notician­
dQ que efectivamente o sr. dr.
Eduardo Manuel Fernandes Buga­
lho recebera com a maior amabili­
dade a comissão de armadores al­
garvios que o procurara para tra­
tar da situação dos nossos compa­
trio_!:as.

Filiados da M. P. das provincias ul­
tramarinas portuguesas, participantes
do Curso de Férias para estudantes ul­
tramarinos, que desde o principio do
ltlês se encontram na Metrópole, visi­
tam o Algarve amanhã e na segun!la­
-feIra. A visita, que se reveste de par­
ticular interesse e significado, encerra

também uma lição de alto sentido na­

cjonal: a permanência em Sagres, onde
pernoitarão, nessa autêntica catellral
da pátria portuguesá. De onde' sairam
as, 'êaravelas do Infante, regressam, ago-

'

ra rapazes naturais das' terras desco­
bertas pelos navegadores de antanho,
formados no mais são portuguesismo e
animados da vontade firme de continua­
rem Portugal em África. Para nós, al­
garvios esta visita tem um interesse
espeCial, pois encontra-se em Angola,
também a percorrer aquela provincia
um jovem algarvio - João Homénio
Pereira, comandante do C. E. 1 (Liceu
de Faro), que aos jovens da terra ango-,
Ina levou o abraço fraterno dos seus

irmãos da provincia sullna metropollta­
tana.
Este, intercâmbio é, pols, uma slntese

da pluralidade portuguesa. O pro­
grama dos estudantes ultramarinos, du­
rante a sua permanência no AlgiLrve
é o seguinte: Amanhã: às 13 �oras, al­
moço na Pousada de S. Brás de Alp,or­
tel; 15,301. Faro; 18,30, Lagos; 19, Sa­
gres; 19,<10, 1.. lição do curso - cA

•..................................................................................................
'juventude do Ultramar no quadro da
vida nacional»; 20,30, jantar; 21,20, cha-
ma da Mocidade.
Segunda-feira - às 9 horas, partida

de Sagres; 9,30, Mela Praia; 12,30, al­
moço em, Lagos (exibição de um'ran­

cho folclórico Infantil); 15, Aljezur, de
onde seguem para Santiago de Cacém e

Setúbal.
A permanência dos rap83!es de Por­

tugal Ultramarino, no Algarve está a

ser preparada pelo Delegação Distri­
tal da M. P., sendo o curso acompa­
nhado na nossa Provincia põr um'dlrl­
gente de Fa1¡0.

o Grupo Desportivo da CUF

promove um Concurso de Ci­
nema de Amadores

ANIMAIS SAUDÁVEIS!
PL,ANTAS VIGOROS'AS!
MELHORES PRODUCÕESI

,
.

SUPERFOSFATO
DE CAL

Em pó ou granulado com IS %
ou 41 %

de ácido fosfórico, sulfato de cálcio" en­
xofre, magn,ésio e elementos mÍn,imos.

O superfosfato da S A P E e está
in,dieado para todos os solos, para todas
as culturas e para todos os climas.

L I S B O A: R. Vitor Cordon, 19 - Tele'. 30715
PORTO: Praça da Liberdade, 53 - Tele' 26444
FA RO: Largo do Camé5es, 10- Tele'. 253"

Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar

's. Á.
No Intuito de encorajar a criação ar­

Ustica e documental no dominio' do
cinema amador, o Grupo Desportlvo'da
CUF promove o seu I, Concurso Nacio­
nal de Cinema de Amadores, a que po­
dem apresentar-se filmes nos forma-
tos de 8 e 16 mIm.'.

'

Os filmes serão agrupados nas cate­
gprias de enredo, documentário e fan­
ta,sla, instituindo-se para cada uma de­
las 2 prémios e várias menções honro­
¡¡as. O prazo de entrega termina em
31 de'Dezembro do ano em curso. "

As remessas, bem como toda a corres­
pondência relativa a este certame, deve-

.............................._..................................................................
rão� ser endereçadas ao Grupo Desporti­

, vo da CUF ,_ Barreiro.

P. E. c.
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fac'u serrilha_da
colher de sopa
garfo

ainda mais rápIda
a aquisição do '-aq'uei",o
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E APENAS DUAS TAMPAS GRANDES OU TRêS MÉDIAS DE JUA
(Para cada uma das 3 peças).

Sem esforço �,gastando pouco dinheiro todos as donas de casa

e toqa� ci§ J:Jo,i¥eJ5 podem ter agora O seu magnífico faqueiro.
CompJ:e�.JU�:'e"(troqúe as tempos. des embalagens por talheres.
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.. SER, ou Jião ser «Filipe» E!;m Lou-
,

'.lé; é' coisa que 'hoje 'não tem

sjgn;ificado, cqr.,re1;lte ou, adm,is,sívet.
E é triste que,- nest.a époea, em que
já' não há «FiÍípes» com aquele sen-'

. tido amigo e joóóso _:_ nunãq:invec­
tivo ou provpcador - com que se

criou a-,desígnação, se pretertda in­
vocar um termo que parece ser

agora aplicado com sentido de «dis"
criminação» .

A 'história foi que, em determi­
nada altura hôuve um grupo de

pessoas de lora em lugares de des­

taque na vila, por acaso um grupo
de pessoas distintas e que acama­

radou bem com a gente da terra, 'NA última semana assisti a uma

constituindo uma tertúlia que criou espécie de regata que acordou

«a hora da saudade», nome por que reminiscências de sabor desportivo;
se apelidava

.

um «batepapo» de que julgava completamente iner­

café à hora do almoço. E como "tes 'em mim. Sensibilizóu-me e en­
bons camaradas e amigos, fazia-se tusiasmou-me o ,desenrolar da pro­
crítica da melhor, contavam-se as :va e as suas peripécias.
melhores anedotas, comentavam- O velho arrais tio Serapião, bo­
-se actos administrativos e até na- gava forte com mais três compa­
ei'onais com uma elevação que hóje nheiros na tripulação. Verdade,

,

já não regístamos.' verdade, que ele só tinh,a dois com-

Quando os da terra se sentiailj, panheiros mas, à última hora, jun­
'alcançados parqué os de fora ti- tau-se. mais um camarada que há

1J,ham mr;Jlhor ,argumento 'ou usae muito estava aborrecido de ir ao

vam de dialéctica mais pers,u,asi'l1a, mar.

'. então só 'havia uma respos,ta: A lancha estava, assim, capaz de

«Amigo, você aqui não tem' voz fazer-se ao mar, capaz de ser go­
activa: 1!J «Filipe»! Mas tudo'a"rei- vernada e dirigida com a tripula­
nar e tão a reinar que logo a, se" ção. prescrita pelos regulamentos
guir a conversa mudava de to.m e da Capitania. Mas o proprietário
qualquer louletano perguntava á da, lancha, andava desgostoso por­
um dos de fora qual a sua opinião que o tio Serapião parecia querer
e ele prontamente objeétava: «Não mandar mais do que ele e resolveu
tenho opinião! Sou «Filipe»!

,

contratar mais três camaradas pa-

Ora, que se chamasse «Filipe» a ra, na qualidade de patrões, tira­
brincar e em tom de chocarrice rem o comando àquele.
bem estava e se admitia, mas falar Na praia, formaram7se grupos.
de «Filipe» em tom de 8uperiorida- Uns dizendo que não havia razão
de ou merI disfarçado desprezo não para destituir o' tio Serapião, ou­

está certo. 1!J injusto, inadmissível, tras opinando que não se pollia me­

impróprio e intolerante. Mesmo lindrar o dono da lancha que era

por que se, há «Filipes», em Loulé, quem 'tinha todos os poderes.
é por aqui exercerem a sua legíti- O tio Serapião argumentava que
ma e legal actividade em prol dos ele e a sua «campanha» estavam
interesses e necessidades de Loulé em condições de se manter no go­
não se devendo premiar com essa verno da lancha, com os docu­

«discriminação» q.uem aqui, traba- mentas legais, matrículas e cédu­

lha ou porque gostou disto ou por- 1as marítimas, e que os que foram
que achou ambiente acessível, ou escolhidos para Os substituir não

porque teve de aceitar uma no- reuniam nem condições nem pre­
meação., '

.

ceitas parq, levar a lancft,a a bom

Aliás «FiliPIZS» há 'muitos e até termo. O arrais, sabia' bem da arte
mesmo nos louletanos poderíamos I da pesca mas faltava-lhe prática

en.contrar q.'!{,em mr;Jrecesse esse dis­
criminativó com muito m(lis razão

e,propriedade . que �muitos dos de
fará a quém se pretendia estig­
matizar.

,
'

" .'
E ao dr. J¥l,"Gonçalves'temos de

lembrar,' amigàvelmr;Jnte, que ele é

-que é da terra dos «Filipes», ÇLliás
pessoas que merecem toda a nossa

consideração, estima e apreço, pe­
las altas qualidad,es e virtudes .de
carácter. E 'esses sim, são «Filipes»
·e só. o Registo Civil lhes pode tirar
o nome.

-+-
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Adjud�cação de várias í�iIospital das 'Caldas de Mon-
.

'I_ AI"
I ,chique e electrificação do

ouras no ,garve
c ,-

concelho de Albufeira
Foram adjudicadas: pela Câmara M:u­

níoipal de Portimão 'ao sr. Tomás M:ar­
tins Barriga, por 396'.324$00, as terraple-,
nagens e pavimentação a macadame 'e
obras, de arte COl'l'entes da E. M. 53lli
lanc¡;ó entre a E. N. 125 e Alcalar, l."
fase; e' aos srS. Eduardo Martins Sero­
menho & Rosa, por 96.490$00. a rejlara­
ção de um caminho de Donalda à E. �.
125, l." fase (pavimentação); pela Câ-,'
mara Municipal de Olhão, por 612.179$50,
ao, sr., Aplbal de' Brito, a execução.. de
esgptos (zpna da Rua 18 de Junho);
pela Câmara Municipal de Vila Real'de
Santo António, por, 410 çontos, ao sr,
Anibal de Brito, a obra de abastecimen­
to' de água àquela'vilà (àproveitamento
de novos furos dé captação, construçãó
civil e conduta elevatória); pêla Câma­
ra Municipal 'de Aljezur, ao sr.' José'
Eusébio Gonçalves, por 395 contos a.'

construção dO caminho de Mlu:ia Vil!a-'
gre '(E. N. 120) à Igreja Nova (8.' fa�e);

.

e pe�a' Direcção' Hidráulica do G1,J.adia-'
·:ría. ao sr.-' José' Eusébio Gonçalves; por
102.990$00, a' abra de cobertura do ribei�

r<_> da 'Fábrica, em S. Marcos da Serra.

em T avir�
TRESPASS�-SE
'Ne�tà �ed�c�ã(f �e

informa (1<}()1).

BEBA ÁGUA
das Caldas de Monchique

De mesa e gaseIfIcada

na' manobra do leme e os outros

tripulantes, não poderiam, em che­

gando o Inv.erno, tomar conta do

barco, porque estavam empregados
em terra. O tio Serapião,· teimava
que só entregaria o governo da lan­
cha pela 'força, mas, o engraçado é

que nem o cabo do mar, nem o re­

gedor, queriam tomar deliberações
extremas.

,

Havia que"", se insurgisse contra
as, discussões que não favoreceriam
a boa marcha da.lancha e, :a isso,
perguntavam outros; por que é que
se cri(lra o cli�a prop{cio a tais
discussões. Enfim, não, consegui sa­
ber, quando terminei estas Zinhas,
em que tinha fieMo, a ài�éUssãó,
porque a maior parte dos que "fa-,
lavam eram a favor 'das razões que
o tio' Berapião invocava.

•

REPORTER X

"

com a base de Iícítacão de 560.000$,'
"realizou-se .na Díreccão-Oeral dos. Edi··,
'ficios e_ Monumentos Nacionais, um con­

curso para'0- ,fornecimento 'il montagem
'de ele.vadorÍ)s ,no: hospital' termal das
Càldas de" Mpnchique. Foram·admitidas
três' propostas; ,a mais bai,xa de 532.550$"
e a !!lais. é��xadà. de ·57¡l.5.00$., ,

FOI adJQd¡cado por 381.356$50, o forne­
'cimento "de,c·material e, sua montagem
para electrificação do, lugar. de Ferrei-,
.ros, e rede de baixt;l. tensão no lugar'de
Olhos de Água ,(�lbufeira). ,._

DO

CAN,TO

TARECO

MOTO,RES

1II111M camarada obteve de um ami·
UI go uma certa porção de ve­

'lhos jornais, uns .anteríores à im­

plantação da República outros pu­
blícados no primeiro quarto de sé­
culo da sua vigência. Papéis amare­

lecidos, com OS vincos puidos e com

as páginas manchadas constituem

para nós um isco que vez nenhuma

desprezamos. Pelo que, abusiva­

mente, deitámos mão aos papéis
para lhes dar urna vista de olhos.
Entre eles encontrâmos cO Mundo»,
do derradeíro imo da Monarquia,.
badalando já a finados pelo cadáver

que aguardava o caixão 'do 5. de
Outubro ; . a «Vanguarda», de 'Ma­
galhães Lima, martelo-pilão a es­

magar crenças e a faiscar luz; a

<Vanguarda», de Pedro Muralha, a

defender o- sídonísmo, morto já o

seu representante, e diluindo em

insultos o que restava .do rescaldo
desse principio de íncêndíojpolttl- .

co; .a cSituação»; dirigida por Jor-,

ge Botelho Moniz, caloroso' defen­
. 'sor de Sidónio Pais, que" tempos
depois da morte deste, deixou de se'

publicar; o cTempo», de Simão de

Laboreiro, que insultava tudo que
lhe parecesse verde, e encarnado,
mesmo que se tratasse de uma com-.

bínação de tomates e de couves

(lombardas; o «:pia», de Moreira de.

Almeida, plumitivo de grande apru-­
mo moral Ei que ainda tivemos o

gosto de ler, ai -por 1924 e llamo-lo
com grande prazer e proveito, em­

bora nem sempre coneordando com.

os seus monárquicos principios; o

«Correio da Manhã», dirigido pelo'
talentoso e galhardo 'dalassa» que"
foi ,Anibal Solires; e', entre todos,
'estes velhos jornais saltou-nos à'
vista um semanário que se íntítu- �

lava;' em' grandes letras" muito ao,

gosto daépoca, 'cO Combate», ínror-­
mando em subtitulo que era õr- ,

'gão do Partido Socialista Portu­

"guês: -Jsto não téria qualquer in-'
'l:érêsse se no exemplar de' 24 de
Outubro' de 1�15 não se nos depa-

,

rasse- um artigo intitulado «A mi-'
séria no 'Algarve». Começava o es-.

crito por' se referir ao Congresso:
realizado' ern Portimão, que foí o

I Congresso Regional Algàrvio,'
comentando' o àcontecimento nestes

,

termos: «veio a saber-sé, ser o Al-'
garve uma provincia' de largas tra-

, dições' históricas, de'grandes bele-'
zas naturals, 'com elementos de va­

'fla para' uma 'estâncla de turismo
: .i,,\

e 'outras adjac�néias 'pará. gozo 'dos
.

'. favorecidos cia ·:fortunaL.»o' Depois
.;'

a folha 'referia��e à' nossa- riqueza'
'agricola e pi�cat6ria e 'mostrava,
'nestes" termos crus; a' outra "face:
cA: miséria 'pullila pói- 'todos os can-

tos, notando-se â'miséria nos lares,
'

no vestuário e, na alimentação. A

Carestia
.

da' vida ¡ánçou-' os . seus
enormes tentáculos envolvendo nas

suas dobras a rapinança'do açam­

barcador astuto e ávido'da sórdida
ambição de obter lucros à custa de

populações esfaimadas por falta de
alimentos que eles, pobres traba­
lhàdores, arrancaram à terra mãe».

E mais adiante fornece-nos a se­

guinte relação dos preços por que
então 1:orriam os géneros: «Custava
uma peça de figos (SO quilos) 900

réis, actualmente custa 3.000 -réis!!

Amêndoa sem casca, 1.000 réís' cada

quilo! Açúcar, S60 réis cada quâlo ;

bacalhau, 480 réis o quilo, do mais
ordinário; atum de revés, 160 réís
cada quilo; sardinhas a 80 réís a

dúzia! Uvas, a 50 réís.o quilo! Grão
de bico,' a 100 réis o litro; ovos, a

SOO réjs a dúzia. Deste modo -

acrescentava furibundo cO Comba­

'te» - as ,populações algarvías fi�
cam limitadas às papas de' farinha'
de milho e batatas .. :por enquanto».
E a objectiva e impiedosa folha'

socialista, na qual' já se falava no

«emprego de'meios de viação scele­

rada» - o que demonstrá que já'
tem barbas brancas a índígnacão
permanente c on t r a O' turques-:
tâníco serviço ferroviário -h'rema-'

- fava o seu 'artigo de' apreciàção "ao
Cpngresso nestes termos um 'tanto
ou quanto dignos de meditação:
eporque não deverá ser- 'multo 'agra­
dávêl estar saboreando a bela ali-

" mentação . rodeado de confertos,
contemplando casebres' ínsalubres

,

habitados por estômagos' famintos,
perturbando às digestões de, vez

em quando... ».
Este é o espectáculo desolador Él

esocíaltstas do distante ano de 1915.
De então' para cá muitas transfor­

mações se operaram no Algarve"
excepto a dos taís casebres in.salu-'

, bres que se podem ainda apreciar
em todo o seu encanto de feição
troglodita na famo� praia 4e �on­
te Gordo, ali conservados como do­
cumento do viver, remoto dos. pri­
meiros trabalhadores. do mar do

Algarve. É urn valor arqueolõgíco
e étnico que a Associação dos Ar­

queólogos e a Junta CentraLdas
Casas dos Pescadores têm que de-

o fender, visto 'tratar-se 'de uma rart­
, dade na' Éuropa. E o, que é raro é'

que vale!

Quanto ao resto da matérta .do ar­

tigo, está tudo' desactualíaedoc , já
'ninguém no Algarve come' figos
torrados;' !ls amêndoas, sem Casca
oferecem-se aos outros .para que as

,

comam; e
' bacalhau, ainda ordiná­

rio, custa agora 14$00 ou 15$00, o .

, qurlo; o atum, de revês anda al por

8$00 ou 10$00,' o quíío, salvo se for

'barrrga, porque, essa cresceu p'ara
18$00, ou mais; as sardinhas dis­

tancíaram-se 'muito' do mesquínho
padrão esoctalístas de 1911); e quan­
to aos ovos, bem; as donas de 'casa

que tirem Isso a limpo!'
'

Não 'há dúvida que tudo mudou'
. muito! Dessa paisagem, pessímístay..
, do -ano '15' do nosso século apenas
resta na memória' dos 'mais velhos
.uma vaga .Iembranca de', dias .que

'não mais voltarão. AbismãralJl"se
na inexorabilidade cronológica da
vala do tempo, refractária ai apelos, .

a gritos' e a Iâgrtmas.
E a propósito vêm-nos à memória

dais, tercetos da desaparecida poetisa
Domitília de Carvalho:

Guitarras que' pas8ais a 80Zuçar
Numa toada cheia' de amarl1ur(l�'
V08sas mágoas chorai mais devagar.

"

Doo tristeza8 'que 8ei,"a mais e8óura"
1J) aqUela qUe temos, de ocu,Ztar
Num fingido. 8orriso de ventura.'

MINON

VENDE'-SE'
PropriEbabE no sitio ba Campirijl (S. B-rds bE Rlport(l), a' 100 mÉtros

�e bisláncia' ba E'straba Em construção S. Brás-Sanatório, cl aCESSO '4

camions. OEntro ba mesma existEm ,arm,ilz�ns próprios para manipulação
be ,cortiça (com o rEspEctivo alvará), 2 a'lllnibiquEs, abEga, casas be habi:"

.

ItaÇão
E qUintal. GEm ainba a área bE ]'.000m 2 bt terrEno com amen­

•
. boEiras, olivEiras, fiquEirlls, vinhll E pomar, com poço abunbantE Em água.
Oirigir propostas Il José Lopes Rosa da Ponte, S. Brás bE Rlportel.

4 DMI � ISTI? ,.tç"¡V,
Vf 1)12()J>l2lfl>4VfS
Pessoa idónea, dispondo' de

auto, encarrega-se de adminis­
tração e cobran;a de rendas
no Algarve.
Resposta: ao Apartado 1.:3

-FARO.

D I'E S E L

FABRICO NAC" O N AL

DE ANTÓNIO, CORREIA DA COSTA,.LDA.,
.

B6

BB-B

5,5 hp .. 2.000

hp- 2.000 .r�

DISTRIBUIDORES GERAIS

PARA O CONTINENTE

c. SANTOS, LDA.

r. p. m.

m.

E ILHAS

• LISBOA PORTO•
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r A criação ou não da Co,missão ,Regional de Turism�
'Portímãoéde parecerque a dita Comissão
'só ocasionará atrasos à solução dos proble-
,

,.':,. '.,mas" tu.'r.ísticos algarvios verba, teria de ser pedida autori-
zação, aprovação e comparticipa-
ção do Organismo çentra; do Al­
garve.

.

Este organismo - Oomissão Re­
gional de Turismo - teria, para
exercer a sua 'acção, oe 140 % que
todas as Juntas de Turismo desti­
nam das suas verbas para o secre­
taril¢.o, reforçados com verbas pr6-
prias; criadas pelo Fundo do Turis­

mo, e, seria constituídO por: - 1

presidente, 1 engenheiro, 1 arqui­
tecto urban.ista, 1 delegado de cada
uma·das Juntas e 1 representante
dos org(lnismos culturais do Algar­
ve. O qua4ro de funcionalismo se­

ria o julgado necessário. A sua

acção seria debatida em assembleia,
e por esta sancionada. Todos os

membros das Juntas de Turismo

passariam a funcionários ou como

tal. considerados, recebendo os 1'eS-.

pectivos vencimentos, à semelhan­
ça, do que se verifica no Secreta­
riado Nacional de Informação. Por­
qu6 isto' Porque s6 assim se po­
deriam responsabilizar as Juntas de
Turismo e a Oomissão Regional de
Turismo pela falta de interesse ou

zelo na função.
Teriamos, deste modo, funcioná­

rios de Turismo e não amadores,
que não, estão dispostos a prejudi­
car os seus interesses à causa do
Turismo .

O nti,mero demembros das Oomls­
sõe« de Turismo poderia 'ser." re­
duzido n,estas" circunstdncicis, pa­
ra: 1 presidente, 1 administrààor.­
-delegado, 13 escriturários, conve­

nientemente recrutados.

(Concl!l8f2o da �.• fldll'-J Quanto ao assunto do seu ofício
:
so turismo e o modo melhor de se

de :1-5 do mesmo mês, acerca do

atingir o que todos pretendemos qual nos é pedida opinião, permi­
_ a"valorização de uma riqueza ta-nos alg'lfmas corz,sideraçõ�s, em­

bora um pouco resumidas:
em potencial e que por ora está S qué o assunto, àever.ia ser tar-'
vmaproveítada. Essas pessoas que gamente debatido, visto sob todos
apareçam, e que .dígam de sua jus. os àspeétos'.'.. e com muito bom e
tiça. A pasmaceira ou a crítica

avulsa e derrotista não interessam
são critério. Estes problemas não

.nem às fábricas de guano as quais, pOdemr, ser re�olvidos de âni:mo lev�,
não encontrariam 'liente para um _e sob etuêo, por forma a .,r sermr.

'.
c s AouB

produto dessorado.
.

-'
"

.
'

Já é do eonhecímento de todos o . _ T�dos •

os .1orn�s da no�sa Pr�­
texto do questíonãrío que dirigimos' :m:�c¡a te� pu�l�cado muttas o�­
aos órgãos turísticos da Província; mo�s, algumas d_�!Gs bastante m-.

por isso é fácil interpretar as res- sens,atas.�,. jI!erecl�� uma, respo�­
postas que se seguem e que serão ta .•. Mas 'Vamos dlrecta e, síntêtí­

publicadas na .íntegra, eem .a rígo-. aament�, a� �sunto. Sou. contra a

rosa .obedíêncía ao . referído ques-q. cen�ra��zaçao exageradfl, que s6,
'tionârio 'i pre.1udwa; mas.:

.

.

: 'a) Julgo cOnveniente a c'fiação
E', imprescindivel � continuação: da Ol)miB,sã'O �egional de �urismo'
da tradicienal autonomia das: b) .. Devem. ser extintas, (media-

, .,
. tamente,'. toâa« as O.omissões Mu-
"'." autarquias locais

! nicipais 'de Turismo, .criando, em
seu lugarT Juntas 'de Turismó com
autonomia àâ-ministrativa e finan­
ceira mas superiormente orienta­
das 'pQr organismos especiais dé
Xurismo.

....

.

c) As Juntas de Turismo conti­
nuariam à' existir, como até aqui,
criando.,se ainda novas Jur¡.tas, em
reçiõe« consideradas d�. interesse
turístiCo; As funções seriam as

mesmas, mas' limitado o seu poder
de realização de obras, que não
iria além·.do m"ontante o,e,1"oO.000$·
(c�m mil escu,dos). A partir desta

O' presidente da.rOomíasão Muni.'

eípal de Turismo .de.iPortímão, sr.

-dr, -' José Manuel Teixeira ¡Gomes
Pearce-de Azevedo.x.respondeu-nos
nos seguintes termos:

:,'Aduso recebida a' vi -carta de 15
de' Agosto p. p. que' agradeço.

.

Em
-'

referência ao seu
-

conteúdo,
!J"de manelra a corresponâer n4 me­

�ida do possível aos desejos do ,sim�
pá'tiêo Jornal -

do Algarve," � venho
transmitir as 1'azges que. a Od-mara
Municipal o,e Portimão de 'acordo

ooiij,_ ti OomÚisão Münicipal de Tu­

n�rn9,.e ap6s te-¡ini�Q- et,ectúiJd(!. em
14 de 'M,arço de 19õ1, no Governo
Oivil �de "Faio,: r.eunião em (J'I!.8 se
ertcon.travam pr8sent(?s' a quaSe to­

tali4�e ãos ptesíâente� aas 'Odma­
raS '.e "alguns d,-OS

'.

órgãos .. locais
âe' :rf,l.rismo; 'll que se àestinou ci ser
e�tudooa .

a possib'iZiiÍQ.d& ia criação
da Região de Turismo do Algarve,
invocou em ofício enviado" a s, 'êx.·
o ST. 'secretário nacional de. Infor­
mação/ pelas quai's mostr()u .�não
ver qualquer interesse na criação
da referida região.

'-'

,Primeiro - Entende que esta,
nãd s6 não serve os interesses da

n�ssa zqna,.co:mo lhe será preju-
diCial"" "" J ,o.'.. '-

Segj,l,ndo _:- Uma vez que já 'exi8�
tem . Órgãos" lóda.is' dé turismo
(G.omissÔes MuniCipais e JuntaS)
e um' 6rgão -coordenãdor (o S. N.I.)
é àe opinião que a criação 'd'e um

ncivo' organismo' coordenador s6 vi­
fá frazer atrasos à solução dos pro­
blemas" túrísticos (J,�garvi08, pelo
aumimto da 'burocracia:' e encargos
df,Mi'ecessá-rios que daí' resultarão;
." Tercêif6 � Parece' ainda que' (:)
s-; . N. '1., em colaboração directa
com os diferéntes organismos lo­

ca,is' de Turismo, po_detá' perfeita­
mente, como' até aqui, dar execução
ao-' plano 'superior 'de Turismo, a

realizar na provínciã do Algarve,;
¡ Quarto - As verbas da receita
das diferentes zonas de- Turismo
existentes no Algarve, sãO'· de tal
modo' exfgua8 que, depois de dedu·
�ída8 ,às 'despesás necessárias para
a manutenção dolt' serviços 'e, encar­
'fibs" da OomissãôRegional, 'nunca
pOdériiâ¡ 'de 'mo!lo' àZgum, eontr'Í­
buir·"para'a solução dos problemas
turísticos de interesse ·geral;
- Quinto''_ EnteMe-' (a Odmara),
que é- imprescindível a 'Continuação
da tradicional· autonomia que ·tem
Bido dada· 'às ãutat'quias' locàis, pa­
ia �se;'poder' resolver' 'directamente
_os problemas que o,ia a dia surgem
ñàS' zonas de -Turismo.

.. ,

A coordenação do turismo

algarvio e as' leis portuguesas
(Conclusáq 411,1.· pá�j

.

mas não movidas por quaisquer in­
teresses ou vaidades bairristas e

tão sémente· provocadas' por' um
grande amor à nossa Província; a
toda a nossa' Províneía, '\A!liâs;;'este
amor ao· Aigarve inteiro em nada
diminui o,nosso imenso querer e a

nossa desmedida terIiura pela al­
deia: onde nascemos,- e pela'; --vila
onde cres.cemos e ·nos fizemos gen­
te, cujos ínteresses legitimos' temos
defendido muitaS vezes, em muitos

lugares -e ·por muitas formas.
2 - Do texto do nosso artigo ·de

1956 num' jornal nortenho, .que nes­

tas
.

colunas quase integralmente
transcrevemos há ¡ cerca 'de

.

uni
mês sob o titulo de O Algarve' uma
s6 zona de ,turis:mo, parece-nos con­

cluir-se fàcilmente que; até então
e desde· 1953 ..pelo '. menos, o ,que
advogámos na Iinprensa era a in­

dispensabilidade é a urgência 'de
uma:"organização",'provincial -e ,de
um comando único para o turismo

algarvio, qualquer que fosse a for­
ma adoptada para os conseguir. E
se alguma solução para o, proble­
ma, até essa altura, chegámos a

sugerír, embol'a a,cidentalmente, foi
apenas a de I\1IDa FederaçãQ Pro­
vincial do.s órgãos do turismo al­
garvio.

.

Naquele mesmo artigo de .1956, porém,
e nos que se lhe seguiram em 'outros

jornais do norte, 40.centro e do sul do

Pais, sobl'etudo 110 que publicámos aqui
�ltimamente, com o titu.lo acima já. re­

ferido, passá.mos a advogar clara e con�

cretamel;lte a constituidlo de uma Re�
gião de Turismo, com a respectiva
Comissão Regional de Turismo, como

meio único de se alcançarem os objec­
tivos de uma organização eficIente e de
um comando úIiico para' o turismo al­

garvio, que anteriormente preconizá.­
vamos,

Porquê?
3 -,... �té 1956 não existia --;11.0 menos

qUe ·então soubéss.emos ou aip-da ll.oje
o saibamos _ qtJalquer, legislação que
p_Í'evlsse. ou. permitisse, e regu�ainent8.a"
se, a orga.tili;açãó'·e· centraIiza�ão da
comando ._<1.08 "óÍ'gãos' -iocalse \le 'tu,l'ismo
num p�o regioria� ou ,provlncl)!.l; E,
não a havendo, ·mas tornando-se ihdls­
pensá.vel e ';u-gente íiqúela organlzacão
e c�traljzação,' sp ha:vla dois e&nllnhos
a. seguir: promulgar essa legislação; ou .

procurar fundamentar a criação dos no-­

vos órgãos turisticos em legislação já
existente, embora não espeetñcadamen­
te turtstíca, em que eles pudessem en,

quadrar-se.
'

A. proposta, estudo e promulgação de

umâ nova legislação sobre o assunto

parecia.-nos trabalho moroso e por Isso

incompativel com a. urgência de solu-'

ção. que' a àciúdade do problema im­

punl¡.a. ,Ao cont,á.rio, a segunda hlIióte":
se antolhava-se:'nos mais viá.vel: sendo

a maioria, ou mesmo a totalidade, dos

órgãos turisticos Igcais de natureza mu­

nicipal, d.estlnados todos eles a reali­
zar pura e simplesmente atribuições dos

Mui¡.icipios e destes dependentes
-

(1Íà
próprias Juntas de Turismo não estão
totalmente desligadas das Câmaras

Municipals, apesar da sua autonomia... )
e permitindo por outro lado o Cóc!igo
Administrativo que os Municipios vizi­

nhos constituam federações para reali­

zação mais eficaz e mais económica de

algum¡ dos ,seus objectivos, afigur{lu­
-se-nos que, pelo caminho de uma Fe­

deração dos Serviços Municipals de Tu­

rismo, de todo o Algarve, talvez se con­

seguisse chegar .mais iàcllm�te onde
se desejava .. ,

4 _ A chamada Lei do TurlBmo, pU-'
blii:ada em 1956, veio todavia alterar
fundamentalmep,te a' ¡¡Ituação. Passava
a haver uma lei e¡¡pecial, que até a.i não
havia.· Já. não era preciso recorrer à

legislaCio geral não especificadamente
turistlca; já. não era preciso, e tam­

_
bém já. não era possivel, porque' ha­
vendo legislação especial sobre o caso,

a. legislação geral deixava de ser-lhe
aplicável... E a Lei do Turismo estabe­
leciak constituição de Regiões de Tu­

rismo e de Comissões Regionais de
Tur-!smo!

EXtinção'dàs'Coinissões'Munici­
pd,i� C��iapd,O-.� :.:é"¡' ,ãéu. ��g,a..

, Juntas d�. Turismo

'. '!'or sUa vez, (, presidente da Jun­
ta lie Tupsmo_ da. pra,ia dêArmação
g!l",Pet3r;, s_r, coronel. Joaquim dos

���o..� qomes,' responqEl-Iíos nos se-

guintes t�rniós:
" '

c, . .com, '(Js meus melhores cumpri­
mentos, vem esta Junta de Turis­
mo agradecer a V.; as amáveis re­

ferências feitas à sua actuação no

seu jornal "de 18 de :Agosto p. p.

1�ll t�I�I�I¡-I�I�A\I�ltS \VIENI�lt�\I-'S',�
No concellao de Silves, conltiiato com cerca

1.000. hectares, sobreiros,Dledro�laeirôs, ter•.
ras de seDlear e Dlato. Excelentes condir.ões
para exploraf.ão pecuária, arborizar.ão e in.
dustrialização de Dledronlao. l_nlorma Joa.
quiDl Valadas Marques Rà/ael� Sl�VES.

¢P'ItREIÁ',S DE. �"�tf''''IS'A�­
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PARA ADVBAÇÃO 'DE F_tJNDÇ) ,E_:DE CO!J_E�:�URA;,·:.� .i

NITROAMQNI'�,Ç�A� RE'IS· REFO'Ç,A:Ó�Q�< >:.::�_.,¿.-
:l6�5 % J,e azoto,: (Ni-trico e Am.o:liia(!�ll; ,"�,. �,O

.

CONCENTRADO �LE�A(, ,G�ANUL�D:O,,_-<�:;'''' '� <�,V�,', <',', �

__ " '

DOIS ADUBOS ALEMÃES 'OU:E . GARANTEM MELtlÓR.ES' totHEITÃS
'

8E�A

Telef.4'76

LÃV"RADORES·SENHORES· • • •

em �lUltas outras coisas,. não basta
se-lo: é preciso também. parece'lo! ...
5 _ Não é, ,todavia, apenas Iilar uma

questão de legalidade _' Él essa j,á. bas­
taria - que discordamos da consti­

.tuição, legalmente Impossivel segúndo

cremos, de .uma Junta Central dos ór­
Por isso, continuar a falar na Fede-

gãos do turismo algarvio, em que ulti-
ração ou propor qUalquer outra forma

mamente multo se tem 'falado nestas
Presidida pelo sr. dr. Manuel Mendes

d 1 bi ã Gonçalves e secretariada pelo sr, Jorgee reso ver o pro ema n o .nos pare- colunas; As atribuições que, se pr(lten- Rodrigues, efectuou-se na terça-feira,
ceu _ nem parece ainda hOle - �os- de dar a éssa Junta, li 'avaliar pelo que a reunião semanal do Rotary C.lube de
sivel. O Algarve também é Portuga.l, e ; temos lido, também não resolvem, em

Faro, que registou a presença ,do com­

nã I I di di t
- panheiro sr. Américo Marques Dias, do

o apenaa para re v n � rei os,
nosso entender os verdadeiros proble- Rotary Clube de Curitiba' (Brasil). .

mas igualmente para cumprir deveres;
as do nosso turismo' e talvez até os

.

A convite do presidente, o visitante
por isso a. lel portuguesa é a única :gravem' sob certos �spectos... Aliás,

fez a saud'ação à bandeira nacional,
Al d li d e 'após o que o secretário Ieu o expe-

que no garve se po e ap car e ev
quase todas as razões que até aqui vi- diente. ,

.respe��.' Nunca nos poderia pCJ88ar
mos Invocadas contra a Comissão Regio- Na direcção dC!.-protQcolo, o sr. d�.

pela 1de'lal que tivesse de haver, que de-
nai de Turismo e a favor da tal Junta

Eduardo 'Mansinho saudou o sr. Mar-

h f 1 gitlm h ques Dias, que depois da a.uto-apresen-
vesse aver ou que osse e o 11.-

Central, enfermam de um mal, que é .tação rotária, agradeceu a honra da sua
ver uma lei para os portugueses _que precisamente daqueles que, com a. maior aceitacão no convívio dó Rotary Clube

residem. além ,da. Serra do ca1.de!rao. e. urg'ência-, é preciso estirpar _ p'ara que
de Faro e o terem -colocado a bandeira

tr I i té 'do seu pais em Iugai' de h9nra. Referiuou a para os a gar� 0l!� a. porque,. <> turismo algarvio progrida e seja; ,num o prazer que lhe dera conhecer de per-
se assim fosse, os mmhoto�, os trans, futui'Q:próximo, uma grande. fonte de to? R. C. de Faro e outros clubes ro�
mo:qtamos,. os' ,beir¡í,es, os pba��j:al!0s -o riqueza para ti. Algarve e' para ,P{)rtlÍ-

! tárlOs portugue,ses e f!1lou,. depois, da
os alentejanos também teriam o dlrei- . ,sua terra, Curi�lba, capI�I.do Estado'de

.
, . gal: os pruridos e os ciúmes de um Paraná., cuja riqueza' prmClpal é o café,

to de exigir leis especiais para eles e, bairrismo nem sempre ju-stificável que terminando por oferecer os préstimos
então, das duas uma: delxá.vamos de

no fundo o que não qUer' sãO''' imi�� do seu clube :para tudo o que significas-
ser aquele Estado unitá.rlo, que .a .Cop-s-. . . _

'. .. __

.

.
se engrandeClmento de R;otary. ,

t·t in"n P lit' d& .,' "-:0" - , ,cu�ções�:gaá ,CQlsaS lOcalS e quer gover- No periodo das actualidades, o sr.
I u"'"' o lca que somos, u o

ná.-las a seu belo prazer mesmo contra Jorge Rodrigues endereçou ao clube
caos substituir-se-ia à legalidade em .' '--. as saudações do RotarY.-Clube do Por-

Portugal...
os Interesses do vizinho do lado, .me�mo to. ,ql!e havia receb�da. durante uma das

E' ·i
.

nã
.'

d' .

_

'.

d _ ,contra_�s) interesses- �o Algarve mteIro. reunioes a ·ql!e assistira e o SI'. Matos
se sso o po la

.

nem po e
_ ·Isto,. p'orém, é assunto que requere, Cartuxo referIU-se, também,. a uma reu­

pCJ88ar-nos pela idcla, �enos ainda o ma.is, espaço do que aquele que nos res- niã? �o Rotary Clube de Lisboa" a que

poderá. este outro facto: que os algar- . ! '.'
assistira.

'.
.

ta nelilte ,nümero. Continuaremos, -pOlS, Encerrando a. reunião, o sr.' dr. Ma.-
vios. queiram realme�te que haja uma·

se a satide, os afazeres' onde. 'ganhamos nuel Goncalves cumprimentou o visitan-,
lei especial de turismo para. a. sua. Pro-,

o plJ.o nos80 de 'cada dia Él o Jornal do
vin<)ia,e.repudiem, por essa �orma, uma AI arve nos'·consentirem, .. �.

lei geral de Portugal _ deste ;Portugal 11, .
,. - .

a que 'proclamamos pertencer, sempre
.

'AN,TERO .NOBRE
que o Algarve se vê preterido, a favor
de qualquer outra. região, ·em preten-

N. dII R. - Como Já óbser"ámos emsões qué consideramos justas e legiti- comentário ao artillO do nOS80 prezado
mas! Fazendo-o, parece-nos que os al- colaborador ar. coronel' SOWla .Rosat
garvfos só Irão dar. motivo se não tun-·. repudlám08 a atoarda inju8tamente pos­

damento, a quantos, conhecendo multo ta a correr de que o AIgaT1Je é ingo-
1JerMvel. Congratulamo-n08 por o .tam­

mal o Algarve e os seus naturals, lhes bém MS80 prezado colaborador ar. An­

criaram, em c�rtas- esferas oficiais, e tero Npbre, ·que· já eæerceu o UO'IJerno

não oficiais, a injusta fama de ingo- 'concel,"o,- reconheoer a eæorbttancia de
, " tal, cla88ifw.açlJ.o. ,

verIiá.veis,' "como .nestas colunas já; - dis-'
. A' atoarda â61le ter' CJ8 81i.á8 raizes no

se, multo bem, o sr. coronel Sousa feitw individualista do algaT1J(o e deve

Rosáll Q r·
"

•
_. -tam.bém, atribuir-sEI·· aO . facto r de uma

• .

'�.:orande' parte das' nOMéls ·tllrrCJ8 ter ou

Os algarvios, neste como em multos pretender ter; ihiU1I{.duaZidadéj"esquivan­
outros casos, .. não __ devem esquecer uma do-s!" o mai8 p08riv!11 4. atrac,,�o d08

b I' 'é'"
". ., '_'d 1Ji;inhos, 80brfltudo se ,fl88es v�zinh08

história bi 1 ca que concludente:'a. a

I' pela sua influ�ncia podem alterlJT aqui­
mulher de Putlfar... Porque, desde o lo que 8e oonsidera jU8tO e normal. Dai

principio dos tempos e com certeza, o ambiente de de8oonfl.ança que se lIe- .'

"

' , relU e 'C}1'e tOd08 8et1tfmOS - talvez com
,até ao tim' dos tempos, nestas,. como I ellltm.. fu_ndamento.

Se o pão eusta a produzir •••
Com boas adubações eusta 'muito menos.

Para a eultura ,çerealifera empreguem.. bons

PARA ADUBAÇÃO DE FUNDO:

C O M, P_ L E S, Â L -
Foslazoto
NílrlcQ e Amoniacal

�.:... .. • .::_j r

Di str¡b:�-ido res

SOCIEDÂD�S ¡-EUNI.I1A,S' -REI$1. LD.A.
L. I s 8 O A p O R T O -'l

_ ,PA�F7'IL.H_9SA
R_ Fernandes -TÓrriáisj see R. �o_aq�!m Cru,z

.'T'�léf.- 23437 Telef. 94213
.. ;" r '

Ros.lo� 102-1.°

Telef. 362621·

SANTARÉM

Telef. 972'
:ÉVORA
Telef; 22124

.1 ',,'

.

¡ "

�
.

.:...-

" 1"-

Foi muito' concorrida
a 'reunião- semanal 'do
Rotary Clube de F,aro

Está a ser ãlà¡'gada � es­

trada que' liga Molica-
_,"

•

.!: .,�� ,I.';"
•

{.:", i�

rapacho a Cavacos ..
, "

."
• ., :,-0,' ,.'. ,"_.

MONCARAPACHO _ Recomeçaran.j,
os trabalhos de alargamento da estra­
da Moncarapacho-Cavacos, que espera�
mos não venham a ficar incompletos,
como tem acontecido por diversas ve�
.zes.

. ;.
Sucede amiúde que ao findat otra'

balh,?, fica a estrada intransitável, de:­
vido aos pedregulhos que vêm utUlzan·-
do para. encherem .Q�sniveis.

'

Chamamos a ate:tl"ão' de .. quem de di­
reito no sentido de se -recomendar mais
cuidado, com o que fàcilmente se evi�
taIh, perdas de ,tempo a truem utiliza
do pãra encherem désnlvéls; :
É também de recomendar que sejalÍl

colocadas chapas de sinalização, bem à
vista, bastante necessárias na. clrcuns,
tância. - O.

SELOS .USA.�OS
.

�.". ,�
Compram-se, ao Quilo, Ilem"escolha, '

pequenas e grandes Quantidades.;
J. Silva, R. Alberto Bramão, 14-2.Q,

'I''ESQ., Telef. 760115 - LISBOA-5. "

te e agradeceu a sua mensagem de com,

panheirismo, pedindo-lhe que transmi�
tisse 'a_,tQdos os çompanhelros de Curlr
tiba as me_lhores saudações do Rotary
Cl,-!be farense. C"

MOBILlAS, ESTOFOS

Se deseia mo�ilar o seu lar :1
·com requint��, de '

..�0l!' gosto
.� elegância' yisite e.s i g,randes
instalaç6es cia casa'

.

Horácio Pinto' ,Oago
L.O,U .L at

R. Frutuoso d. Silva (,R. doa 8ombelros)
Av, �osé da Coat. Mealha, 23-Telef. 83

Pretos fora da tDlWlrrêntia ///

E DECORAÇÕES -" COLCHÕES
.

t .....
\ .'.

.' ..

.�; �. 1.0

As mobilias são enfregles pela furgoneta da tasa
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STÜBBE Chegou nova remessa
Distribuidor - C. Santos Carvalho
Apartado 1096 - L I S ii OAuse e andará melhor

DE LAGOS
". A censtruçãe civil e suas dificuldades

�.:'t. I.�
. r

�o apontam�'to '¡nsérto no Jornal do Algarve do dia 1, resultou vir a saber
ma�s do .que "iab�a ¡¡obre 11$ dificuldades com que luta a con8truçlio civil.

.

A8 eæ�g��a8 .J¡aB§a� em determinada8 di8poBições do regulamento da vig�n­
.c�a da actual Glimara, ahadas lis que resultam do célebre plano de urbanizaçlio
flue muita8 pessoas julgavam pràticamente eliminado, são de molde a aborrecer

>··tod08 oe mun£cipes a'jJimad08 dq vontade de .conetruir, que vendo 'a$ 'suas !petições'
.para obras arra8tarem-sB sem soluções !práticas por meses e até anos, acabam
por desistir de quanto intentam; com preju£zo MO s6 para as comodidades que
estõo no direit!> de U8,ufruir, cómo para a cidiliie, qUI? por este caminhar MO
mms se verá lwre ão« casebres que Blio autilnticas manchas negras. espalhadas
por todos os cantos. •

.

Por que MO facilitar na parte velha da cidade tud(J quanto ,MO prejudique
.o aspecto eæter'ior e MO permitir construções em qualquer ponto que Be ajustem
li largur,á dOB 'arruamentoB' Por que 'lilio dispensar projectos e estimativas para

.. �bra8 ,dt( pequeno 'l!ulto?
'.

.

" Já os que presidem'aoB destinoB do Munic£pio pensaram que são OB maiB ne­

"oessuaâos que se dispõem a melhorar os scus prédios, o que nlio pOderlio fazer
sem facilidades'
'oj

Espiche festeja 1II08sa Senhora da

f;:ncarn8ção � Espiche. que' outrora teve
uma capela em honra de. Nossa Senhora
d,a Encarnação. parece que a deseja res­

taurar. e assim o sr. Raul Dias entendeu
por bem para avivan It ideia tudo dispor
,para uma festa que se realiza hoje. dia
da feira da povoação. A Imagem que
�e encontra na igl'eja da 'Luz estará na

povoação de Espiche onde se realtsarâ
fuissa campal. regressando depois à Luz.
A noite haverá diversões de carácter
profano. para animação de feirantes é
não feirantes.

zona do Pinhão à Praça do Infante
D. Henrique.

Fllstas em honra de Nossa Senhora da
Luz - Está de parabéns a comissão 01'­

ganíaadora das festas em honra de Nos­
sa Senhora da Luz pois pôde orgulhar­
�se de ver coroado de êxito o seu esfor­
ço pelo muito. fora do vulgar. que ali
se viu" no domingo.
O rev. Monteiro, talvez ¡¡eló contacto

com a Natureza e atitude respeítosa
dos que acompanharam a procissão, pro­
feriu a oratória mais vibrante da flua
vída, a pontos de muitos fiéis duvida­

" Melhoramentos na povoacãe da luz - rem que se tratasse da sua pessoa, já
Alegra-me registar que as entidades de idade avançada e de pobres dotes
civis e religiosas vão realizando melho- oratórios. Falou do povo pára o povo
ramentos na povoação da Luz, tais como como padre e como bom português,
o calcetamento da rua que conduz à como devem falar os que pretendem des­
praía e a caiação da igreja. E porque pertar para melhor.
melhoramentos desta natureza dispõem I Na parte profana, pode a comissão
bem, oxalá o calcetamento continue até considerar-se de parabéns pelos visto­
ficar servida a zona da igreja e a caia- sos fogos aquáticos, que prenderam a

!lão desta seja regulada de forma a não vasta assistência. E. porque estou oonven­

chegar ao estado de abandono a que ia cido que no caso de as contas acusarem

sendo votada, com reparos desfavorá- ' saldo não esquecerá o Centro de Assis­

veis que orígfnaram alguns aponta-
I
tência Social de Nossa Senhora do Car-

mentos. mo, temos na nossa presença, uma
: • comissão que deve servir de exemplo

Desapareceram as fl"res da estação, às comissões futuras para as festas de
�os C. T. T. - Cot,n. a transferência do que a Luz necessita, a fil!l de corres­
chefe da estação dos C. T. T., sr. Viola, , ponder à preferência com que nacionais
para I1agoa, desapareceram !;ls flores

I
e estrangeiros a vãó distinguindo.

que all se renovavam pertõdtcamente,
para amenizar e embelezar o ambiente. A lavoura e us precos do fili'O - Esta­

o

. Lagos deve perder com a retirada de mos em plena campanha. 'de figo, o que
tão dedicado funcíonãrto, que sei ter ¡ é de transcendente interesse para a Ia­

granjeado em quase todas as estações voura. Os preços do. figó ecomercíal»
dos C. T. T. do Alg!!,rve referências dig- agravam-se pois na passada semana re­

nas de apreço. MO,ti,vos teve decerto gularam dé, 70$00 a 75$00 por peça e na

para solicitar a sua transferência para que hoje finda oscilam entre 65$00 a

Lagoa onde continuará servindo com 68$00. O figo «comercial», que esteve
o zelo e dedicação que lhe são peculia- por 50$QO e 52$00, está agora a 48$00.
tes tanto aqueles

,
de quem depende A Junta Nacional do Vinho tem em de­

éomo os que atendé. I fesa deste assegurado 55$00 nos anos

: Estas linhas mais não visam que re- anteriores, mas no presente ano o Gré"
�ribuir um pouco a;�enções que sempre I'

mio ainda não fez constar na,da sobre
me dispensou e traduzem, estou conven- o assunto. Urge portanto que em defesa
Íljdo, o sentir de quantos são, datados de

,.
da lavo,ura Ile faça saber o mais bre-

boa intenção. ve pOS$ivel qual a colaQoração da
, '.

J. N. V.. para que o proprietário, já
"

Velculos mot�rlzados - Do apontá,men- de si alar.mado. pela baixa de preço de
ÃO �0!Jre est,acIOnamento de autoi.póveis alguns artigos em relação' ao ano findo,
Il biCicletas mserto no ,zC!'l'nal do Algar- respire um pouco.
ue do dia' 1, resultou VIr, a saber que,
especialmente entre' a Praça do Monu- AbuBOS a repnmlr - Em quase tod�s
wento e a Gil Eanes: ,das O horas às 3, as ruas da cidade se notam abusos cuja
muitos engraçados e; «titulares» fazendo repressão se impõe, mas algumas há,
\iso de bicicletas motorizadas, ·em cor- como, á de Afonso de Almeida, onde at
terias loucas incomodam tudo e todos, prática dos mesmos se torna mais re­

!l que a pouca atenção !los motoristas par�da.
ao passarem na AVE\nida. junto"à deri- Então poderá admitir-se'que tal rua,
vação para a Ribebia"tem dado azo a ·que por, estreita só é utilizada por vei­

ierdad_eiros sustos \l quase a d�sastres I, culos no sentid? çlescenelente sirv8;' de

pessoais. : , .. ,'_', '..
.'

.. parque de estaCIOnamento e de cozmha
•

Afigura-se assim necessária alguma móvel?
Vigilância, para reprimir abusos dos en-· Na passada quarta-feira num dos PaSo,

graçados e «titulares», posto que a estes seios' viam-s� dpls fogareiros onde se

é de exigil' mais respeito pelo cumpri- assavam sardinhas pelo que os peões
mento das leis e do indicado nas placas não' podiam utilizá-lo, já por tal circun,s­
ae sinalização junto à derlvação para tância, já peJo estacionamento de auto­

i}. Ribeira, sendo bom, 'se, possivel, que móveis que sem·o ocuparem não deixa­
sil indiquem aos motoristas ª' necessida- yam espaço .para qualquer veiculo
de de 'reduzirem 'a 'velocidade desde a passar.

.
.

-'

O que se,aguarda pal'a chamar,a aten-

ção dos preval'icadores?
'

. Na povoação da J:,uz foi-me dado
notar no domingo alguém que regulava
o trânsito; -,possIvelmente por ser dia
de movimento, mas não terá Lagos
quase; todos os, diàs, ,especialmente du­
rante a época balnear, movimento que
justifique vigilância no sentido de se

evitaTem abusos que decerto se tornam

reparados por quantos nos visitam?

TI�T"S

�parelho �� T�J�yiSãO
"Ven.d�-s�. da
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;. '
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COMPAHHIA DE SEGUROS

'MUTOlllIDJ\D1
S,A,RL

Seguros de, acidentes de trabalho,
. acidentes pessoais, incêndio,
ágricola e pecuário, automóvel,
marítimo, lerrestres, crislli¡ e'oulro�

LISBOA - RUA 1.0 DE DEZEMBRO, 101 - TELEF. 325565

PORTO - RÚA' SÁ DA-BANDEIRA, 52 - TELEF. 21588

o

;

realmente" brancos'

com Pépsodent

AVIÁRIO DA OUI:NTA" DE 'SAM(lRO'
CAMPO'DE BESTEIROS

Representante e colabora"or em Portugal, dá fantás­
tica organização americana: «DEMLER FARM INC.»),
de Analteim, da Califórnia (U. S. A.), em associação
com a 'Exploracion Agricola Montserrat, de S.al�nianca
,(Espanha).

'.'
.

,

.

'

.' ,"
,

VENDE PARA A m'OCA DE 1963:

Pinlos «Doble hrbridos Demler I. B. X.,,-fêmeas e mistos
DEMLER - A melhor e mais popular poed� 8lJlericana d& Cali-
'.. fórnia, a poedeira dos grædes êxitos. .

DEMLER -lii a possuidora _do Troféu Elo Pacífico.
.

DEML];lJR - Triunfa nos concursos de postura em todo, o' mundo.
,DEMLER _:_ As gaUnhas com �ostura de 280 a 290 ovos anuais,

No vosso pr6pi'ió interesse povoem o� aviârios c�m, «Doble
h,ibridQs Demler I. B. X.» e verão os óptimos resultado:¡¡, comba�
tendo assim melh�t:_�o que ��ém o preÇQ dos.. oVO!!.'

.

" '

_�intQs fêmeas e mÍ8tœ6,OV08 ite inCubaçâo das raças pu'-"c,
ras New Hampshire, Rhode Island Red e White Wyan,-,
dotte, cW8crendéfl.tes. de ,a'Ves importadas da, Dinamarca ..

. '.

'�França
Pintos'machQS que 'fie podem aproveitar para a criação- de: came, ;

,

,
-

A sexagem des pintos, é feita par um técnico 'j�po�ês:
,J

•
•

,.'
'. , '.' l!-l,

,

., 'Ac:.ei�-se desde já 1rlscftções em definitivo de pintos e ovos
de ,iricuba,ção' para a. éPQça. � 19�3.

Envi�se .detalhados caWogQs, a quem OB pedir;.
• .' ...

(. ,"" ) I

" "
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PEÇA
CERCA

..-

PROGRAMAS ESPECIAIS

DE 150 ITINERÁRIOS ÀS
CONTENDO

AG�NCIAS

W�(iONS-LllS II COOl(
MAIS DE 400 AG�NCIAS NO MUNDO INTEIRO

,

E M P O � TUG A L :
_ ".

ljSBÓA-,� PORTO'.: COIMBRA ESTORIL -

FUNCHÁ(,�LUA�ÔA'�LáuREÑÇO MÁRQUES-

vidà é' uma aspiração conttmia,
íncessante, que se inicia' com o' nasci­
mentó. Depois de visto o primeiro raio
'de luz 'deseja-se o biberão e' começa-se
a jsonhar imediatamente com um boné-.
co, UÍIla gaita de beiços, um trtcíclo,
um 'par de' pàtíns, uma bola 'de fute-'

t

bol... Aspira-se e suspira-se pela pri­
meira rapariguinha que' passa e as aspi­
rações sucedem-se, 'minuto a' minuto,'
hora a hora, com �itmo. '.Aspira-·se no

'casamento, a um melhor futuro 'para
os filhos, sonha-se com uma casa' nos­

sa e com um sem numere de coisas e

coisinhas. Depois do rádio e 'do 'te'tevi­
sor, do' frigorlficó e' da' aspirador: so­

nha-se com um automóvel, com umas

férias na prata, com um lugar ao sol,
com tudo que muitos têm e alguns não

têm, 'com" mil: coisas que nos cercam

e nos seduzem durante uma meteórica
existência.
Durante alguns anos áspira�se' nota

para pàssar, quadrolde 'honra;' isenções
de. propinas nas escolas ou nos liceus.
Acabados ou não os cursos, cresce verti­

gínosa a aspiração a um. emprego que
nos dê direito a viver. Cedo se aspira
à respectiva «cunha» para ganhar a

vida. Joga-se mão de todos os recursos,
busca-se e rebusca-se, consultam-se jor­
nais, importunam-se conhecidos, recor­

re-se a parentes de cuja existência nem

sonhãvamos, Pede-se aqui, concorre-se
além. Por vezes mendíga-se, outras ve­

��s, traem-se- conscíêncías,.... Jl.¡as com

�Cl!nh�, 'ou 'Item ecunha»; com concur­
!!Oft o� �,c9�cursos _o Iugarzjnho aca­
ba

. por- aparecer, e o indivldu_o,,. sem
deixar !le aspirar, ins.tlllà.-se ·é esfrega
as ,mãos d�, co:u,tentament9,.� de YQnta­
de .de �ba!har>. Natul'll-lme_nte, pouco

tempo passado, !I-"entidllde patronal of�
rece-ll),e,com ,o Qrdenaqjn,l�p, ,I!. indispen­
�l¡iUss!mll ,<;a.tegoria, oficial,., envoita
num mi!;tério, zp.esmo _por cil!l& do selo

e da ,assinatura" sórrjndo, Ginicamente
e.pr9mete¡¡.do um"mundo, "I'!e:.coisa¡;r., A
partir .. dessa qatl!. o senhor Belmiro

(l!lmb¡:Eli-m� dO. triste amanu�!l$,!l., Bel­

mir.o !) é .conside.l'ado ,da, �sa.. Ingres-,
sou nos respectivqs qu,adros, desconta
&1!hIma poisa:, p�ra cois,as' que pareçem
demais e são de,menos, e é «ASPIRAN."
TE�., Priine�ro dinheiro gan\lQ e o pri-,
meiro titulo ,conqnis1:a,do'! .Que conten­

tamento!. 'E_ que J'atoe\ra, santo D,eus!

por OCIREMA

Mal sabemos ,qu� nesta destgnàção tão

simples, fieam enterradas para sempre,
num circulo vicioso, todas as morttñca­
das aspíracões do individuo que insen­

sívelmente foi ao cabo e ao resto pura
e simplesmente aspirado.
A nossa burocracia, conta hole com

muitas e muitas centenas de funcioná­

rios ,englobados na classífícação de «as­

pirantes»., soldados pioneiros ,do' gran­
,de exército, burocrático, trolhas de :to­
das as cons_truções,. obreízos do. grande
enxame que naquela categorta

..

nascem,
vivem e morrem, sem respirar, tristes

e apágàdos, Vitiinás da engrenagern,
eases especializados operários sem 'cuJa
vida apagada ós mestres de obras não

poderão construir, os generais da «ca­
neta» não gánharão 'batalhas," nem -a
colmeia dará mel, esses soldados, repI­
to, cujo galão consiste' numa adicional

manga de alpaca, bem 'escura, enlutada,
deixariam Ide ser necessários os multos
senhores das' assiliaturás, paI'a' pouco
serviria o papel, selos e tinta' Ei para
menos os cotovelos dos casacos,'

','

.

Exagera-se? Quem não e�tivtir den:.
trodo assunto, assim julgará, ri1as jÜl�
gará mal. Se. mal não' jÍllgass�m não

cóñtínuarta assim a vída d_esse polire
«escriba».

III rrequente, nas variadissimas enUda;
-des que 'compõem a nossa mâquínà bu­
rocrática, encontrar-se" entre 100' r�n"
-ctonãrtos «aspirantes», ,

.

'

- mais de 25 éom mais '<;le 12 anos

de serviço; ", ,

. '

.
- mais de 28 com.mais de S' al.los "ie

serviço;
.

- mais de 25' com mais de 5 anos 'le,
serviço; :,.

- alguns com mais de 15 ou 20 anos

de serviço' e finalmente concúrsos e
p,romoções, que não exced4lm úrii� mé'dia,
de 2 ou 3 iJor ano.

,Os anos passam-se, lentos, monóto�
nos, e o funcionário, olhàndo triste"
mente para o papel onde lê a famosa

designação, continua a aspirar que o

chefe, o subchefe e o contrachefe repa".
rem nele; aspira à combustão espontA�
nea da «cunha», aspira uma promoçãQ
por distinção quando já a p�rdeu tod�,
aspira a uma subida 'por inilag�e. ,

'

'Farto, fartissimo de aspirar, ac.aba.'/
pér ficar à ésper¡¡, da melhoria por. an�
tiguidade que por irollia será c¡).Paz de.

l'urgil' uin dia antes
-

dá sua morte óú
40is ·dias após ela.

-
.

Calejado, morto, viciado, sem 'incen�i-,
vos, sem prémios., sem diIili�iro e' m�i�
tas vezes desconsiderado, a única aspi_
ração consistiria na troca de emprego.
Mas quando, desap!!,recidas todas as

ilusões, se começa a penSar nisso,' JI.
nada é possivel. Certa, certissima a res­

posta de ir... «aspirar "outro».
'

'E assim se acaba, não em aspiran­
tes ;;nas aspirados peío gig�tesco·:a�pi:
rador burocrático, quantas vezes 'ele en­

grenagens e�penl!.das, �olamentos mol�
dos� com falhas. e mais falhas de, co!'­
rente ..

Consolemo-nos ao menos, com a ideià
de que no fim todo o mundo aspira.
O 1.o oficial pretende a chefia da sec"

ção, o chefe da secção pretende o man­

dato dos serviços, este encara como

legitima a ideia de chegar a director
ou, presidente,' e aquele acolá, t!;lm ellÍ
vista a .administra<;;ão,ou um IugaI' no
Paraiso, nas vizinhanças do bom Deus.
Só têm_ a vantagem de não olhar para
o papelinho que diz:, - Beln:ano as�­
pirante.
Por mim não me Imparto e desde que

inventaram aqueles remendinhos de cà,.

bedal, muito ovais, inuito catitas, fi­

quei sátisfeito. Ao menos cumpriu-se a

velha. aspiração do éasaco durar. mais
dois anos.

Depois d� tudo isto surgem muitas

perguntas: - aspirante, aspirado ou

dor de cotovelo? As r'espostas tam­

bém surgiriam: - Aspirina e cotove­

los rotos!

,V,I S I T E� .. '"

,:iUCÍLIQ MAIOS ToliPA
.

,onde encontràrá o ma'is vasto
.

sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automóvel, camioneta 'ou
carnion, etc.). Resolva' os seus

'problemas tornando-se cliente
da casa q_ue 'maiS' barato vende
'e nas meJhol'es condições.'
�. do "'1'Vltel, :1'1-"", 33. 33-4

.
"

f337()24
.

TClh,fonCl �; Il. X. { f3331i37
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Reorganização da Le­

gião Portuguesa
. Em virtude 'da, reorgailizaçá<t do
Comando Distrital de' Faro da L. p..
ffé.9u :.este ,constituidQ pelas seguintes
umdades: 'Comando Distrital (Faro);
4· tercos, 'com sede, em Fara, Olhão,
Monchique e Lagos; unidades subor­
dinadas aos terços: dé Faro - Faro,
Loulé;'" Albufeira,' Alportel; de Olhão­
Olhão, . Tavira, Vila Real de' Santo,An­
tÓJ;lÍ<>, Alcoutim e, Castro Marim; de
Monchjque - Monchique: ,Portimão,. Sil­
ves e Lagoa; de·Lag9s - Làgos, Alje­
zur e ,Vila. do' BIspo;:. núcleos de São
Marcos da Serra e MexHhoeira Grande.
ASsim, foi extinto o Batàlhão, 'que

durante !argos anos existiu na capital
algarvia, sendo exonerado o seu coman­

dante, sr. capitão Rafael Pedro Perei­
ra, que foi louvado em ordem de ser­

viço.
Também pela mesma reorganização

e em virtude da reducão do pessoal,
deixou de exercer a seu pedido a che­
fia da repartição da Defesa Civil do
Território (DCT), cargo (lue vinha
exercendo desde 1956, o sr. capitão Jo­
sé dos Santos Custódio. A este oficial
foi conferido um voto de louvor pelo
Comando Distrital, inserto em ordem
de serviço do Comando Geral da ·L. P.

JORNAL DO ALGARVE
lê.se em todo o AI,garve.

'VAL.US()S TI��fNf)S .. IM SIL\'lS, J>Â�A
{'()NST�U(:()fS 1M Z()NAS UI<I3ANIZ4.DAS

Vendem-se dois prédios que constituiam a antiga fábrica de cortiças
da firma J. A. Duarte & C.". Lda., situada na Rua da Cruz de Partugal
em Silves, junta à nova Avenida Marginal. e moderna Ponte, com privile­
giada situação para Estaçõelf de serviço, estalagens e modernas cons-

trucões. '
.

Os prédios têm respectivamente as áreas totais de 3.905 m2 e 3.235
m2, sendo as áreas cobertas de 1.707 m2 e 1.057 m2 .consUtuldas por am­

plos armazéns.
O� ip,terellsaIi911.4eve!ll eqtre� na Secretaria do Tribunal de Silves,

propostà em carta fechada dirigida 8.0 Sindico das Falências, até às 12
horas da dla'13 ·do· mês'de Outubro..

A, Pl'I>Jlostll- ,pode Beli felti!< I,'elativamente a um, dos' prédios, ou aps

dois em éonjunto.
-,. . - -

Proceder-se-á a abertura das propostas no' dia 14 de' Outubro, pelas
15 horas, no Gabinete do Ex.mo Sindico das Falências na Comarca de
Silves. '<, ' '.', " '

., "1 '

Se o pre<;o mais elevado f.or oferecido por mais de um proponente,
serA. aberta licitação entre elelf, reservimdo-se sempre o dll'elto dé entrega
conforme cónveniência do valor� " , ,

Para qualsqulr .Infolmaqões dirigir-se a Dr. José Jlllio Martins - S I LV E S •
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Palavras sensatas
da «Folha do Domingo» ou um

calm'ante. par·a os e.xcitados

SIN,E--
ET, STUDIO

«Eu persegulEichmann»
por Simon Weilenthal

Extraordinário documento humano es­

te livro de Bimon Weisenthal - «Eu'
persegui Eichmann» - publicado pela
Portugália . Editora.

O autor, arquitecto judeu, vivendo
na Polónia quando se levantou' aJ fúria
racista 'desencadeada pelo nazismo, p6de
alcançar a Âustria, mas não pôâe esca­

par aos caJmpos de concentração. Vá­

?"ias vezes lib.ertado, várias vezes evadi­

do, ¡oi'mantendo 4ssim o milagre da

vida. Prenderam-lhe a mulher, assassi­

naram-lhe a ·mae. Conheceu. a fome e aJ

imundície nas' mesmas circunstdnciàs.
em que. também as conheceram milhões

de homens, mu.lheres e crianças com a

vida por um fido Até que_um dia, como

não podia deixar de ser, dado o anti­

-humanÍ8mo ,da regime, se deu a queda
do III Reich.

'

O acaso "fe£ com que o arquitecto Be

tornass'e,"'justiee'iro, numa perseguição
ordenada aos criminosos de guerra, à

onda enlouqueCida das tuevra« de Hitler;
incluindo a Gestapo, até que apareceu
o nome de Eichmann, o maJior de todos,
sobre cujos ombros pesava a,morte vio­

lenta de seis milhões de judeus.
A perseguição a esse- homem, que mu­

dava constantemente de poiso, e de no,

me, durou'mai8 de q�inze anos, duran-'
te os quai§ se foi avolumando um dos­

sier, de depoimentos talvez único no'
Mundo. Através dele podemos ver que

Eichmann não tinha œmiooe, porque evi­

tava intimidades; sua leitura predilec­
ta era a lista âos judeus mortos e ou­

tras coisas no género, incluindo o seu

horror aos xepórteres-fotogtáficos, a

ponto de os agredir e '.partir-lhes as

máquinas.
'Segundo Weisenthal, o ódio descon-

, trotado de Eichmann aos judeus resid'ia
num complexo de inferioridade, origem
da Sua megalomania. E era talo, fana­
tismo politico e anti-judaico nesse pe­
ríodo negro âa Alemanl¡,a nazi, que se

chegou a. enca(ieTnar o livro do Fuhrer

«Mein Kampf» (tornou-se costume oje­
recê-lo como ,prenda de casamento ou

aniversário), com pele tatuada âos mor­

tos âos campos de concentração, pele
humana, pele de judeu, claro está. oto­

ro tamb,ém é que nem todos os alemães

colaboraram com Hitler. Houve mesmo

alguns membros das BB que 'lamenta­
ram depois que o partido e Éichmann
lhes tivessem Bufado o nome, o que é

de acreditar. 'lilas nem a esses era con­

sentida a menor dúvida Bobre � vitó­

ria da guerra nazi, 'bem como a do par­

tido político, quando já se avizinhava o

inevitável desmoronamento. Hitler e o

partido, segundo o aJUtor d_!lste livTO,
eram inatingíveis: tinham de ter sem­

pre razão e quem discordasse' era pura
e simplesmente comunista e o seu des­

tino estava" traçado. No entanto e por
causa das dúvidas, diz Weisenthal, al­

guns dos servidoTes do, Fuhrer iam, à

cautela, passando suas fortunas para a

segurança de Bancos estrangeiTos. Ei­

chmann . enterrava tesouTos' que não,

eram seus,

Quando ao cabo de mais de quinze
anos de buscas os descendentes das, ví­

timas aRanharam Eichmann em, Buenos

Aires, Wei,senthal e os 8eus camaradas
descansaram e. .. o, Mundo ficou pas­

mado. «A p ca n h,a 'r·a,m ,o Eichmann!

Cdmo?,». Apanharam"no Já num regime
que não protegia tanto os :nazis, mas

iSBa' não' quer dizer grande coisa, JI: de

SUPO?' que o destino'de Eichmann 'e'sta"
va'marcado. Tanto' podia estar ali Pe­

rói! como' estava Frondizi. Da forma
como' toi, aquilo tinha ,de 'acontecer, tal
como acontece qualquer manifestaçtlo
da" Natureza,

RespiraTrMn' assim os judeus. diante'
da 'memória de seis milhões de' mas­
sacrados. '

. Qúinze anos antes também muitos

povos, puderam reSpirar mais fundo,
com' o desabar dosccastelos de areia fa­
cistas. 'Hitler e Eichmann, para além

do rasto de, sangue' deixado atrás de

si, deixaram' também uma lição, lição
amargai a qual o Mundo não pode es­

quecer., Fanático's do '[fader e da força, '

não podiam ir muito' longe na' sua car­

reira anti-humana.
, Referindo-se ao tempo gasto na busca

de''Eichmann"diz. ainda Weisenthal que
«08 moinhos ,do tempo moem devagar,».
Moem devagar, é certo, mas moem. E,
moendo ,devagar, o tempo destruiu um

regime impr6prio de seres humanos e

criou um país mais digno e necessário:
Israel,

«So.b' Céus Estranhos»
roml!lnce de lise Losa

As consequencias mais funestas da

fúria ?'acista dos nazis deve ter sofrido
a própria Ale�anha,' ao perder uma

élite de valores reais em troca de uma

ideologia baseada no ódio e votada à

inconsequencia. Os tantos que consegui­
?'am escapar às camaras de gás, ganhan­
do o exílio como refúgio, foram'ajudar
a enriquecer aB artes, as letras e a cién­

·cia de outros países, principalmente a

Rússia e a América.
Esse desvario perseguidor fez com

que chegasse e parasse em nosso País

uma rapariga alemã, chamada nse Losa,
hoje senhora adulta, escritora e portu­
guesa, escrevendo tão bem na sua nova

lingua, como se fora na de origem.
Pelo interesse e arte patenteados nos

seus livros, também Portugal ganhou
um valor real. E, perante o romance

«Bob céus estranhos», agora publicado
pela Portugâlia Editora, esse valor diz­
-nos ter o céu portugues avançado a

sua azulinidade para além da frontei­
ra, no sentido universal das intenções
e ,na extenstio do interesse contido no

o PORTÁTIL'
.que se impõe peJas suas qua .. ·

'Iidades 'sonoras (supersom
:Hi�Fi) econcmta.cpotêncta e

gr�nde sen51b.iljda�&. Sóbrio

de proporções adaptáveis
. '�.'.,. :.

�

",'_'
_..

..

IRA,

No nosso prezado colega «Folha do

Domingo». na secção de São Sebastião
de 'Loulé. lemos umas palavras. cheias
de bom senso. sob o título «Filosofan­
do ... », que é oportuno transcrever pois
consíderamo-las um calmante para as

inquietações' exacerbadam�nte purita­
nas de algumas pessoas - que se mos­

tras mais papistas que o Papa - cal­
mantes e esclarecedoras. Julgamos não
andar longe da verdade admitindo que
a. loca-l. que a seguir transcrevemos. foi

redigida. por, um sensato.' compreensí­
vo e actualizado membro da Igreja,
Eis o que a «Folha do Doming-o»

publicou:

romance. E coisa curiosa: «Sob Céus
Estranhos» f'em por ambiente a cidade

do Porto (para quem a conhece). Con­

tudo, há no romance qUaJlquer coisa a

negar-lhe aquele p?'ovincianismo a que
estamos habituados, e a que pm'ece es­

tarmos irremediàvelmente cativos. As-
. sim, infere-se que ngo é a terra quem

afoga a projecção do romance nacionœZ.

Mas -não cabe aqui (mem=temos essa in­

tenção) 'aprofundar o assunto ou' anali­

sa?' o fenómeno.
«O refugiado, o persegu'ido vítima de

turores desumanos, pode alguma vez

reaver a pátria que o Tepeliu_ brutal­
mente ou criar uma nova?». Bobre esta

pergunta, a servir de tema, Ilse Losa

,desenvolveu a matéTia de «Sob céus es­

tranhos». A resposta será: pode ,criar
um{! nova. A volta- do her6i à sua ter­

ra, na Alemanha, apenas para uma vi­

sita, bastaria para nos dar essa mesma

resposta.
'

Numa história. contada na primeira
pessoa, Itse Losa meteu-se na pele de
José Berger, o heTôi, ou, melhor talvez,
emprestou-lhe a sua, dando-lhe ao mes­

mo tempo os
.

seus conhecimentos da

vida, a experillncia amarga da. refug,ia­
da e o poder da observação e da expTes­
são bastante másculo,a par do sentido

humanista da. crítica social. Os pensa­

mentos, os movimentos e até as reac­

ções de José Berger são, na verdade,
de homem, de um homem educado, de­

licado, sensível perante a arte e 'diante
do sofrimento humano. Mas porque será

que quase· todas as escritoras preferem
o travesti no conto e no romance? Para

'uma maioT liberdade de movimentos?

Mexe-se melhor um herói que uma he­
roína? E quem melhor do que Ilse Losa,
em Portugal, nos podeTia tm' dado ago­
ra o drama âa ?'efugiaqa? O pensamen­
to e o sentimento da judia em relação
ao 'furor sanguinário da horda nazi.
Tera' a mull¡,er dificuldade ou acanha,;
menta (não eremos que Ílse Lo�a o

tenha) em se exprimir como my,lherf
Ou nessa expreesao, 'em uteraturo, as

possibil'idades invertem-se? Assim pa­
rece. Com, maior Ilxito, oe homens têm.
interpretaâo as muuieres. Julgamos que
nenhuma escritora haja suplantada
Elaubert, com a sua Madame lJovu,.y,·
Tolstoi, com a sua Ana Earentna;.Àba­
de de Préoost, com Manon Lesori:';'t; Du�
mas,. com a sua Margari(ia,' ou m�smo
Dostoieunsks, com a sua humaníssima
Bónia.

Mas, seja como for, Ilse Losa sotlbe
o que fez e fe-lo bem; paiS, como diz

um<t das suas personagens,' «é 'bom e

importante saber-se do seu ojí'cL'o».

Nota-se, por aqui como por toda a

parte, a presença de muita' boa [¡ente
que se encontra no legitimo direÜo'de
g(Jzar li, estação calmosa' peias ,praias
- principalmente neste ano de tão' rigo­
roso calor."
D.izem que alguns são estTangeiro�

mas andam à mistura muitos portu­
gueses. Há quem estranhe a sua ma-

neira' de vestir Ntio vejo gr;,ant!-e� II =,motivos para isso ,A moda semllTe ,'_" _

tece os seus oaprtotio« . . . A nudez, ve1l}
já âoe séculos passados. .. e começo'lf.
de cima para baixo. . . conforme se 'lJe�
rifica nos retratos das dæmas antigas
e das nossas rainhl's de Portugal. Hoje
é de baixo para cima.

.
.

Na primeira missa, que' se 'Pezou no·

Brasil, à chegada de Pedro Álvares

CabTal, dizia Pera Vaz Caminha,', nit
sua corta ao ?'ei D. Manuel, q";� os 'in-,
dígenas a ela assistiram nus com uma'
inocllncia paradisíaca -< salientando. as
belezas esculturais das, suaS tormas.
Com o roâor âoe tempos tudo atinge o

seu limite... Por isso não valerá a

pena quebrar lanças pOT uma questão
transitória. . . porque bem poderá suce- :'e
der que es coisas tomem formas 'acei­
táveis e acomodadas ao .sentir geral.
Be há" cinquenta anos se enoontraese

pelas ruas, um homem s"em chapéu to­

doii'dirilWin que se tratava'dum louco: ..

Hoje" nas vilas e cidades",ll, grande
maioria dos homens de trinta e quaren-
ta anOB nunca compraram e nem usaram,
chapéus. Be ap,arecesSe' uma senhora
de saia comprida e roieira causaria riso

a toâac gente ... e se se velltissem 'Ie
bioco, como, eu conhecera em Faro,
Olhão, E¡¡tgi e Bit,o Brás de Alportel,
entao seriam entregues à Polícia.,.

.

Portento, procuremos missionar, os que
andam vestidos e Os que ándam nus .. .­
porque será uma obra de miseric6rdia ...

e tudo o mais virá por acréscimo. ..

'

na cid"ade

praia

campo

a, qualq,uer� arnblente
4g�nte e�- 'olhão>

, AMÉRICO' GUALBERTO MATIAS'

l2ua IS dCl Junh(l" 171

.-A'gente e m Vila Real de Santo António:

M. SALVADOR, VAZ PALMA

�"Clnida da l2c¡públlc:a, 74

«SNIPE'»
u'so, IIVende-se, em bom

com três jogos de velas
completos:
Informa na Rua Mouzi­

nho de Albuquerque, 18
-FARO.

TR'ESPASSA-SE-
em, vila Real de San'to 'António:'

�<

CA,S-A
,J?qr J�o,tty? ,ti�,-r�l!��� �ÑV.e�?e-�e ca;���� h�bi�a- :

dq gerente, taberna e mer... çab, slta na Rpa Vasco aa
cearia na Rua Teófilo Btâ'-.1 Gama, em Vila R.eal de
ga, n.o- 106 a 110:' Santo António.
Tratar com Teotói;lio' Nesta R.edacção se in-

Agostinho, Telef. z-fUSETA. forma (2.291). '

o trabalho demenirio é pouco'
" fill

mas :quem·0'0,
o aproveita
é louco

SULFATO DE AMÓNIO
IlP 7/A

MERCADO DE
'. 'Em Bruæela« de8de há alguns dia8 qUf? 8fq notlf :wrr¡.a grande regula­
r�da_âe 'da8 of6_rta8, da ?tova colheita e 08 preç08 diminuiran¡. efi1, climpa­
r,aça6 com 08 anter!ore8'.,O,mercado regista, no entanto, pouca8 tran­
sacçõe8, estanq,o a maioria d08 consumidores coberto8' pata (is 8Ua8 ne­

ce88i,dade8 imed.iatas . .A1Í1ên�oa8 PG corrente8, fr8. 73, o quilo, O. & F.
Antuérpia; Faro, 72; amêndoas majorcas, 76,50, FOB-3%.

,"Em Hamburgo ,o ne.g6cio de ,amêndoa m08tra-8e,um pouco incerto.
Begun,q6 COn8ta, a cióZheita italiana deste ana, apena8 produzirá 12.000
tónelaâas; eñquantii em 1961 perf¢z 60.000_ tonelada8. No lino pas8ado
a Répública FederdFjf4porto'$A- '23.l¡00 tonela¡Ja8 de amêndoas, tendo a

,Itália par-ticipado com 15�200"tón; Também no neg6cio de amêndoas os

fórnecedores por,tugue8eS-. puderam alcançar·bon8 re8ultado8; foram im­
portadas, de PO'1'tugal,:a8 8eguinté8 quantidade8: 1959, 84 ton.; 1960, 295
ton.; 1961, 510'ton.; i962, l.·' 8em�$tre, 436 ton. 08 importadore8 alemães
crê.em que 'e8te· ano 8e poderão realizar neg6ci08 vantajo808 para Portu­
ga'l. O importailár lóéClcl oferflce amênqoas doce8 italiana8, Eari PG extra
a DM 632.�, por lOO qUilo8, incluindo direito8 e a mercadoria p08ta no

a1"lnazém de Hamb'l,(,rgo. :. •

• �

'.1
-

-.�:.
-

_� _

Exposição Internacional de

Horticultura em Hamburgo
Já nove'meses antes da inaugu-

ração da Exposição: Internacional
de Horticultura (IGA) que se rea­

,lizará -no,próximo ano em Hambur­

go, transformou-se a 'fisionomia de
uma grande parte da' cidade. ,Na
área destinada à Exposição traba­
lha-se dia e noite.' Já se plantaram
500' árvores, melo milhão .de,arbus­
tos assim como nUmerosas plantas
exóticas. Os expositores de países
europeus já se inscr,everam. Além
dos Estados Unidos, e do Canadá

exporão em Hamburgo qUase todos
os países sul-americanos. Vários
países africanos, assim como tam-'
bêm o Japão exporão as suas plan­
tas e flores numa área de 760.000
metros quadrados.
A direcção da Feira está conven­

cida de que nunca se ofereceu ao,

p:(i.blico uma exposição de horticul­
tura tão cOn1PI�t�. J?ontes,de ra�a
beleza arquitectónica; e, camirihas
româIiticos, CQnduzir..ão .os'visitantes
às paisagens (fe, 'sO:Ílho d,e paíse,S
longínquos. A IGA'.1963,Jião será

apenas urn. ponto de encontro dos

amigos' das c floreS, mas tambéfn
dos "horticultores e,'arquitectos de

. jardinagem ·dé. todo o Mundo.
_-:: _ "'·7

Aumentou a rie"da de ¿qnservcis

de sardinha ei Alemanha

A importação de conservas, de
sardinha na'Alemanha na primeir�
metade deste ano foi cerca de, 60 %
mais elevada do, qUe a registada
em igual perlodo de tempo do ano

passado.
" "

'

Portugal, 'que ,continua, em "pri­
meir.o lugar como país fornecedor.,
conseguiu 'aumep.tar a sua exporta-'
ção para a Alemanha·em 47%.
Enquanto no primeiro semestre

do ano passado aquéle país impor­
tou 8.011 toneladas, no valor de
17.896.000 marcos, no primeiro se­

mestre deste ano a importação
subiu para 12.764 toneladas, no va-

,lor de 26.535.000 marcos. Eis os

fornecedores e volumes fornecidos
no primeiro semestre do ano car-

I rente: P o r t u,g a I, 8:695 ton. e

19.254.000 marcos.; M a r r o, c o s,
3.192 e 5.690.000; Espanha, 234 e

418.000; Jugoslá'\1a, 573 e 1.042.000;
Holanda (trânsito), ,8,.e 15.000; e

França, 62 e ,117.000.
No que se refere�à segunda me­

tade do ano em curso, os' impor.ta-,
dores mostram-se muito confiantes.
As ofertas são, mais "ou, menos, as

seguintes: (1/4 club 30mm) Portu­
gal, $ 8.25/8.50; sem pele e sem es­

pinha, $ 12.25/12.50; M:a r r o c,.o s;
$ 7.55/7.80 ,e Espanha, '$ 7.80/7.90.

Pa ra

MENSAL

VEN.EZUELA
o

SII

PAQUETE RÁPIDO « A S e A N I A»

A sair de LISBOA em I de Outubro e I de Novembro
Primeira clease a Esc. 9.895$00 e Terceira claise,
em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

Optimo. 'tratamento. criado's e ,ozin�a portuguesll // Viagens muito rápidas
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU
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Ainda ninguém profetízou a

será a futura
da Europa

Benidorm que
Copacabana-----172

COflrdcmade>rl

4rtur de¡ MDto5 MarquCl5

Corre¡5Pe>nd�ndll ,

Eseola 'Maseulina - AL'MADA

Proposição inédita n.» 287

por Rafael Carlos Pedr08a de Almeida
- Lisboa

Br. 4 p. 2 d. - Pr. 6 p, 2 d.

(CcmclU8(JO da t.« pdg(M)

fazer no Algarve em. qualquer
dos seus pontos de costa desa­
fogado e privilegiado. Tomámos
a que era uma pequena e des­
conhecida praia como ponto de
referência para ,lançarmos a

Operação Algarve-Turismo,
convencidos de, que aquilo que
se empreendeu na pequena terra
da costa alicantina com condições
mesológicas não superiores às nos­

sas terras, se podia fazer aqui com
maiores probabilidades de êxito,
mesmo tendo em consideração a

desconfiança, lento raciocinio e ou­

tros contratempos inerentes a quem
não aspira ,á.o padrão culinário su­

perior ao charrinho alimado e à
veneração 'doentía de uns maços'
de papéis que garantem um certo
juro.
Pois Benidorm apresenta-nos já

hoje uma sucessão de arranha­

-céus, apartamentos primorosos e

belas vivendas, prevendo-se que
dentro de anos constituirá um aglo-
merado ° urbano de meio milhão de
habitantes - os nossos cálculos

para -'Monte Gordo limitam-se ao

número modesto de 100.000 -. Há
meia dúzia de anos a sua colónia
balnear não -ía .além de setecentos
veraneantes de Madrid e de Alcoy
que conviviam com os seus pesca-
dores. Presentemente o númerode
veraneantes é de mais de 70.000,
dos quais 80 por cento são alemães,
ingleses, franceses e suecos. Os pes­
cadores desapareceram pois a po­
pulação vive hoje do aluguer de
casas e quartos. Fez-se novo abas­
tecimento de água, planificou-se
todo o concelho, que tem a super­
ficie de '33 milhões de metros qua­
drados, espalhou-se a luz a jorros
e como o Governo se demorasse a

resolver o problema do mercado o

desembaraçado «alcalde» entendeu­
-se com uma empresa particular a

qual está a construir o mercado que
importará em 70 milhões de' pese­
tas e que depois de concluido será
o melhor de Espanha.
Para dar ideia do progresso do

concelho basta dizer-se que o orça­
mento municipal, que era de 80.000
pesetas em 1939, subiu para doze
milhões, além do o r ç a m e n t o
extraordinário.
E vames lá dar mais uma ache­

ga de eaclarecímento: há doze anos

não havia alí meia dúzia de hotéis;
hoje há maís de oitenta dos quais
oito de primeira categoria A e este
ano serão Inaugurados mais dois de
«luxo». Todos eles--diz o vice-pre­
sídente.da Câmara 'ao nosso colega
- têm' assegurada a clientela des­
de os prímeíros .días de Março até
fins de Outubro. E não se julgue
que ao chegar-se a essas dat�s de­
saparecem os turistas ... Ficam nü­
cieos muito numerosos dispostos a

hibernar e não se passa dia nenhum
qué não cheguem excursões proce­
dentes do norte da Europa que vêm
na esperança segura de tomar o

Sol, pràticaménte presente durante
os 365 dias do ano».

Além dos hotéis e pensões, h�

muitos milhares de apartamentos
para alugar, funcionam sete cine­
mas, dos quais cinco só no Verão,
outros tantos salões de festas', mais
de urna vintena de bares e restau­
rantes com atracçêes musicais e

variedades e este ano foi inaugu­
rada a praça de touros com 12.400
lugares. E quatro, mil operários da
construção civil não têm mãos a

medir, ganhando de '200 a 350 pe­
setas diárias.'
Mas nem tudo são rosas: o Mu­

nicipio não sabe como há-de arran­
jar parques para automóveis e já
encara a possibilidade de os cons­

truir fora de portas e as comuníea-:

ções telefónicas com Madrid são
difíceis. Este é urn problema que
também pode vir a criar sérios em­

pachos a Vila Real de Santo An­
tónio e à inevitável cidade de Mon­
te Gordo se não se fizer nesta zona

uma central automática telefónica.
:It que isto de se receberem chama­
das telefónicas de vários pontos do

Mundo, através de uma central �o­
calizada, suponhamos, em Cabanas,
Cachopo ou Almansil, é «inestéti­
co» e atrapalhativo para os pró­
prios serviços. Aproveitamos para,
com tempo, chamar a prestante
atenção do sr. .chefe dos serviços
técnicos dos C. T. T. da Provincia,
a fim de se evitar algum possívels
erro que darâ depois trabalho e

despesa a corrígtr, com o natural
e legitimo alvoroço de protestos que
tal possível erro possa desencadear.
Vamos lá evitar que arda Tróia

porque de incêndios estarnos nós
fartos!
E dadas estas esclarecedoras in­

formações sobre Benidorm, li qual
nenhum jornalista estrangeíro pro­
fetizou a grandiosidade que espera
Monte Gordo, encerrarnos a infor­

mação" esperando - nós somos

optimistas! - que ela aproveite
àqueles que meticulosamente esta­
belecem a ração de charrinhos ali­
mades para o dia seguinte - não
vá ir um a mais na meia dúzia!

CORTIÇt\
I'Ml-\DI�

Jogam as 'brancas e ganham

Posição: Sr. (3)-�2-l:4-(17)-21-23
Pr. 5-7-16-19-20-(26)-2'7'-(30).

'" '" '"

Proposíção i,�éd,ita n. ° 288

por Rafael Carlos Pedrosa de Almeida
- Lisboa

Br. 5 p. 2 d. - Pr. 4 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham

Posi!:ão: Br. (2)-5-11-15-(19)-22-24
Pr. (8H9)-18�29-31-32

SOLUÇõES
Proposição n.» 27l (F. S. B.)

18-22 e 19-22 e 14-32 G. Br.

Proposíçãe n.o 272, (D. A. 'F.)
14-11 e 28-31 e G. Br.

Proposíção n.« 273 (D. A. F.)
14-23 e 3-6 e 26-29 e G; Br.

Cerca de 1.800 arrobas.
Herdade da Seiceira, con­
celho de Vila do Bispo.
Trata: José S. M. de Paula
Borba - R. Marquês de
Pombal, 5-2.0, telef. 244
-LAGOS.

�'1..t"lr.es 'I� It III�IINS
P4 e 6 éiliadros e :R6 108
H. P., em óptimo estado

VENQE:

LUCÍLIO MATOS TOUPA

DO ALGARVE

Colgate corn Gardo'l
acaba com o mau háltto e combate
a cárie dentár-ia durante todo o dia

Gordol. o ingrediente activo des­
coberto pela Colgate, após cinco
anos de intensas pesquisas labo­
ratoriais neutraliza as enzimas
causadoras dos ãcídos da boca,
origem da cárte dentaria.
Pode realmente verificar como a

,espuma activa e, penetrante de

Colgate se introduz nas mais
escondídas cavidades dos dentes;
delas removendo as particulas
dos alimentos - a causa princi­
pal do mau hilito,

.
,

o grande segredo de Gardol, de­
monstrado por experiências cíen­
tlficas. é pennanecer activo na

boca durante 12 horas ou mais,
NAo sendo po.sl�el vê-lo, senti-lo
ou saboreá-to, Gardol fonna no

entanto um escudo Invislvel e

protector, que envolve os dentes
é combate a cãríe dentaría du­
rante todo o dia, Isto com uma

simples lavagem!
Experimente ainda hoje! .Ao venda
em toda a parte. O CREME DENTIFRICO COLGATE,

{Limpa o embeleza os sous donte.
.¡Acaba com o mau h6lito
.¡Ajuda a evitar a c6rie dent6rio

• Gord.' é a marca registada do ingredient.. antíen.dmcltico do

Colgate: 8areosinato de Sódio N - Lauroyl.

r

badedas
,

PARA AS CRIANÇAS-,
HI81tNICO E INOFENSINOC

REP.: MOVIDA,DES HECOHSAR, LDA.
�ua do Te¡lhDI, 4:J-ll.o, [lto_ II ric. (sq. - lISIl() ... - Te¡llIf. :Jflfl47S

CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS LDA.
L�BOA-PORTO-COIMBRA-OLKÃO

* A marca que equipa as meis importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

Experimente e verlfiq ....e por .i porque ê que Colgate com Gardol

í , �ê:_�o�c�r�e�m�e�d�e::n�t�(�fr�l�c�o=_�m�a�i�s�v�e�n�d�¡�d�o��e�rn t_o_d__o__o rn
__u_n_d__o _

Rowenta
.

A GASOLINA OU A GÁS'
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

O MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO DE ASSISTtNCIA

Ilu. de> ...hlfO, :J:J

LISBOA-3
TIII,,(one¡ fl:J7()1l4

PARA À MÃE,
o, PELE tMAC�A E -J!ERFUMAOA

PARA O PAI,

UMPEZA E BEM-ESTAR

BANHO DE' .SPUMA COM VITAMINAS

DISTRIBUIDOR GERAL: C_ SAMTOS CARVALHO - Apartado 1096 - LISBOA

À DOLUZ POENTE

L ,AIGLON
por JÚLIO A. MARTINHOA opulbncia onomástico. do rei de

Roma, também chamado Napoleao II,
príncipe Fra'l'lCisco Carlos,' âuque de ro oferecer-te, quando voltares, queri­Reichstadt e l'Aiglon (águia nova), nllo da mãe, a imagem de um ser moral­impede que, à luz do poente, se possa mente melhor e sobretudo mais nobre,considerar como o mais desventurado mostrando-te assim 08 fundamentos dedos principes frænceses. O seu nasci- um carácter que recorda o de meu pai;menta culminara de felicidade o lar na- para um soldado, existirá modelo maispole6nico, que parecia cimentado por belo e mais admirável de comtdnoia,mútuo e profundo afecto do imperador de firmeza, de gravidade viril, de va-
e da (mperatriz. Porém, a cC?n�uta ãee- lentia, de coraaemr» ,

ta, ap6s a derrocada, comt1tu1 a ma18
I A leitura do «¥emorial de 8anta He­

deplorável, das decepções. ,lena», na Biblioteca Imperial, anulara,
Aquela ternura, que, em plena g16r�a, afinal, todas as precauções âo« preeep­Mana Luisa confessava por Nœpoleõo, tores e o filho de Napoleao pi}de admi-,afirmando oorresponâer ao seu amor, ror a gigantesca personalidade de seu

devia ser apenas mera exasperaçao do pai. E enquanto a mãe se entrega .a
instinto carnal, depois ninfomania, con- escandalosos amores em Parma, o ilus­
firmada pela escandalosa entrega a se- tre exilado, ionae, à beira da morte,dutores e seduzidos, na corte da ÁUs- escreve: «Posso lisonjear-me por mi­
tria. Desta oircumtáncia parte, incon- nha querida esposa Maria Luisa; dedi­
testõoeimente, a maior infelicidade do co-lhe até ao último i'l'l8tante os mais
rei de Roma, o ambicionado continuador

I ternos sentimentos».
da diM8tia, qu� ser� herdeiro, afinal, Até mesmo estes rasgos de ternura onao d.o glqrioso 1mpéno de seu pai, :n_as rei de Roma lia... Nao obstantedo tr18te 1mpm:io da desventura, imma- conhecer perfeitumente a condenável� no golp,e f1nal de �aterl�o, que o conduta da mae, jamais deixou de lhe
V1era attng1r em plena t,nf4rtC'1a. O po- querer e a sua severidade levou-o ape­brezito' plITecia adivinhar a sorte que o nas a registar: «8e Josefina tivesse Bidoaguardava, na Áustria. minha mae meu pai nao seria enter-Á aproximaçao dafl for�as ini�ga8, rada em 8ánta Helena e eu não defi­que tornaram 1.mper10sa a urg�nc'IG de nharia em Viena». ,abandonar PIITt8, o rei' de Roma, ohp- O âesauoso principe, com 18 anos deranda com desespero, nll!J que: part1r. idade 8entia-se morrer. A nostalgia do1!J necessário recorrer à v�ol�ncw e con-

lar paterno em Paris; o abandono daduzi-lo à carruagem para junto de 8U� mãe, que adorava; o exUio e a mortemãe. Ã. chegada ao castelo de 8hoen
do pai, no deserto atlántiço de 8antabrunn, 6 festivamente aclamado pelo Helena e a tristonha clausura do cas­povo aust1'!aco .e todos acham encanta-
tela dé 8hoenbrunn comtituem longadora aquela CT'lGnça de tr�1! anos que,
e dolorosa via de amarguras para a ti­com tanta graça, lhes 80rr�, acenando
sica que piedosamente o liberta doe corre8Po�dendo à manifestaçao. A m4e seu' infeliz destino

'

parte depots para as termas de Aix e o .

infeliz fica entregue a preceptores, en­

carregados de o germanizar totalmente,
sob as ordens do imperador Francisco
da Áustria seu avi), que deseja torná-lo

" um verdadeiro principe austriaco, num

culto de 6dio à França e a tudo que se

ligue à recordaçao do lar paterno. As­
sim quando ao cabo de d<l'f.8 anos lhe
anunciam que a mãe vai regres8ar de
Parma, para o ver e ele pergunta por
que não vird também o pai, o avi} res­
ponde-lhe bruscamente: «Porque teu
pai é mau e foi metido na pri8aO; e tu,
se fores como ele, serás preso da mesma

forma�. Como prisioneiro já ele era tra­
tado, sem dúvida, pois, a sua liberda­
de, no castelo de 8hoenbrunn, nao di­
fere muito da de seu pai, em Santa
Helena.
Metternich, o chanceler, Babia que 8e

aquela criança surgisse em Ndpoles, gal­
vanizaria as massas contra o dominio
da Áustria e toda a Itdlia vibraria em

estrondosas aclamações ao rei de Roma,
jd que, como veriamos mais tarde, seria
a aua mem6ria, apoiada por Napo­
leao III o 8U8tentáculo para a definiti­
va uni/(caçao do paw. Veja-Be, portan­
to, como a poUtica infelicitava 'o desU­
no do indit080 principe.
Quando Maria Luisa partira para as

termaa de Aia: e para 08 braços de
Neipperg, de quem teve dois filhos,
mesmo antes da morte do' marido, o

principe satre de tal maneira o abando­
no que s6 conaegue dormir, abraçado
a uma cécharpe:. esquecida por sua mãe.
Alcança a idade adulta, vendo-a poucaa
vezes, mas o Beu amor filial aUnge as
raiaa do paro:rilmio. As cartas que lhe
envia sao enternecedoras.
Um dia, Maria Lui8a, que tudo fize­

ra, tal como seu pai, o imperador da
Áustria, para mo8trar ao rei de Roma
o caminho do 'renegamento da França
e do seu progenitor, fica espantada ao

ler uma daB 8UGS cartas: cEsforço-me
parca r.""perar o tempo perdida e que-

Kelvin Hughes *

,---------.

IALGARVEI
• Estação residencial aonde o •, Verão vai passar o Inverno.

• Goze tranquilamente os seus •fins de semana e as suas fé-
•• rias, no clima maistemperado

• da Europa. •
•

INSTALE:SE NA
•

• RESIDENCIA,
• MARIM,
• RUA GONÇALO BARRE'T.'O. 1 ,FARO

• l.a classe-Ambiente Selecto ,
• A 10 miaulos da bela PRAIA DE fARO. ,
•

EM COLABORAÇÃO COM O

,RESTAURANTE GARDY
• Serviço de Pensão completa ,
• Diárias e Melas-Dl6rlas •
,
REa.RVAS,

,TELEFONE 385

I �fififõ··'· I
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ACTUALIDADES

DESPORTIVAS
F,OTEBOL

FARENSE-BENFICA, EM FARO
/

o popular e valoroso Sport Lisboa e Benfica des­
Íoca-se na' quarta-feira a Faro, onde, à noite, defron­
tará no Estádio de S.' Luís a equipa do Sporting
Clube Farense; Este encontro está a despertar o

maior interesse nos meios desportivos do Algarve.

VI Grande Concurso de'
Pesca Desportiva de
Mar em Portimão

VELA

NECROLOGIA

Jorge Leiria e A. J'osé
Boronha cOínandalD o

T�rneio de, Pontua­

ção da Frota de
5nipes de Faro

Organízado pelo Portimonense
Sporting Clube e integrado nas

comemorações do seu 48.° aniversã­
rio, decorre amanhã no litoral al­
garvio, entre a praia de Salema e

a margem, esquerda da rfbeíra da
Carrapateira o VI Grande Concur­

S? Internacional de Pesca Desper­
tíva de Mar, em que serão disputa­
das valiosas taças e medalhas.
Aceitam-se inscrições até às 20

horas .de hoje na sede do clube or­

ganizador ou pelo telefone' 216.

Na magnifica ria de Faro, tem esta­
do a' decorrer com todo o interesse o
Torneio de Pontuação de Snipes .da
Frota n.« 358, constttuída pelas embar­
cações do Ginásio Clube Naval e do
Sport FallO ,e Benfica.

'
'

A 1.& regata foi ganha por Fernando
Prazeres' e Júlio Correia, do G. C. N.
experiente tripulação que, tem averba­
do numerosas vitórias em anteriores
certames. Na 2.' regata, também um

snipe gmasísta alcançou o 1. ° posto:
Jorge L_eiria, experiente e conhecedor
e José Filipe.

'

No domingo, disputou-se a 3.' rega­
ta; cuja classífícacão ficou assim or-

denada:'
'

1.°', Rogério Ferro e Vitor Cunha
(S. F. B.); 2. os, Jorge Leiria e Antó­
nio José Boronha e 3.os, Fernando Pra­
zeres e ,Júlio Correta (G. C. N.). A or­

dem na classificação geral, ',é agora a.

seguinte:
1.°', Jorge Leiria e António José Bo­

ronha; 2.os, Fernando Prazeres e Júlio
Correia; 3.°., Rogério Ferro e Vitor
Cunha.
A 4.' regata, efectua-se hoje, com lar­

gada às 15 horas, estando a meta insta­
lada frente ao Posto Náutico da Giná­
sio. A mesma hora disputa-se amanhã a

última regata, naquele local.

D. Carlota Maria R. D. Martins

.

Faleceu em Santo António do Esto­
rIl a sr.» D. Carlota Maria Ramos Dias
Ma;rtlns, �e 60 anos, natural de Tavira.
Deixa vluvo o sr. Mário dos Santos
Martins, inspector do Banco Português
do Atlântico e era irmã da sr.« D. Su­
s�te Isabel Dias Costa e do sr. Antó­
mo. Ramos Dias, Industrial de moagem.
MuIto estimada e possuidora de exce­
lentes dotes de coração, a morte da
saudosa extinta causou profunda cons­
ternação em todos que a conheciam e
eom., ela privavam.

'

Também faleceram:
Em VILA REAL næ SANTO AN­

TóNIO - as sr. 's D. Beatriz Monteiro
Branco, de 48 anos, solteira, e D. Maria
Isabel da Cruz, de 78 anos natural de
Vila Nova de Cacela, casada com o sr.
Augusto do Nascimento.
- a menina Ema Maria Alferes Se­

rína, de 8 anos, filha da sr.' D. Ema
Rosa Ro?rlgues Alferes e do sr. João
Leal Serma.
Em MONTE GORDO - o sr. Henri­

que Rosa, de 75 anos, casado com a sr."
D. Ángela Estêvão.
Em CASTRO MARIM - o sr. José

Lopes, de 86 anos, 'viúvo, proprietário
natural de Odeleite.

'

Em VILA NOVA DE CACELA - &
sr'. D. Rita Violante, de 64 anos,' casã­
da com o sr. João Cardoso.
Em ALGOZ - o sr, Francisco Neves

de 89 anos, funcionário, aposentado dá
C. p'. e :proprietário, casado com a sr.s
D. VIt(irla Santana Tadeu de Almeida.
Em SÉTÚBAL - o sr.' Camilo d¿s

Santos Dias, de 70 anos,' ,natural de
Ferragudo, antigo empregado da firma
Fe�. Hermanos, casado com a sr.' D.
Marla Júlia Anacleto Dias; pai do sr.
José' Anacleto 'Santos Dias e da' Sil"
D. Maria da Glória Dias de Sousa
Baião; avô dos meninos José Júlio Dias
de Sousa Baião e Maria da Glória Fer­
r? Santos Dias e sogro da sr." D. Ma­
rIa Albertina Ferro Santos Dias e do
sr. Luis de Sousa Balão.
- o sr. Manuel Correia do ó de 77

anos, maritimo, natural de Estói:
Em LISBOA - o sr. Joaquim José

Guerreiro, de 49 anos, natural de Lagoa
vended<?r. ambulante, casado com a sr.�
D. NatIVIdade Guerreiro.
- a sr.' D. Vitória Anastácia Dias

de 78 anos, natural de Quarteira.
'

- a sr.' D. Maria Albertina Catorze
Inácio, de 20 anos, natural de Portimão.
- o sr. Paulo Emilio Sintra, de 72

anos, proprietário, de Portimão, casado
com a sr.' D. Lucrécia Correia Marcelo
Sintra, pai das sr. ,. D. Rosa Correia
Marcelo Sintra, D. Maria Firmina Cor­
reia Marcelo Sintra Martins e D. Ma­
ria Luisa Correia Marcelo Sintra Bar­
ros das' Neves, sogro dos srs. ilrs. Ana­
cleto Martins e José Humberto Barros
das Neves e cunhado da sr.' D. Emilia
Correia Marcelo.

- o sr. Alfredo Silvestre Colaço, de
50 anos, natural de Corte do Pinto
(Mértola), casado com a sr." D. BaIl)I­
na Rosa Lampreia, pal da menina Ma�
nuela Rosa Colaço e irmão das sr.a•

�. Albina Colaço Viegas e D. Manuela
SIlvestre Colaço.

,

- a sr." D. Mariana Gertrudes Rolo,
de 72 anos, natural de Aljezur.
Em SINTRA - o sr. José Guerreiro

de Mendonça, de 58 anos, empregado
comercial, natural de Loulé, casado com
a sr.' D. Maria Albertina Fernandes
de Mendonça.
Em FEIJó (Alrnada) - a sr.' D. Ma­

ria da Piedade, de 86 anos, natural de
Lagos, viúva, mãe das sr.'. D. Marga­
rida dos Reis e D. Inácla Iria Pereira,
e do sr. Francisco Patricio Grande.
Em CACILHAS - devido a desastre,

o sr. António Baptista Nora, de 49 anos,
casado, pedreiro, 'natural de Faro.

-

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

Terminou, com a classtñcacão dos
nossos representantes em 9.° lugar, o

Campeonato Europeu de Snipes, efec­
tuado em Palma de Maiorca. E averba­
mos a .notícía, para maníêestar a nossa

concordância com o ponto de vista in­
serto num diário da capital angolana.
Nele,' se chamava Il atenção dos respon­
sáveis pela actividade desportiva, para
o facto de a F. P. de Vela não haver
deslocado a Palma de Maiorca, os cam­

peões de Portugal, os mais indicados
para nos representarem num torneio ao

nivel europeu.
Com efeito a tripulação de Luanda,

que detém o titulo de campeã de Por­
tugal, incompreensivelmente não foi en­
viada ao torneio. Porquê? Desconhece­
mos. Mas, o certo é que registamos o

facto com pesar e manifestamos intei­
ra concordância e aplauso ao nosso cole­

ga da Imprensa diária da grande pro­
vincia portuguesa,

Comissão administrativa da
Associação de Faro

Foi sancionada a comissão adminis­
trativa da Associação de Basquetebol
de Faro, que flca constituida pelos se­

guintes membros: José Fernandes Lis­
boa, Francisco Paulo, Vitorino Eduar­
do da Cruz Constantino, João Ludgero
Marreiros Serrano, António Domingos
dos Anjos Pereira.'

Campeonatos distritais
Em virtude de se impor o termo dos

campeonatos distritais antes de 16 de
Dezembro, a Comissão Administrativa
da Associação de Basquetebol de Faro,
resolveu abrir a inscrição para os cam­

p_eonatos de primeira e segunda catego­
rIas, terminando o prazo de inscrição
'em 28 deste mês.

O sOllteio será efectuado em 3 de Ou­
tubro às 21,30, na secretaria da A. Bo F.
na presença dos delegados dos clubes.
Na mesma data será estudada a pos­

sibilidade da realizacão d'o Torneio
de Abertura.

Torneio de, tiro aos pratos para iniciados
em S. ',Brás de Alportel
s. BRÁS DE ALPORTEL - No anti­

go campo de futebol, realiza-se amanhã
um grandioso torneio de tiro aos pra­
tos que está a despertar o maior entu­
siasmo. Está assegurada a colaboração
de muitos atiradores sendo disputadas
várias «poules» com prémios valiosos.
O produto liquido destina-se à repa­

ração da aparelhagem sonora que serve
a igreja matriz de S. Brás de Alpor­
tel. - C.

Leia o JORNAL DO ALGARJ"E
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Retomou a clínica diária
das 10 às 17 horas

Vende-se, sita na Rua. de
Santo António, 137, em

Faro. Tratar na mesma ci­
dade com Manuel Cantas,
Estrada de S. Luís.

TELEFONE 251

Rua d� Santo António, 50

MOTORISTA -VIl\]l\NTE
Encartado, para angariafâo de pneus, pre­

cisa-se para o Algarve.
Resposta con. inlorHlafôes pessoais e pro­

lissionais para RECAUCHUTAGEM LEO­
POLDO - Castelo Branco.

Começou a

Cooperativa de Crus-
I

(

ta,ceos' do Algarve

operar' a

Com a entrada em actividade na costa
'algarvia do «Vila de Olhão» primeiro
barco português construido pára a pesca
de crustáceos, abrem-se novas perspec­
tívas à. economia regional, no âmbito
píscatõrío. Problema essencial para a
vida do Algarve, daqueles em que urna

solu\,ão pode ser progressivo ponte de
partída, a pesca, ontem como hoje con­
tinua 'a' estar na ordem do dia.' Dela
depende o sustento de milhares de fa­
mílías,> não 'só das directamente liga­
das à captura das espécies, como tam­
bém das que se empregam na' industria­
lização do pescado.
Por virtude de crises verificadas ou

de maior procura de determinados gé­
,neros, novos ensaios têm sido' efectua­
dos, tentativas de maior rentabilidade
com activa repercursão de ordem social:
Produto de largo consumo e abundan­

te na nossa costa, os crustáceos eram
até há pouco.L exclusivo da ESPanha:
apesar de «nuestros hermanos» os virem
pescar nos nossos dominios.
A iniciativa de valorizar a pesca do

crustáceos surgiu agora, e éom ela uma

finalidade, louvável; os lucros que v.e­
nham a sell obtidos pelo eVila ãe
Olhão» e por mais quatro unidades do
mesmo género já planeadas para com­
pletar na fase inicial a nova frota re­
verterão na totalidade a favor dos'pes­
cadores algarvios, através do fundo de
assistência das respectivas Casas des
Pescadores.
Foi com o objectivo de trazer estes

factos ao conhecimento do público atra­
vés da Imprensa regional que eni. coló­
quío de esclarecimento se reuniram em

Olhão, em moderna unidade hoteleira e
a convite da Pescrul - Cooperatíva da
Pesca de Crustáceos os redactores dos

I jornais algarvios. Como havíamos no­

ticiado, os jornalistas foram recebidos
p�los srs. Manuel Abril, membro da
díreccão da Cooperativa e Henrique
Parreirão, na qualidade de secretário
do sr. almirante Henrique Tenreiro pre­
sidente da Junta Central das Casas dos
Pescadores.
A nova empresa armadora foi consti­

tulda pela Cooperativa dos Pescadores,
Mútua dos Pescadores e por todas as
Casas de Pescadores do Sul e tem a
sua sede em Olhão, ficando definido e

assente que os portos das unidades se­
riam- sempre os do Algarve. A 'autoriza­
ção dada pelo Ministério da Marinha,
prevê uma fase experimental de 2 anos
durante os quais as unidades acompa:
nhadas por técnicos competentes, como

sucede agora com o «Vila de Olhão»,
elaborarão relatórios circunstanciados
da actividade desenvolvída e os subme­
terão ao Gabinete de Estudos de Pesca.
Conhecidos os resultados obtidos pode­
rá o Gabinete legislar no sentido das
malhagens, distâncias, etc. Verifica-se
'assim que para além do aspecto lucra­
tivo e social, existe um objectivo de
estudo minucioso e <Ín loco».

É. pouco frequente ver surgir uma
soctedade a explorar uma Indústria sem

quaisquer fins comerciais. Não: existin­
do no capital soeial da Oooperatíva
qualquer investimento de carácter par­
ticular, evidencia-se o objectivo de es­

palhar o bem pelos pescadores e respec­
tivas familias, através dos organismos
assocíados. Dada a crise que nos últimos
anos se registou na vida piscatória e

por ser Olhão o porto mais 'atingido,
foi a Vila Cubista a escolhida para sede
e posto de armamento, dando-se traba­
lho a muttos braços que haviam'perdido
o seu mister por estar em actividade um
reduaído- número de treíneíraa e crian­
do-se, um .novo escol de especialistas
profíssíonais no simpático burgo ah
garVH)..

'

O "Vila de Olhão» é graciosa unidade
que Oil jornalista.s visitaram na doca
de ,pesca, construido nos estaleiros de
�ila Real de Santo António, o que par­
tIcularmente honra a indústria de 'cons­
trução naval da Vila Pombalina. De la­
mentar que as restantes unidades não
possam ser construídas no Algarve, por
íasurícíêncía de recursos. É accionado,
por motores de 280 HP e, tem 24 me­

tros de comprfmento, O' porão refrige­
rado permite a conservação do pesca­
do nas melhores condições. O arrastão
conforme o estabelecido, só poderâ, ope­
rar ao largo da costa, para.' além das
seis milhas. Dispõe de magnificas aco­

modações para o pessoal, quer no as­

-pecto da comodídade como no funcional.
A .unídade seguinte, a segunda da

Pescrul já em construção, será denomi­
nada «Vila de Albufeira», tendo as res­
tantes -Igualmente nomes algarvios.
Também foram visitadas as instalações
da Cooperativa, dotadas de câmara frl­
gortñca para armazenamento, do pes­
cado .

Estão já investidos cerca de 6.000.000$,
como contribuição de Fundo de Renova­
ção das Pescas. Oxalá os objectivos des­
ta agremiação, estruturada com um al­
cance social de tão elevado Interesse,
sejam atingidos, a bem da numerosa

classe piscatória algarvia e da economia
da nossa Província.

�".·.·�u·"��.·.·.�·.·.·.·.·.·�..·�.·.·.·.·.·...·.

6) PESCA,DO ATUM

Comentário à pesca de
deos realizada

1961 pelas cinco arma­

da costa';' algarvia

tuní­
deno ano

ções
pelo, caplt�o.de-,m!!.r�"-Ir��rra da Ii. "A. JOSj: SALVAOOR_ltlENDES"

Importâncla relativa das ar- i temporadas de pesca, com um Ian­

maçoes ñxas para a pesca do', çamento único, munido de «quar­
atum da costa do Algarve - s_e�'1 �el», aliás parte indispensãvel, por
gundo a, nossa teorIa, ,3; armaçao Importantíssima, de uma armação
mais fértil em matéria'de atum de I fixa ]!lara a pesca do atum.

'

«direito» é, sem dúvida, a do <4Cabo
de Sànta, Maria». Esta' armação
dispõe de posição privilegiada na
costa algarvia. Pena é que 0 seu

lançamento não a aproveite conve­

niente, e utilmente como requere a

época actual, que, na realidade, é
bem diferente da de outrora.
Pela ordem decrescente, as, ar­

mações de «recuado» e «revés»
mais bem situadas são: «Livra­

mento», «Barril», «Medo das Cas­
cas» e «AbóIJora». A razão do facto
apontado ressalta com toda à evi­
dência da leitura atenta da nossa
teoria migratória relativa ao atum
adulto.

"Importância do acessório da
armação denominado «quartel»
- A área de mar abrangida por uma

'arte que disponha de «quartel» é muito
maior do que a zona'maritima com-'

preendida por' arte similar sem aquele
utilissimo" importante e indispensável
acessório. É que o cquarteb envolve
mais os cardumes de atum, isto é, dá­
-lhes mais «agasalho», fazendo assim
com que ele mais fácil e seguramente
se encaminhe para o «quadro» �u «corpo»
da armação e, portanto, se não escape
tãa fàcilmente ao cativeiro. De resto, o

«quartel» em nada prejudicará a própria
armação ou as restantes, mas'antes pelo
contrário, A costa tavirense é, pouco
mais ou menos, orientada segundo Lés­

-Nordeste, e, deste modo, os sistemas

piscàtórios neia lançados ficarão conve­

nientemente escalonados ao longo dessa

costa, contribuindo esse facto para que
ElIas se não, prejudiquem mutuamente
:no exercício da pesca.

Como vencer os fundos ro­
chosos para efeito do lançamen­
to sobre eles das armações fixas
por nós preconizadas - Estamos
quase certos de que os fundos ro­

chosos da costa de Tavira não de­
verão impedir que sobre eles se lan­
cem as artes que preco�zãmos.
Evidentemente que os ,«ferros» e 'Como resolver o magno proble­
as «gatas» não se' deverão' prestar ma do lançamento das armações
para isso; todavia, as pesadas poi- fixas para a pesca do atum, na
tas de cimento parece que poderão costa algarvia - A armação «clássi­

resolver esse inconveniente, salvo ca» tem o extremo da crabeira» (<<ferro

melhor parecer e mais autorizado do lado morto») junto à costa e, deste

juízo. modo, c,omo que forma uma espécie de

O prumo da, rede, na parte dele saco afunilado com os baixos fundos

que assenta sobre o fundo rocho- dela.

so, teria de ser, por razões que pa-
- � a norma geral preceituada para

recem óbvias, de cabo de aço, visto 'esses lançamentos sempre que o atum

que o cabo de diferente natureza, aflua satisfatoriamente ao local do lan­

não resistiria sem rotura ao atr.ito çam.!l�to, como acontece ainda na costa

que se daria com permanência so-c de i!!lspanha e Marrocos.

bre esse fundo; e, caso necessãrio Todavia, na costa algarvia isso ':não'
se tornasse, poderia o cabo de aço sucede, devido à, intensidade piscatória
do prumo ligar-se a uma tira rec- desenvolvida ao longo dela, ,à orienta­
tangular da rede de fio de aço gal- ção da linha gE)ril.l dessa."costa e, final­

vanizado. Essa estreita e comprida I
mente, ao facto de as armações esta­

tira rectangular, espécie de «ga-' rem, de certo modo; muito junto da

cheta» das redes dos cercos ameri- terra.

canos e semelhantes, seria porfia- O atum não as atinge suficientemente

da ou entralhada para o cabo de na sua natural movimentação, por; pre­

aço do prumo por meio de entra- senteI!J.Elnte, correr mai!!!' ao mar. Apenas
lhos de fio metálico, na parte infe- urna pequena parte delas, e do lado do

rior, e porfiada para o corpo da mar, se conserva activa. A parte'res­
arte por meio de fio de linho ou tante dessas armações está actualmente

cânhamo, na parte superior. sem funções; e, nestas condições, estão

Admitimos que deste modo se elas a facultar fraco rendimento pisca­

poderia resolver o magno proble- tório, o que é de lamentar.

ma do lançamento da arte sobre Como remediar esse inconveniente?

fundo rochoso durante ambas as Manter o <ferro do morto» junto à

costa e prolongar a arte muito mais pa­
ra o mar, não resolverá de certo modo

o problema em causa. Economicamente
a resoluç¡¡o da questão, mercê dessa
estranha forma, não parece de conside­
rar, além de que essa solução pouco
viria a beneficiar a arte respectiva. De

forma insignificante ela aumentaria o

seu fraco rendimento e, assim, não com­

pensaria satisfatoriamente o dispêndio
de material a empregar acessoriamente
para esse efeito.
Continuar no actual estado de coisas,

sempre à espera de melhores colh�ltas.
o que s6 �or acaso poderA vir a verlfl-

Por motivo de doença e

avançada idade do seu pro­
prietário, trespassa-se a anti­
ga e acreditada PASTELARIA
BIJOU, de Olhão, única na

terra.
Recebem-se ofertas na mes­

ma. Telefooe 241.

A quaõrll �e hoje
Ninguém no Mundo é tgual.
Quer na vida, quer na morte .••
- Colha o trevo cada qual,
A cada qual sua sorte!

A. M. M.

(iambém na cozinha

po�e ser arlislll

se

Arroz de atum - Depois de aberta
uma lata de atum português, parte­
-se em bocados. Faz-se um refoga­
do com cebola, junta-se-lhe cenoura,

salsa, tomate e o azeite que vem na

lata do atum. Delta-se-lhe água a

pouco e pouco e deixa-se fervell bas­
tante. Passa-se éste refogado pelo
passador e deita-se-lhe' a água pre­
cisa para cozer o arroz e os bocados
do atum. Em fervende, junta-se-lhe
o arroz e depois de ter fervido uns

minutos mexe-se e mete-se no forno
até acabar' de cozinhar.

o �oce nunca amargou

Queijadinhas, de feij(Jo - Ingredien­
tes: 500 grs� de açúcar, 10 grs, de

amêndoas, 100 grs. de feijão branco

e 10 gemas de ovo.

Modo de fazer: Põe-se o açúcar em

ponto de espadana ; junta-se-lhe' o '

feijão, que deve estar éoaído e pas­
sado pela peneira, e a amêndoa pisa­
da no almorarta; leva-se de novo ao

lume para levantar fervura. Untam­
-se com manteiga umas formàs pe­

quenas e forram-se com massa cozI­
da muito fininha; recheiam-se com o

doce e vão ao forno.

Pratos �e bacalhau para o Oerão
O «fiel amigo» tão apetitoso é no

Inverno como no Verão. Ajustado à

época decorrente vamos fornecer duas
Teceitas:
Balada de bacalhau - Ingredientes:

meio qUilo de bacalhau; três quartos
de quilo de batatas; 150 grs. de ce­

nouras; quatro ovos; uma alface; 150
grs. de azeitonas, pimenta, sal e mos­

tarda.

Bem demolhado, o bacalhau coze-se

e parte-se em bocados iguais e pe­
quenos. Cozem-se tambémus batatas
e cortam-se em rodas de um centíme­
tro. O mesmo se faz com as cenouras

depois de cozidas. Separam-se as fo­
lhas mais tenras e vístosas da alface
e conservam-se em água fresca até
que se utilizem.
Nurna saladeira põe-se o bacalhau

e as batatas, IISpalha-se uma pitada
de pimenta e rega-se com um molho
de azeite feito com duas gemas de

ovo cozído, UJ;Il pouco de vinagre e

um pouco de mostarda. ME)xe-se bem,
acrescentam-se as azeitonas e as roõas
de cenoura e adorna-se fina]Jnente,
com ovo cozido e as folhas de alface.
Outra saladd de bacalhau - Úigre­

dientes: 800 gramas de bacalhau; uma
cebola grande; lim limão, louro, sal,
pímenta e uma chávena grande de
maionese.

Depois do bacalhau estar de molho

pelo menos uma noíte, corta-se, ein
Pedaços regulares que jse coloca, nu­
ma cacoíla, cobrindo-os com, meio
copo de azeite e melo copo de água
- prêvíamente misturados -

, sumo

de limão, a cebola partida em pedaços
pequenos, uma folha de louro, sal e

pimenta. '

Põe-se a cozer e quando rompa a

fervura retira-se e deixa-se repousar
um quarto de hora. Passado este tem­

po tira-se e escorre-se o bacalhau e

põe-se numa travessa redonda até' que
esfrie., No momento de servir cobre­

-se com maionese e -omemente-se com

folhas inteiras de' alface e azeítonas
pretas.

Como eles pensavam

O direito e o dever são como as pal­
meiras: não dão fruto'se não crescem
um ao lado do outro - Lamennais
- A dor mais cruel é a que vela.

fria e inerte, no fundo do coraeaó.
- G. Baud

e cgora n30 ria I

l\I[édico -' Pôs as cataplasmas do
lado, direito Él do lado esquerdo, con­
forme mandei?
Doente - Só pus do lado direito,

porque do esquerdo não é preciso.
A .esquerda dorme a minha mulher.

Extraordlnárla I afluência de
turistas à Vila Pombalina que
as festas.de Aiamonte aumen-
(¥, '�,-,'" .;'," ,

...

,7" --:,'''''''. '-:.

,tou' em invulgares proporções
sionistas que deram à, Vila Põmba­
lina desusada e entusiástioa anima­
ção. Um vaiv,ém oonstante de bar­
oos atr,avessando o rio, em carrei­
ras extraordinárias, oheios'de gen­
te e transportando autom6veis das

_

mais variadas naoionalidades; _ e)

�em lugar nas pensões, esgotada a

oapacidade de quaisquer alojamen­
tos mesmo improvisados, ,um mar
de gente coalhava nas praças, nas
ruas e ao longo da imponente e be­
la avenida marginal: «Cafés», cer­
vejarias, esplanadas e, todo esSe
friso colorido da Rua Te6filo ,Bra­
ga, ao jeito de uma aristoorática e

originalíssima artéria citadina, ,da­
vam um quadro magnífico da mul­
tidão oosmopolita que encontra no

Algarve toda� as seduções de Uma
inoomparável e fascinante estanoia
de turismo. ,

As festas em Aiamonte tiveram'
grande brilho, para o qual ooncor­
reu a colabonlção, dos, portJ,tgu,eses
nos prino'ipais númerós do prógra­
ma: toureirQs, a afamada banda de
músioa do Montijo (de cartel inter­
naoional, que, de passagem para a

banda de lá, foi aplaudida num ex­
oelente conoerto em Vila. Real de
Banto Ant6nio) e a equipa do Olha­
n-ense num grande desafio de fute-
bol oom o oategorizado grupo sevi­

car-se, não parece solução a tomar, sob lhano do Bétis.
pena de, possivelmente, se afectar de Durante os quatro dias das ani­
futuro a sobrevivência das artes de madas festas, que culminaram oom

pesca respectivas. a imponente procissáo da Benhora

Qual a solução então a tomar? das 'Angústias, portugueses, espa-
Pegar no sistema piscatório e levá-lo nh6is e turistas de vários países

mais para o mar com a orientação que
enoheram de rumorejante alegria

presentemente tem, fi<¡ando o «ferro do o caraoterístioo labirinto das ruas

morto» ao largo da costa, não resolve- de Aiamonte.
'

ria o problema de forma satisfatória. Toda essa gente passou por Vila
Esse sistema continuaria a receber o Real de Banto Ant6nio, e mais te­

peixe «de tabela», sem que, cumulativa- ria vindo 813 aqui tivesse onde se

mente, o franqueasse o 'atum na sua alojar. Terminaram as festas e o

corrida directa do mar para terra, aliás oaudal humano não estfLnca. A Vila
a mais importante. Pombalina é hoje um ponto de
Além disso, o «agas�lho» concedido atraoção do turismo algarvio de

por esse sistema assim lançado ao peixe renome mundial. E o que será esta

entrado «de tabela» na armação, Seria'¡ terT(� formosa e inoomparável quan­
algo deficiente devido ao seu fraco po- do twer o seu hotel Ie a almejada
der de retenção, pelo que grande parte ' ponte internacional sobre o Guadia­
dele se escaparia pelos extremos da arte. na para aoolher a multidão de visi-
Então que fazer? tantes e dar, vasão à torrente cada
É simples: 1.0 - Pegar ,no sistema vez mais volumosa dé turistas que

piscatório e lan'çá-Io bem ao mar; 2.0 namoram o Algarve e sonham com

- Dar-lhe uma rotação em torno do O noivado em' Espanha?!
«ferro da bóia», e por forma que ele
fique bem voltado para o lado donde
provém o atum da corrida directa - e

não da reflectida (a «de tabela»); e,
3.° - Conceder a esse sistema o máxi­
mo p,oder de retenç,ão e captura, para
o muito atum de corrida directa e «de
tabela» que a ele deverá afluir.
E" deste modo, ficará conveniente­

mente resolvido o problema do lança­
mento da arte fixa mais ao mar, por
onde o atum presentemente corre e

marcha, ao contrário do que outrora

acontecia. O atum então vinha franca­
mente até à babugem da costa.

As tradicionais festas da Senho­
ra das Angústias, na vizinha oida­
de espanhola de Aiamonte, com o,
pitoresco, o colorido e a vibrante
alegria andaluza, tiveram, como de

costume, grande afluênoia de fo­
rasteiros.
Aiamonte, oom o seu típioo le­

vantino e a estridente branoura que
esoorre para o azul magnífioo do

Guadiana, espelho' da formosura e

do enoantamento de Vila Real de
Banto Ant6nio, é sempre um ali­
ciante para quem da margem al­

garvia contempla a oenografia ru­

tilante da cidadezinha que é uma

sugestão viva do espanholismo,
mais impressivo pelas expressões
de tudo aquilo com que a alma ar­

dente e caprichosa da Andaluzia
seduz o meridional sempre propen­
so ao aventuroso sonho de doide­
jantes fantasias.

'

Este ano, novamente concedidas

faoilidades de trânsito nO$ postos
fronteiriços, a afluência de portu­
gueses foi extraordinária; e Vila
Real de Banto Ant6nio, hoje um

dos grandes atraotivos do oartaz
mundial do turismo algarvio, regis­
tou, durante o período das festas,
um volumoso exoedente 'de exour-

��s �[. lr. lr. IlU .A\1�J¡lIr17.�
Apena.. uma lancionária na e4-

tas:ão de Ar_ação de Pera

Chamam a nossa atenção para o facto
de nesta época de grande movimento
se encontrar ao serviço na estação dos
C. T. T. de Armacão de Pera apenas a

respectiva titular, o que dá origem a

atrasos no serviço, com manifesto pre­
juizo e incómodo do pÚblico e evidente
sacrificio da diligente funcionária.
Não se poderia dar remédio a esta

anomalia?
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'RIO ARADE...
I Graças à acção do seu presidente da Câ­

mara, Silves vai ter ·finalmente o primeiro
b al r r o d e r e n d a s e c o n Ó m i c a s

Assistência ao' turista
por JOAQUIM FRANCISCO DA ENCARNAÇAo SEQUEIRA

. ft4IlO número '95, de 17 de Janeiro de
W 1959 com o, titulo «I!: urgente a

construção de. um bairro em Silves»,'
Jorna; do Algarve no cumprimento da

tarefa que a si próprio se impôs desde

a sua primeira tiragem - defender e

divulgar tudo o que for de interesse

,para ¡bem do .Algarve e dos algarvios,
num artigo também da minha autoria,
chamava à atenção dos poderes püblí­
cos para a necessídade urgente da cons­

trução em Silves de um bairro para as

classes trabalhadoras que nesta cidade
vivem nas .píores condições de 'alo­

jámento.
Nesse artigo, que melhor será classi­

ficar de apelo, eu baseava o pedido -da

construção do, bairro não apenas na

sua imperiosa necessidade em relação
',ao problema da habitação (há aqui uma
familia que vive numa gruta .e uma

outra que se aloja numa, pequena ga­

ragem rudímentarmente adaptada e on­

de mal cabia um automóvel), como tam­

bém na sua importância no campo mo-

rat, sociai e polãtíco.
'

Para fundamentar os meus pontos de
vista, analisemos a influência que a

habitação ,pode ter em cada um-dos sec­

tores citados, muito embora façamos
uma análise muito superficial e com

um .mínímo d� pormenor.
Comecaremos.ipots pelo campojsocíal.

- Já uma vez aqui foi dito, e agora

Chega o veraneante .. a esta terra at-.

garvla de promissão turtsttca, e despe­
ja-se na Praia da Rocha, Monte Gordo,
Albufeira, Quartelra, Lagos ou Arma­

ção de Pera. Traz 'na bagagem uma

enorme vontade de conhecer o Algar­
ve. ,«Agora é- que é, Vou conhecer uma.
raça descendenté dos mouros, paisagens
com mínáretea 'e' campos de luar». So­
nha um mês de aventuras salgadas,
raros e exóticos :pétiscos, sensações des­
coilhecidas, gO'zas requintados ...
A: réalidade é, porém, bem díferente. '

Se lhe acontece' encontrar alojamento
nestas paragens �o que cada vez, val
sendo mais dificil) o veraneante fica.
Fica -goaando . o' quentínho da Aguá, a

luminosidade do sol, a macieza da areia
das praias algarvias. Passa a manhã no

banho,' a -tardena sesta, a noite no cine­
ma, no caslnoreu na esplanada-do café.
E quande ·dá:- por si' acabou-se o mês,
If' liberdádé, 1) tronco nu,' a molengona
soma', destas féFiás, e há 'que voltar, a

penates," ·jA com saudade, já com enor­

me vontade de·.voltàr' para 'o ano.

Regpessa-lhe 'na bagagem, Intacto,
esse desejo de conhecer o Algarve, «pais
estranho, de uma raça descendente dos

mouros, com minaretes na paisagem e

campos de Iuat.cheía». Que viu ele, o

turista médio, desse-país estranho? Na
única' prl!-Ia que frequentou, gentes
iguais a si próprio, gentes que vestem

«shorts», .emaülotæ e «bikinis", como

em qualquer parte do Mundo à beira­
-mar. A paisagem algarvia vê-a do

quarto do hotel, se teve '8. sorte de en­

centrar hotel com janela exteríor.. Os
campos de lua não podem ser vistos dos

cínemas, dos casinos 'e dos cafés. Que
resta portanto t Que ficou a conhecer
do Algarve o turista que trouxe para
féi-Ias um mesinho contado dia a dia,
e o gasta intelrinho no- banho, na sesta
e .nos locals que 'se' convencionou cha­
mar' de diversão? Muito pouco, talvez
nada.
Reconheço exagerada, como toda a

carícatura, esta carícatura das férias
no Algarve de um turista médio. Al­

guns hã, decerto, mais aventurosos,
que' se escapam, eles próprios, às ma­

lhas tentaculares desta passividade e

.at andam, de máquina a tiracolo, es­

quadrinhando o Algarve, para que pos­

,sam dizer, com mais verdade, que o

,'conhecem. Deve-se reconhecer, todavia,
que são bem poucos os que assim pro­
cedem e, que até não é esta, embora
mundíalrnénte aceite' como tal; a melhor
m$elta' 'de conhecer uma terra' e um

�6VO <- os- seus hâbítos, usos, virtudes,
defeitos, idiossincrasias.

'

"Achamos que compete às Comissões
e 'Julitas de Turismo,' Él nesta' -secção,
como ,é natural, apelamos especialmen­
te para a Comissão de Turismo de Por­

timão,' levar 'á cabo uma campanha in­

tensa junto de quem-r nos dá a' honra
de'visltar, no sentido de mostrar a esse

tllrista ,médio, tanto' os' pontos mais
desconhecidos da nôssà região, embora

não, menos 'favorecidos pela Natureza,
como -'também o que somos e o que va­

lemos. '

.-As -Ind(¡strias,' o' artesanato, o folclo-
'

ré; ,8. ,cultúra, a trádlção, os monumen­
tós deixados por antigas culturas, etc.

pôd'em 'tamMm serVir a valorização tu­
ristica' que procuramos, qUl/-se tanto.

coI!lo as praias, as paisagens, o' colori-

4ó alácre das galas naturais que não

�xistem só, como se pretende fazer
crer; nil. Praia da RClcha prõpriamente
dita.

Sii,@ coisas que o tUI'ista' ,médio,
'

des-
'

,gência, critério e bom senso, uma mais
prevenido e, entregue a .sf próprio, não Intens,a e eficaz assistência ao turista.
eS,tA em c,ondlções, de descobrir. Impõe­
-se, põitantó; que se Inicie coni intell-
..
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repito: poderemos nós esperar clvillda­
de ou cooperação do homem que depois
de um dia árduo de trabalho, exausto,
recolhe a um casebre, sem luz' nem ar

e sem .conrorto de qualquer espécie,
onde nas longas noites de Inverno o

vento e' a chuva entram por todos os

lados, fustigando o seu corpo cansado

ouvindo o soluçar da mulher que a seu

lado, impotente, tenta cobrir com ô seu

'corpo os corpitos dos filhinhos,' quan­
tas vezes doentes, sabendo ele .que ou­

tros homens esbanjam o multo qué lhes

sobra do seu . conforto principesco, sem

ao menos se lembrarem da sua existên­

cia miserAvel? Não. Não podemos es­

perar nada. Mas se dermos a esse mes­

mo homem uma casa compatível, onde

ele e os seus possam ter um conforto
modesto mal¡ saudável, então ele eoope­
rarã porque se sentirA feliz e ao seu

espirito jamais, virão ressentimentos.
TomarA na sociedade o lugar que lhe

compete¿ sem cobiças porque nada d'o

que lhe é verdadeiramente essencial lhe
falta.
Passando para o campo politico, 'fácll

é verificar a assimilação, por parte da­

queles que vivem na miséria e no aban­

dono, de doutrinas extremistas ou der­

rotistas.
Se pelas razões expostas ficou am­

,pIamente verificado ,que a, construção
do bairro de Silves é de facto uma ne­

cessidade urgente, é no entanto, no

campo moral que essa urgência melhor
'se explica pols sendo nós portugueses
tão püdícos que não suportamos ver

nas nossas praias banhistas em «biki­
ni» e tão moralistas que depois dos fn­
mes já terem sido previamente classifi­
cados de harmonia com a Idade dos

espectadores a que se destinam, aínda
cortamos cenas nos dos adultos para se

evitar que a nossa candura fique macu­

lada por presenciar a audâcia dessas

cenas, não podemos de forma alguma
consentir que continuem a viver em

grutas ou em casebres pequenos, sem

quaisquer divisões, famíltas inteiras,
que sem discriminações de Idades,
sexos ou estados, em conjunto dormem,
vestem-se e despem-se, presenciando
o espectáculo da vida em toda a sua

rude realidade, assistindo desde a fe­

cundação ao parto e à morte com a

insensivel descontracção criada pela for­

ça do hábito.

Que poderemos esperar de individuos
nascidos e criados nesse ambiente? Q�e
noção terão eles do dever e do respeito
para, com o seu semelhante? Um dos

resultados mais tremendos dessa situa­

ção é sem dúvida alguma a prostitui­
cão que na nossa qualidade de católi­
cos tão enérgicamente repelimos e para
'a extinção da qual tanto lutamos, per­
seguindo as 'suas vitimas, pretendendo
regenerá-las numa altura em que jA não
é possivel. Impõe-se acabar com a ori­

gem do mal que não é outra senão

-esse ambiente mlserAval onde, a mulher

desde criança se habituou a ver cenas

de promiscuidade censul'Avels.

Sõmente 'os bairros económicos pode­
rão proporcionar habitação em perfei­
tas condições para todos e com Isso
transformar, a maneira ,de vivet destes
desgraçados ao mesmo tempo que lhes
modificarão ·a sua maneira de ver, d-e

pensar Él de sentir.

'Compreendendo, Isto o presidente ,da

Câmara, Municlpai de Silves, sr. dr.
João Bernardino Meneres Sampaio PI­
mentel, talvez por ser médico e' através
dessa, profissão conhecer bem o pro­
blema social, talvez por ser w;rt politi­
co Inteligente que sabe reconhecer e

conduzir as reacções do povo, talvez,
por ser uni administrador consciente

que actua com a precisão necessária,
ou talvez' porque reunindo todas

estas qualidades; tem trabalhado in­

cansàvelmente 'para a obtenção dll um

tão grande melhoramento para Silves,
vai finalmente construir-se nesta cida­
de o primeiro bairro de casas de renda
económica. Segundo a promessa que na

minha presença o sr.
-

arquitecto respon­
sAvel" fez ao sr. presidente da Câmà­
ra, o l'espectlvo projecto estarA cón­
cluldo e pronto para a obra ser posta
a concurso, jA nos próximos meses de
Janeiro ou Feverelro.

Assim, graças à acção do sr. dr. João

Pimentel, a quem ptlbllcamente rendo
as minhas homenagens e lhe exprimo a

minha gratidão pelo tanto que tem 'fei­
to não só pela cidade como por todo o

concelho, pols tem conseguido dar rea­

lização às mais Importantes aspirações
que pareciam ter sido votadas ao es­

quecimento, estA Silves de parabéns, es­

tA de parabéns a Humanidade.

Silves, Setembro de 1962

S
RAZÕES

po'r que deve preferir os

ARNAltNS

1 -l;_ Vendem tudo a preços de armazém.

2 -;- Fazem descontos para Revendedores, Fei­
rantes e Beneficência.

S _:_ Fazem envio de amostras em modalidade
única no País.

4 -:- Em ,cada colecção de amostras oferecem um
lindo saco plástico.

'

5 - Em cada encomenda enviam um útil brinde.

Escreva hoje mesmo para os Armazéns do Conde

Bario, Largo do Conde Batão, 4'2, em Llsboa-2. Pe­
ça amostras ou encomende o que desejar e sera

atendido/a' no mais breve espac;ó de tempo.

Um problema d� interesse extra.ordinário
Que devia ser objecto de estudo exaustivo
Sob este titulo publicou o nosso jor­

nal em 25 de Agosto findo um artigo
do nosso prezado colaborador sr. Tor­

quato da Luz em'que se põe com -objec­
tividade o problema do salário rural e

do aproveitamento integral do potencial
económico da agricultura, do qual' jA
nos temos ocupado a propósito da valo­

rização, da alfarroba de que a nossa

Provincia produz cerca de 35.000 tonela­

das por ano, em média.
,

Desejamos em primeiro lugar rectifi­

car o salário rural que nesta ocasião

subiu no concelho de Loulé para 30$00,
para os homens e 20$00, para as mulh�­
res empregadas respectivamente no' va­

rejo e apanha das alfarrobas.

Quanto ao excesso de braços para a

execução dos trabalhos agricolas, pedi­
mos licença para rectíñcar o assunto,

porquanto o que se verifica e há jA bas­

tante tempo é a' sua falta, a tal ponto
que, quer no concelho de Loulé, quer

no de Sllvés, os trabalhos agrfcólas da

época estão sendo levados a efeito <lorn

trabalhadores do Baixo Alentejo" e da

serra algarvia.
Por outro lado, a instalação das cuí­

turas regadas, onde anteriormente exis­

tiam' culturas de sequeiro, mercê não

só da água das duas, barragens algar­

vias, como das Aguas subterrâneas tra­

zidas à superficie pelos modernos méto­

dos de pesquisa e de captação de águas
existentes nos Grémios da LI/.voúra, é

de tal ordem que aumentou' extraordi­

nàtiamente 'a procura dos trabalhadores

agricolas. E assim se verifica que a

apanha dos frütos secos se estA fazendo

ainda, allás com bastante atraso em re­

lação aos anos anteriores.

Queremos também realçai' o facto de

os trabalhadores algarvios trabalharem

normalmente éom a própria familia na

exploração dos regadios em regime
meeiro oU de arrendamento de terras,

constituinde assim este trabalho um su­

plemento ao seu trabalho por conta

de outrem, como tivemos ocasião de ve­

rificar nas terras da Quinta de Quartel­
ra ou nos campos qe arrozais e horte­

dos da área da barràgem de Silves.

No nosso caso verificãmos que uma

familia' com dois iilhos menores ganhava
100$00 por dia, das terras de sequeiro
que agricultava, sem qualquer aluguer,
recebia o pão e outros' cereais e legu­
minosas e das terras de regadios arren­

dadas, recebia ainda outro tanto por
dia.
Nos arrozais de Alcantarllha, as mori­

. das são remuneradas por tarefa, de tal

modo, que o trabalhad�r diligente fica
ainda com horas de sol para trabalhar

nas próprias' terras meeiras. Por ,Isso
se diz que as, terras de regadio resol­

vem não, só o problema do trabalhador

rural como também a remuneração do
capital fundiário.,

..

Um proprtetârto do concelho de Sil­
ves comentava que o abaixamento do

preço da alfarroba· de 30$00 para 20$00
ra arroba, no corrente ano, e o aumento
dós salários agricolas' careciam da pro-
.teccão sqltcítada, ou seja, o estabeleci­
'mento urgente, d08 armazéns agriCOlas
que, tal como sucede com o tr'ígo e o

milho, garantem preço fixo ao lavra­
dar - subtraindo o valor dos frutos
secos à leí pura e simples da oferta
'e 'da procura.

Não, sabemos se o leitor desprevenido
já calculou que as 40.000 toneladas de
alfarroba colhidás no corrente ano" bai­

xando $50 po� qullogTama, 'representam
um valor de 20.000 contos que os lavra­

dores algarvios deixam de receber.
, E quem fica com estes 20.000 contos?

UM LAl'RADOR

PR1\.IA DE

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

ÁFRICA

ALBUFEIRA
(ConClmão da t» páa'naj

Azevedo, que desde hâ : anos se dedica
à investigação e, só, sem a ajuda de

ninguém, tem feito escavações por esse

Algarve fora.

HA uns cinco anos Inaugurou na vila

um interessante Museu Arqueológlco­
-Histórico, onde encontramos objectos
de real valor, todos recolhidos no Al­

garve.
Entra-se no Museu por um belo pór­

tico manuelino. A primeira sala pode­
mos chamar contsmporânea. Por toda,

a parte imagens. Ao centro um modelo

do antigo castelo de Albufeira, feito

pelo artista Samora Barros e que fi­

gurou na Exposição das Oomemorações
Centenárias em 1940, em Faro, ladéado

por dois escudos da vila - o actual e

o antigo, Este dã-nos a Ideia duma

cruz que teria sido picada pelos mou­

ros quando reconquístaram Albufeira.

Vestigios das lutas do Remexido em

Albufeira: Um barrote da igreja da MI­

sericórdia com umas dedadas de san­

gue que se diz serem daquele guerri­
lheiro e uma chave do Paiol da Pólvo­

ra de Albufeira,
Um quadro de Samora Barros repre­

senta D. Afonso III metendo a espada
na bainha, após a tomada da vila aos

mouros. De uma capela totalmente des­

conhecida mas à qual o nosso arqueó­
logo encontrou uma referência na Torre

do Tombo, existe uma imagem em pe­

dra de Nossa Senhora da Piedade.
A um canto um autíronãrto da antiga

colegiada e azulejos da antiga matriz,
destruida pelo 'terramoto. Também des­

ta igreja se' aprecia um capitel româ­
nico de proporções invulgares, o que
nos faz adivinhar a grandeza do tem­

plo, que tinha nove altares e três na­

ves. Chamam, ainda a nossa atenção uma

coroa e um escudo do forte da Torre

da Medronheira.
Passamos à parte vístgõtíca i' várias

sepulturas descobertas em Poço dos
Mouros (Alcantarilha), tendo cada uma

delaa, uma pequena ânfora à cabeceira;
'dois bocados dum pavimento romano

duma casa. Numa vitrina sspõlíos de
vãríes sepulturas abertas,' principal­
mente da necrópole' da Retorta, perto
de Quarteira; e das Alcarlas - Alean-

tarilha.
'

Objectos romanos: um interessante

capitel de mármore branco da ordem

composita e um bocado de fuste da

coluna do mesmo. Apreciam-se jl.inda
uma base de mármore de diversas cores

e vários tijolos, tudo trazido da Retor­

ta, embora se saiba que IA, não existe

pedra alguma. Tudo o que IA está veio
de Ionge.
O .noSso amigo arqueólogo chamou­

-nos a atenção para uns tijolos de di­

mensões invulgares encontrados numa

sepultura, coin umas inscrições des-

I conhecidas. Estes tijolos não são de
'barro mas sim de algo parecido com

cimento. Deles 'falou o rev. Azevedo no

I 'Colllrr�§�O Nacional de Arqueclcgfa
em"r;iSbóa, em 1958, e nenhum dos par-

ticlpiiñfes' :coÍrliecia algo semelhante. ,j
Na capela anexa de S. Sebastião' -"

aprecia-se o conhecido painel da «Res­

surreição» encontrado pelo fundador do

museu numa cozinha em Albufeira.
Vários achados não estão expostos no

museu por não haver lugar para. eles,

pelo que o rev. Azevedo aguarda a

ampliação, do edificio, o que jA foi pe­

dido à Fundação Calousté GÚlbenklan.
Ao mesmo tempo que em várias ter­

ras do Algarve, como Silves e Loulé,
se pensa na criação de Museus Arqueo­

lógico-Históricos, existe 'desde hA anos,

este excelente "museu a que n!n�ém
tem dado, ,segundo parece, a devida

importância.
' "

Qual a razão disto?

Francamente, não sabemos.,
TORQUATO DA LUZ
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EM LISBOA, DEVE PREF�RIR O • • •
• HOTEL CONDESTAVEL •
•

UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LOCALI- •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

• PREÇOS ACEsslvEIS E ESPECIAIS DURANTE A tpOCA DE INVERNO •
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• AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS' •
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6aravlimos, fmbarqufs rfalm�nle

rápiôos. 'Agora já não prEcisa nEm

carla ôe'chamaôa, nEm caução ôe

rEgrESSO.

AGÊ:NOIA ABREU
FUNDADA HA 122 ANOS

,AGÊNCIA EM i.tSBOA
Av. 'da Liber�ade, 158
- Telefone �21697

AGÊNCIA NO. PO,,,TO
Av. dos Aliados, 207

Escola
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Ladrões de bicicletas no

concelho de Tavira
CABANAS - A bicicleta é um trans­

porte multo (¡til e bastante vulgarizado,
acontecendo ser o. Algarve o distrito -do
Pais onde circulam mais velocipedes.
Mas pelo caminho que as coisas vão
tomando parece' que' terá que se pôr de

parte tão' cómoda má.quina pelo menos

neste concelho de Tavira. I!: raro nas

segundas-feiras ou dia seguinte ao de
festa não desaparecerem uma ou mais
bicicletas. ÀS vezes aparecem danifica­
das ou com falta de peças e outras vezes
nunca mais os donos lhes põem os olhos
em cima. Serià conveniente as autori­
dades usarem de rigor quando fossem
deseobertos os autores de tais proe-
zas. C.

Académica
(FUNDADA EM 1847)

Agraciada com o Orau de Comendador da Ordem de Instrução Pública

Inlantil, .Primário, Liceál, Ciclo Preparatório, Curso Geral

do Comércio" Admi$são aos Institutos, Admissão às F�.
culdades e Curso de Aperleiçoamento Comercial

INTf�N¡\T() f fXTf�N¡\TV (Sexo ma�(ulin(»

Largo do Conde Barão, 47 - L I S BOA - Telet 662430

o melhor sortido, encontram V. Ex. a. na CASA. AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RDa da Porta de Portugal, 13-1.0 - TelefoDB 82- LAGOS. RemEssas parll loõo o Il,is


